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RESUMO 

A mineração do urânio produz impactos no meio ambiente e também se cogita que seus efeitos 

podem ser notados na saúde da população que vive no seu entorno. O histórico das atividades 

dessa mineração favorece a elaboração de representações sociais que influenciam a percepção 

de risco da radiação pela população. Este estudo analisou as representações sociais dos  

profissionais de saúde sobre a percepção do risco radioativo da mineração de urânio em Caetité-

Bahia. Tratou-se de uma pesquisa exploratória de abordagem qualitativa, fundamentado na 

Teoria das Representações Sociais a partir do enfoque processual de Denise Jodelet e no 

estrutural, proposto por Jean-Claude Abric, em que foi estudado o caso de Caetité, onde existe 

atualmente a única mina ativa de urânio no país. Inicialmente, foi realizada uma revisão de 

escopo da literatura. Em seguida, a coleta de dados transcorreu no período de abril a junho de 

2023 em duas etapas. A primeira foi por meio de entrevista semiestruturada com a participação 

de 20 profissionais de saúde, sendo a segunda etapa aplicada a Técnica de Associação Livre de 

Palavras, respondida por 58 profissionais de saúde. Os dados foram analisados conforme os 

fundamentos da TRS, valendo-se de dois métodos: a Classificação Hierárquica Descendente e 

a análise prototípica. Os resultados foram apresentados em três manuscritos. O primeiro 

manuscrito teve o objetivo de explorar, na literatura científica, quais as atitudes e 

comportamentos provenientes da percepção de risco de populações residentes próxima a minas 

de urânio, e evidenciou que as pessoas, em geral têm atitudes negativas expressando a não 

aceitabilidade do risco radioativo. Os comportamentos estão associados ao medo, a impotência, 

a desconfiança e a preocupação, pelos efeitos da radiação. A percepção do risco radioativo é 

influenciada por fatores específicos de cada país/região, como a história, a legislação ambiental 

e de segurança, o acesso a informações e a conscientização pública. Ficou evidenciada a 

necessidade de envolvimento do público nas decisões políticas sobre o processo da exploração 

e ainda persistem incertezas e a necessidade de respostas para a sociedade no que se refere ao 

risco potencial da exposição de populações próximas às minas de urânio.  O segundo artigo 

propôs aprender os conteúdos representacionais de profissionais de saúde sobre a percepção de 

risco radioativo da mineração de urânio em Caetité-Bahia; foram reveladas classes semânticas 

relacionadas com a percepção e a representação do risco radioativo articulando-se com classes 

complementares de elementos cognitivos, emocionais. Conclui-se que a assistência à população 

deve ser pautada nos aspectos cognitivos e emocionais. O terceiro artigo propôs identificar e 

analisar a estrutura de tais representações e constatou-se que, além de trazer dimensões 

vinculadas aos aspectos emocionais, também são constituídas pelos aspectos socioeconômicos 

e ambientais. A dimensão emocional esteve presente nos elementos centrais e periféricos 

revelando que representação social do urânio se associa ao surgimento de doenças e ao medo 

da radiação. Observou-se ainda que o conjunto dos elementos do imaginário dos profissionais 

de saúde é expressivo no âmbito assistencial à saúde, tendo em vista a multiplicidade de 

aspectos a serem considerados no processo saúde doença, que interferem no contexto da 

população assistida, tanto no individual como no coletivo. Constatou-se que existe a 



necessidade de implementação de políticas de saúde que envolvam o acompanhamento das 

populações potencialmente expostas à mineração de produtos radioativos com a contribuição 

de outras áreas do conhecimento. Por fim, a pesquisa propiciou o conhecimento dos aspectos 

subjetivos do imaginário socialmente elaborado pelos profissionais de saúde, comprovando que 

tais aspectos impactam nas suas atitudes.  

 

Palavras-chave: Percepção Social; Mineração; Urânio; Representações Sociais; Profissionais 

de saúde. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CRUZ, Silvana Portella Lopes. Social representations of health professionals about the 

perception of radioactive risk from uranium mining in Caetité-Bahia.  153 f. Thesis (Doctorate) 

– Postgraduate Program in Nursing and Health, State University of Southwest Bahia, Jequié, 

Bahia, 2024. 

 

 

ABSTRACT 

 

Uranium mining has an impact on the environment and thus its effects can also be seen in the 

health of the population living in its surroundings. The history of these mining activities favors 

the development of social representations that influence the perception of radiation risk on the 

part of the population. This study analyzed the social representations of health professionals 

about the perception of radioactive risk from uranium mining in Caetité-Bahia. This was an 

exploratory study with a qualitative approach, based on the Theory of Social Representations 

procedural approach by Denise Jodelet and the structural one, proposed by Jean-Claude Abric, 

addressing the case of Caetité, where there is currently the only active uranium mine in the 

country. Initially, a scoping review of the literature was carried out. Data was then collected 

from April to June 2023 in two stages. The first was through a semi-structured interview with 

the participation of 20 health professionals, being that the Free Word Association Technique 

was applied in the second stage, answered by 58 health professionals. The data was analyzed 

according to the foundations of TSR, using two methods: Descending Hierarchical 

Classification and prototypical analysis. The results were introduced in three manuscripts. The 

first manuscript aimed to explore, in the scientific literature, the attitudes and behaviors arising 

from the risk perception of populations living near uranium mines, showing that people, in 

general, have negative attitudes expressing the non-acceptability of radioactive risk. The 

behaviors are associated with fear, helplessness, distrust and concern about the effects of 

radiation. The perception of radioactive risk is influenced by factors specific to each 

country/region, such as history, environmental and safety legislation, access to information and 

public awareness. The need for public involvement in political decisions about the exploration 

process was highlighted, and there are still uncertainties and the need for answers for society 

regarding the potential risk of exposure of populations near uranium mines.  The second article 

to learn the representational content of health professionals about the perception of radioactive 

risk from uranium mining in Caetité-Bahia; where semantic classes related to the perception 

and representation of radioactive risk were revealed, articulating with complementary classes 

of cognitive and emotional elements. It is concluded that the care provided to the population 

should be based on the cognitive and emotional aspects. The third article set out to identify and 

analyze the structure of these representations and found that, as well as having dimensions 

linked to emotional aspects, they are also made up of socioeconomic and environmental aspects. 

The emotional dimension was present in the central and peripheral elements, revealing that the 

social representation of uranium is associated with the emergence of diseases and fear of 

radiation. It was also observed that the set of elements in the imagination of health professionals 

is significant in the field of health care, given the multiplicity of aspects to be considered in the 

health-disease process, which interfere in the context of the population cared for, both 

individually and collectively. It was found that there is a need to implement health policies 

involving the monitoring of populations potentially exposed to the mining of radioactive 



products with the contribution of other areas of knowledge. Finally, the research provided 

knowledge of the subjective aspects of the imaginary socially elaborated by health 

professionals, proving that these aspects have an impact on their attitudes.  

Keywords: Social Perception; Mining; Uranium; Social Representations; Health professionals. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A insuficiência das ações de saúde no que diz respeito ao acompanhamento das 

populações do entorno da mineração do urânio sempre me incomodou. Durante 15 anos de 

atuação na Vigilância em Saúde Ambiental a partir do ano de 2000, por várias vezes constatei 

que as ações realizadas no âmbito municipal, apesar de importantes, não atendiam às 

necessidades de acompanhamento destas populações e ainda estavam longe de representar uma 

ação efetiva, dada a complexidade do problema da exposição à radiação ionizante e seus 

possíveis efeitos na saúde.  

Trabalhei na Regional de Saúde de Caetité no período de 1988 a 2020, instituição 

vinculada à Secretaria Estadual de Saúde do Estado da Bahia, e vivenciando de perto esta 

conjuntura, e agora exercendo a docência na Universidade do Estado da Bahia (UNEB), com o 

desejo de dar andamento à pesquisa, escolhi este tema como meu objeto de estudo. 

Dentre as atividades realizadas na Regional de Saúde, o apoio institucional aos 

municípios me possibilitou ter uma visão ampla da realidade dos sistemas de saúde com 

abrangência regional e assim conviver com os anseios e inquietações dos profissionais de saúde 

e da população. Todavia, a exploração do urânio em Caetité me despertou interesse, dada a sua 

importância no contexto onde eu resido. Assim, decidi estudá-lo no doutorado para 

compreendê-lo melhor e trazer uma contribuição para o lugar ao qual faço parte como cidadã e 

como profissional de saúde, resgatando a minha inquietação de poder aprofundar as discussões 

e quiçá colaborar de alguma forma no cuidado a esta população.  

Com a vontade de manter o foco no tema escolhido, optei por estudar o cotidiano dos 

(as) profissionais, para saber quais as suas opiniões, crenças e atitudes nesta conjuntura e ir 

além, na direção de conhecer os significados dados por estes profissionais à mineração de 

urânio em Caetité.  

Acredito que as controvérsias em torno do processo de extração do minério, 

caracterizado por incertezas científicas e conflitos sociais, influenciam de forma marcante os 

significados e a percepção ao risco radioativo das populações potencialmente expostas, da 

população em geral e dos profissionais de saúde.  

É nesse contexto que a pesquisa se insere, propondo-me realizar um estudo de caso do 

município de Caetité, interior da Bahia, acerca das representações sociais de profissionais de 

saúde sobre a percepção do risco radioativo da mineração de urânio, utilizando a Teoria das 

Representações Sociais como sustentação, tendo em vista seus pressupostos. Por certo, é 



pertinente conhecer a influência das representações sociais na percepção do risco na medida em 

que a quantidade e a maneira que as informações sobre este objeto, assim como também os 

meios pelos quais eles se tornam acessíveis aos sujeitos, de alguma forma, afetarão a forma do 

julgamento e, consequentemente, a percepção de risco. 

A originalidade deste trabalho está na ideia de que a investigação proposta pode indicar 

barreiras que impeçam ou mesmo que dificultam o desenvolvimento de ações de 

acompanhamento dos usuários do sistema de saúde municipal. Pode também apontar caminhos 

para avançar em direção a uma proposta de ação no que diz respeito à vigilância da saúde.  

 Desta forma, o presente estudo foi desenvolvido num contexto em que passados pouco 

mais de 20 anos de exploração do minério, pouco se avançou num planejamento de 

enfrentamento deste problema no âmbito das ações de saúde.  

Passo adiante fazendo uma descrição de como esta pesquisa está estruturada.  

A tese foi elaborada conforme o Manual de Normatização de Dissertações e Teses do 

Programa de Pós-Graduação em Enfermagem e Saúde (PPGES) da Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia, sendo estruturada em seis capítulos.  

 O capítulo 1, parte introdutória do texto, buscou trazer aspectos gerais acerca dos 

estudos de percepção de risco e os enfoques específicos referentes ao contexto da mineração do 

urânio, interpondo a Teoria das Representações Sociais no estudo, direcionando-o para a 

subjetividade  do objeto, assim como para o conhecimento provocado por meio da comunicação 

da vida cotidiana.  Também foram expostos os pressupostos, definidas as questões de pesquisa, 

descritos os objetivos, a relevância do trabalho e suas contribuições do mesmo à sociedade. 

 O capítulo 2 é constituído por uma revisão da literatura a fim de contextualizar o que já 

foi publicado sobre a mineração do urânio no Brasil, resgatando os fatos históricos mais 

relevantes e que em alguma medida contribuíram para a elaboração das representações sociais 

e, consequentemente, a percepção do risco atuais do contexto sob análise. A seguir, o capítulo 

3 explicou-se o problema de pesquisa à luz dos fundamentos teóricos propostos por Moscovici, 

Jodelet e por Abric, usando seus conceitos como sustentação das discussões do problema de 

pesquisa,  buscando esclarecer a relação entre a percepção de risco e as representações sociais. 

 Dando seguimento, o capítulo 4 versou acerca dos métodos, materiais utilizados e todo 

o percurso percorrido para a elaboração da pesquisa para depois, no capítulo 5, trazer os 

resultados e discussão desenvolvidos em três  manuscritos, conforme normas do PPGES, tal 

como apresentado abaixo. Os capítulos 6 e 7, abordaram as considerações gerais e a conclusão 

da pesquisa. 



No primeiro manuscrito, encontram-se os resultados obtidos da revisão de escopo, o 

segundo procurou apreender os conteúdos representacionais de profissionais de saúde sobre a 

percepção de risco radioativo da mineração de urânio em Caetité-Bahia. e, por fim, o terceiro 

manuscrito trata da análise da estrutura das representações sociais dos participantes da pesquisa. 

Abaixo, estão dispostos os títulos, periódicos escolhidos para submissão com seus 

respectivos Qualis, normas para a publicação, bem como o status atual do manuscrito: 

 

Manuscrito 1:  

Título: Atitudes e comportamentos provenientes da percepção de risco da população 

próxima a minas de urânio: scoping review 

Periódico: Cadernos Saúde Coletiva 

Publicação de: Instituto de Estudos em Saúde Coletiva da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro. 

Área: Ciências da Saúde Versão impressa ISSN: 1414-462X Versão on-line 

ISSN: 2358-291X. Qualis B1. 

Normas para publicação: https://www.scielo.br/journal/cadsc/about/#instructions  

Status: Foi submetido on-line com sucesso e atualmente está sendo considerado 

integralmente para publicação. 

  

Manuscrito 2: 

Título: Representações sociais de profissionais de saúde sobre a percepção do risco da 

mineração de urânio. 

Periódico: Revista Enfermagem UERJ. 

Publicação: Faculdade de Enfermagem da Universidade do Estado do Rio de Janeiro  

Área: Interdisciplinar. 

Versão impressa ISSN: 0104-3552Versão on-line ISSN: 2764-6149– Qualis A4. 

Normas para publicação: 

https://drive.google.com/file/d/1oiv_66RTTWhqIRKPQvROSj8ifYLCJDY_/view 

Status: pronto para submissão 

 

Manuscrito 3: 

Título: Estrutura das representações sociais de profissionais de saúde sobre a mineração 

do urânio. 

https://www.scielo.br/journal/cadsc/about/#instructions
https://drive.google.com/file/d/1oiv_66RTTWhqIRKPQvROSj8ifYLCJDY_/view


Periódico: Revista Ambiente e Sociedade. 

Área: Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Biológicas, Ciências Humanas. 

Versão impressa ISSN: 1414-753X Versão on-line ISSN: 1809-4422. Qualis A2. 

Normas para publicação: https://www.scielo.br/journal/asoc/about/#instructions  

Status: pronto para submissão. 
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CAPÍTULO 1  INTRODUÇÃO 

 

Os estudos de percepção de risco se ocupam em saber como o público avalia os riscos 

bem como em compreender os motivos das diferenças dessas percepções encontradas nos 

diferentes grupos sociais. Também permitem relacionar percepções a atitudes e 

comportamentos, preocupando com aspectos sobre a informação acerca do risco e a 

comunicação estabelecida entre os vários participantes no sistema de gestão de risco (Siegrist; 

Árvai, 2020). 

O complexo campo da percepção de risco tem sido estudado sob distintas correntes 

teóricas e metodológicas destacando as abordagens psicológica, cultural e social. Nos estudos 

psicológicos, a percepção de risco é tida como o resultado da comunicação social e não somente 

produto das experiências pessoais. A limitação deste enfoque é que não aborda aspectos acerca 

dos estímulos sociais ou culturais que são relacionadas a diferentes tipos de risco. Buscando 

preencher esta lacuna, os estudos sociológicos e culturais sobre percepção de risco se inclinam 

em ponderar os valores culturais, os significados dados à realidade e às conjunturas sociais (Di 

Giulio et al., 2015). 

Siegrist e Árvai (2020) propõem que o conjunto de pesquisas que abrange a percepção 

do risco pode seguir três perspectivas distintas. Elas podem ter como foco as características dos 

perigos que influenciam nas diferenças nas percepções de risco por meio de estudos que 

fornecem informações sobre como as pessoas diferem nas suas percepções de risco e nos fatores 

que podem explicar essas diferenças. Outros estudos se voltam para as características das 

pessoas que percebem o risco e por último aqueles que têm as suas análises auxiliadas por 

heurísticas. Contudo, consideram que estas três perspectivas são gerais e, tendo em vista a 

diversidade de métodos de pesquisa neste campo, podem existem outras possibilidades nas 

abordagens de análise. 

Assim, existem diversas alternativas de perspectivas teóricas que podem ser adotadas 

por estudos sobre percepção de risco, os quais têm sido tema de discussões, pesquisas e 

experimentação nas mais diferentes áreas do conhecimento (Siegrist; Árvai, 2020).  

No campo da saúde, os estudos procuram relacionar a percepção de risco ao 

comportamento das pessoas na prevenção de doenças e promoção da saúde, procurando até 

memorar alguma associação entre percepção e atitudes, correlacionando, por exemplo, o estado 

da saúde com hábitos de vida. Mostram também a influência do ambiente sociocultural nas 

percepções dos indivíduos, além dos aspectos psicológicos e experiências pessoais 

(Rembischevski; Caldas, 2020). 
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Na área dos riscos socioambientais, os estudos de percepção dos riscos apontam que 

fatores sociais e culturais estão diretamente e indiretamente relacionados no modo em que as 

pessoas enxergam os riscos, sendo que apresentam potente caminho em mostrar os diversos 

interesses e valores existentes nos contextos conflituosos comuns nesses ambientes (Di Giulio 

et al., 2015). 

Dentre os riscos advindos de atividades ligadas envolvendo riscos tecnológicos e que 

geram consequências significativas no meio ambiente, destaca-se a atividade mineradora, cujos 

impactos negativos produzem danos à saúde das coletividades humanas. Em se tratando de 

atividade mineradora de produtos radioativos, a percepção de risco é ainda mais complexa, pois 

está relacionada a diferentes interesses, medos e informações que interferem nas deliberações 

ao gerenciamento de riscos (Siqueira et al., 2003).   

Especificamente, estudos expressivos acerca a percepção de risco da radiação foram 

feitos nos decênios de 1970 e 1980 (Slovic, 1987) quando se desenvolveu a abordagem 

psicológica, sendo que, no decorrer do tempo, pesquisadores deram contribuições a respeito das 

diferentes percepções, atitudes e opiniões acerca do nuclear.  

A inserção da Teoria das Representações Sociais neste estudo norteia a pesquisa para o 

entendimento subjetivo do objeto e o saber gerado por meio da comunicação da vida cotidiana 

(Sá, 1998), sendo impossível dissociar a percepção do risco ao contexto social, pois este é 

fortemente influenciado e construído socialmente.  

As representações sociais são conformadas por uma complexa interação entre os 

aspectos particulares de seus membros, dentre eles, os aspectos emocionais, cognitivos e 

comportamentais. Essa interação é um processo mútuo e influente, onde cada elemento 

contribui e é influenciado pelos demais (Moscovici, 2007).  

A Teoria das Representações Sociais tem sido bastante utilizada em estudos em diversas 

áreas, notadamente na área da saúde e da educação, se inclinando para os temas alusivos às 

pessoas e sua inter-relação com a sociedade, com grupos sociais e com a construção da realidade 

(Paula et al., 2017). 

Sabe-se que a percepção de risco da radiação tem forte componente emocional em 

decorrência das imagens e significados, conectados ao surgimento da energia nuclear e seu uso 

para fins bélicos. Desta forma, mesmo que hoje seja também usada para isso, a conexão está 

firmemente enraizada nas mentes do público como negativa (Slovic, 1996); (Glines, 2020a); 

(Lindberg, 2021); (Brooks et al., 2023).  

 Neste contexto, uma das formas de estudar a percepção de risco é buscar as suas 

representações sociais, pois, no processo de percepção social, surgem elementos centrais que 
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fazem parte do pensamento social, que dão condições de compreensão dos contextos vividos 

pelos indivíduos ou grupos, aparentemente constitutivos do imaginário social (Abric, 2001a). 

Além disso, os comportamentos dos sujeitos ou mesmo dos grupos não são definidos pelos 

atributos objetivos do contexto, mas pela representação deste contexto (Abric, 2001b).  

Neste prisma, define-se como objeto deste estudo as representações sociais de 

profissionais de saúde sobre a percepção do risco radioativo da mineração de urânio. Procurou-

se discutir o complexo campo da percepção de risco, buscando dialogar com a sua interface, a 

conjuntura que envolve fenômenos socioambientais advindos da atividade mineradora do 

urânio e suas implicações na assistência da saúde da população. Entende-se que, ao se discutir 

a maneira como os profissionais de saúde compreendem os riscos, é importante, pois a 

percepção interfere no comportamento individual assim como na aceitação e no compromisso 

com tecnologias, políticas e normas (Siegrist; Árvai, 2020). 

O tema de pesquisa mostra-se relevante pois os estudos de percepção de risco com foco 

na mineração do urânio ainda se constitui como uma atividade pouco explorada na literatura, 

se comparada a outras atividades nucleares, tais como acerca de acidentes com usinas nucleares. 

Soma-se à importância, a possibilidade de oferecer subsídios para auxiliar os formuladores de 

políticas a implementar processos decisórios e contribuir no aprofundamento das discussões 

sobre o contexto. Além do mais, conhecer as representações sociais de profissionais de saúde 

sobre o tema, permite descobrir como os sentidos dados ao acesso do conhecimento social 

orienta as práticas de cuidado quanto a problemas de saúde.  

A partir do exposto, a presente tese se norteia pelas seguintes indagações:  

• Quais os conhecimentos disponíveis na literatura científica acerca das atitudes e 

dos comportamentos provenientes da percepção de risco radioativo da 

população residente próxima à mineração de urânio? 

• Quais as representações sociais de profissionais de saúde no município de 

Caetité sobre a percepção de risco radioativo da mineração do urânio? Como 

estas representações interferem nas suas atitudes perante o acompanhamento dos 

usuários nas unidades de saúde?  

• Quais os conteúdos e a estrutura das representações sociais de profissionais de 

saúde sobre a exploração do urânio em Caetité, Bahia? 

Diante do objeto ora apresentado, expõe-se como tese deste estudo que a investigação 

acercas das representações sociais dos profissionais de saúde sobre a percepção do risco 
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radioativo propicia o conhecimento dos aspectos subjetivos do imaginário socialmente 

elaborado por estes sujeitos, o que impacta nas suas atitudes. 
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OBJETIVOS 

 

Objetivo geral:  

• Analisar as representações sociais dos  profissionais de saúde sobre a percepção 

do risco radioativo em Caetité/Bahia 

 

Objetivos específicos: 

 

• Explorar, na literatura científica, quais as atitudes e comportamentos 

provenientes da percepção de risco de população residente próxima a minas de 

urânio.  

• Apreender os conteúdos representacionais de profissionais de saúde sobre a 

percepção de risco radioativo da mineração de urânio em Caetité-Bahia. 

• Identificar e analisar a estrutura das representações sociais de profissionais de 

saúde sobre a exploração do urânio em Caetité, Bahia. 
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CAPÍTULO 2 CONTEXTUALIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 

 

Este capítulo se propõe revisar a ampla gama da literatura importante para esta tese. 

Inicialmente são traçados os antecedentes históricos acerca da mineração do urânio no Brasil, 

desde os anos de 1890 até os dias atuais. Esta seção mostra as representações sociais elaboradas 

acerca desta extração mineral ao longo do tempo e como estas representações, em alguma 

medida, influenciam a percepção de risco relacionada a esta atividade industrial. Ainda nesta 

seção é traçado o contexto histórico e atual da mineração do urânio em Caetité, Bahia para em 

seguida, no próximo item, delinear as visões gerais acerca da percepção de risco da mineração 

do urânio.  

 

2.1 Mineração do urânio no Brasil: breve histórico  

 

Inicialmente, esboçamos um rápido panorama histórico da exploração do urânio no 

mundo, o qual é descrito pela WNA(2021) como intercalado de oscilações na sua produção 

desde a década de 1940, época que deu início a sua extração. Esses movimentos de aumento ou 

diminuição da produção estão relacionados, dentre vários aspectos, a diversos usos que podem 

ser dados a este minério. Desde então, houve períodos marcados por aumento da produção 

devido a corrida armamentista (1945 a 1960) e, posteriormente, com uma época de queda na 

produção no final desse período.  

Sucedeu então um período de expansão da produção (1960 a 1980) para fornecimento 

de suprimentos de eletricidade na América do Norte, Japão e Europa Ocidental. Contudo, houve 

um decréscimo na produção com a redução do programa de construção nuclear (1980 a 2002).  

Assim, a partir do ano de 2003, houve uma forte reação do mercado frente ao movimento de 

alta dos preços mundiais do urânio, que continuou em 2007, mas entrou em queda acentuada 

pelo acidente de Fukushima em 2011. Após o acidente, os preços do urânio caíram para níveis 

mais baixos. Atualmente, os países com maior potencial de recursos deste mineral são 

Austrália, Cazaquistão, Canadá, Rússia, Namíbia, África do Sul, Niger, Brasil e  China (WNA, 

2022). 

Os antecedentes históricos acerca da mineração de produtos radioativos no Brasil 

remontam aos idos de 1890/1900, com a exploração ainda ilegal de areia monazítica que 

continha minerais radioativos, na região litorânea do Espírito Santo. Essa situação perdurou até 

aproximadamente nas décadas de 1950/1960. Em 1934, foi criado o Departamento Nacional de 

Produção Mineral – DNPM pelo Ministério da Agricultura, e iniciadas as primeiras pesquisas 



29 
 

em radioatividade na Universidade de São Paulo. Em 1945, foi celebrado o primeiro acordo 

atômico (secreto) de exportação de minerais físseis com os EUA, seguido pelo segundo acordo 

em 1952, terceiro em 1954 e quarto acordo em 1955. (Brasil, 2007);(Heider; Siqueira, 2022). 

Foi em 1945, quando o Brasil passou a fornecer os minérios atômicos destinado ao 

Projeto Manhattan que se vislumbrou a possibilidade de produção própria de energia atômica, 

visto que o país possuía suas reservas naturais de urânio. Este período pode ser considerado 

como o marco histórico para a busca da autonomia do processo tecnológico da energia nuclear 

(Patti, 2014). Nessa perspectiva, a história da mineração do urânio no Brasil tem íntima relação 

com o Programa Nuclear Brasileiro. 

No transcorrer da década de 1950, os Estados Unidos desempenhavam total hegemonia 

no campo tecnológico-industrial, principalmente no setor da energia nuclear. Desta forma, os 

países em desenvolvimento, incluindo o Brasil, decidiram desenvolver uma política científica 

e tecnológica autônoma nesta área, sendo este um dos principais fatores para a criação, do 

Conselho Nacional de Pesquisa – CNPq, em 1951, apesar da intensa oposição de grupos pró-

americanos nestes meios (Brasil, 2007). 

Em 1952, o CNPq iniciou a primeira prospecção sistemática de minerais radioativos no 

Brasil. No decorrer, em 1956, a Comissão Nacional de Energia Nuclear-CNEN, foi 

desmembrada do CNPq, assumindo a política nuclear brasileira, com estreita colaboração da 

política norte-americana (Brasil, 2007);(Heider; Siqueira, 2022). 

Nesta década existia o programa Átomos para a Paz, cujo significado prático era que 

países que não detinham o conhecimento científico e tecnológico nesse campo dependiam da 

importação da tecnologia americana e vendiam suas matérias primas. Assim, em 1955, o Brasil 

firmou Acordo de Cooperação como os Estados Unidos para o Desenvolvimento da Energia 

Atômica com finalidades pacíficas, de forma que o Brasil compraria dos americanos reatores 

de pesquisa que utilizavam o urânio enriquecido. Contudo, esse acordo foi permeado de 

conflitos, devido às discordâncias do meio científico brasileiro, já que alguns defendiam que o 

desenvolvimento tecnológico deveria ocorrer por meio do uso do urânio natural, como 

alternativa para a autonomia política no país (Brasil, 2007). 

Nessa conjuntura, foi constituída a Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) 

ligada diretamente à Presidência da República, que controlava integralmente as atividades 

relacionadas à área. No governo de Kubitscheck, houve grandes investimentos nesse setor, e, 

quando governador em Minas Gerais, ele criou o Instituto de Pesquisas Radioativas da UFMG, 

dando grandes incentivos na pesquisa do campo do nuclear (Patti, 2014).  
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 Porém, a compra do reator da Westinghouse Electric Corporation, em 1971, destinado 

à usina nuclear Angra I, mostrou a força do grupo associado à tecnologia norte-americana. Com 

a crise do petróleo em 1973, as circunstâncias levaram o governo brasileiro a rever a sua política 

nuclear, resultando na construção de centrais nucleares, encarando uma intensa oposição norte-

americana. Assim, o Brasil celebrou acordo com a Alemanha Ocidental para a compra de 

ultracentrífugas para o enriquecimento de urânio, permitindo ao país avançar no 

desenvolvimento dessa tecnologia interna (Brasil, 2006); (Patti, 2014).    

Contudo, o Acordo Nuclear Brasil-Alemanha sofreu críticas dentro e fora do país, no 

âmbito ecológico, político e econômico muito em parte por conta dos resíduos nucleares 

resultante da produção dos reatores como também do fato do Brasil não ter assinado o Tratado 

de Não Proliferação de Armas Nucleares - TNP, em julho de1968. No cerne do contexto 

existiam pressões políticas norte-americanas para impedir que o Brasil pudesse receber 

tecnologias, pois era tido como um país em potencial para produzir armas nucleares. Além 

disso, existiam as insatisfações do meio técnico científico que levaram à investigação na 

Câmara dos Deputados, por meio de CPI devido a irregularidades do Acordo com a Alemanha 

denunciadas pela imprensa dos dois países (Brasil, 2006) ;(Patti, 2014).  

Desta forma, insatisfeitos, os militares brasileiros começaram a desenvolver, a partir de 

1979, um programa nuclear paralelo (secreto) para o enriquecimento do urânio, com a 

colaboração das Forças Armadas e do Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (Brasil, 

2006). 

Desta forma, os precedentes históricos neste setor são fortemente marcados pela 

carência de interlocução com a sociedade muito em razão pela configuração secreta de como o 

Programa Nuclear Brasileiro foi conduzido em consonância com o regime militar, 

simultaneamente ao programa civil oficial, o que acarretou oposição da opinião pública no 

tocante ao nuclear no Brasil (Machado, 2021) 

Em paralelo, com a criação das Empresas Nucleares Brasileiras S/A – Nuclebrás, em 

1974, as pesquisas consideradas como autônomas foram estimuladas resultando na 

identificação do depósito de Itataia (CE), em 1976, e Caetité/Lagoa Real (BA), em 1977. Desta 

forma, as reservas de urânio brasileiras se elevaram para cerca de 301.490 t de U3O8, bem 

superior ao desempenho de 1956, quando somavam 11.040 t de U3O8 (Heider; Siqueira, 2022).  

Em 1982 foi estabelecida a fábrica de elemento combustível em Resende/RJ com o 

início da operação do complexo mínero-industrial de Caldas/MG. Em 1985 começa a funcionar 

a usina Angra I. Em 1987, no governo de José Sarney vem a público os projetos secretos 

relacionados ao urânio com a anunciação da construção de reator em Iperó/ São Paulo para 
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protótipo de reatores do submarino nuclear. No decorrer, no governo Collor de Melo uniram-

se os dois programas, o secreto e o autônomo (Heider; Siqueira, 2022). A produção brasileira 

de urânio deu início no ano de 1982, no município de Caldas/ Minas Gerais. A mina forneceu 

urânio no espaço de 13 anos para a usina nuclear Angra 1 e em 1995 a unidade mineira concluiu 

sua atividade produtiva (INB, 2024). 

Em 1988, a Nuclebrás foi transformada nas Indústrias Nucleares do Brasil S/A – INB, 

que voltou a fazer parte da CNEN, acumulando as responsabilidades do ciclo de produção 

nuclear desde a mineração, o enriquecimento e a fabricação do combustível. O Programa 

Nuclear Brasileiro, foi recomeçado em 1990 com a construção da usina nuclear Angra 2, 

fabricação de pó e pastilhas de urânio e o início da planta de enriquecimento de urânio (Heider; 

Siqueira, 2022).  

No âmbito regional, merece menção a criação da ABACC (Agência Brasileira-

Argentina de Contabilidade e Controle de Materiais Nucleares) no ano de 1991. Seu objetivo 

era estabelecer mecanismos de fiscalização e monitoramento de pesquisas com potencial para 

impulsionar o desenvolvimento tecnológico de ambos os países (Machado, 2021).  

Em 1996, a fábrica de elementos combustíveis inaugurada em 1982, em Resende, foi 

ampliada para abastecimento das usinas de Angra 1 e Angra 2 e iniciar os processos de 

reconversão e produção de pó (1999) e pastilhas de urânio (2000) (Heider; Siqueira, 2022).  

Patti, (2014) ainda ressalta que o período de 1991 a 1994 pode ser considerado um marco 

importante na história do setor do nuclear no Brasil devido à adesão aos regimes internacionais 

de não proliferação nuclear, com adesão integral do Brasil à área latino-americana livre de 

armas nucleares. Em 1998 o país aprovou o Tratado de Não Proliferação de Armas Nucleares 

(TNP). 

Contudo, a despeito dos esforços diplomáticos e investimentos tecnológicos no setor na 

década de 1990, os efeitos da crise econômica do país acarretaram o fechamento da planta de 

conversão de hexafluoreto de urânio e a interrupção da edificação das usinas nucleares Angra 

2 e Angra 3. Os projetos foram retomados em 1998 e no início de 2000. Em 2004, as Indústrias 

Nucleares do Brasil (INB) iniciaram a construção da planta industrial de enriquecimento de 

urânio em Iperó (São Paulo) e foi aprovado o Plano Energético Brasil 2030, que abarca a obra 

de centrais nucleares no país, a conclusão da central Angra 3 e a  construção de submarinos 

nucleares (Patti, 2014). 

Em 1999, a mina de Cachoeira localizada em Caetité, estado da Bahia, iniciou a 

produção, sendo que em 2000, entrou em operação a usina nuclear de Angra II e em 2010 

retomada a construção de Angra III. Em 2019, o Comitê de Desenvolvimento do Programa 
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Nuclear Brasileiro formaram grupos técnicos para movimentar e regular o setor nuclear 

brasileiro (Heider; Siqueira, 2022). 

Na gestão de Luís Inácio Lula da Silva, no ano de 2004 a INB deu início à construção 

da planta industrial de enriquecimento do urânio além de aprovar investimentos para a 

instalação de novas usinas. No decorrer do cenário político, no governo Dilma Rousseff, 

chamou atenção pública o indiciamento e prisão de almirante Othon Luíz Pinheiro da Silva 

acusado de corrupção por receber propina de empresas construtoras da usina Angra 3. Já no 

governo Bolsonaro houve ocupação de espaços de gestão por militares onde antes havia civis e 

a criação da Autoridade Nacional de Segurança Nuclear (ANSN).  Também ocorreu o anúncio 

da intenção de construção de usinas nucleares no nordeste brasileiro (Machado, 2021).  

Hoje, o Brasil dispõe de recursos expressivos de urânio, ocupando posição de 

importância no ranking mundial com 244.788 toneladas de urânio contido (U3O8), com 

destaque aos estados da Bahia e do Ceará. Na região Norte do país foram detectadas áreas 

possíveis de expansão em Pitinga (Amazonas), onde o urânio aparece agregado a outros 

minerais, e no Pará (INB, 2022). 

Apesar da possibilidade dos seus diversos usos, que envolvem distintas finalidades nas 

áreas de energia, indústria, médica, farmacêutica, agricultura, a radiação ionizante traz a 

inquietação de organismos internacionais para potenciais ações maléficas ou terroristas 

valendo-se de agentes químicos, biológicos, radio nucleares ou mesmo de explosivos (Brasil, 

2022).  

Atualmente no Brasil existem duas usinas nucleares em funcionamento, ambas 

localizadas no município de Angra dos Reis, no Rio de Janeiro. Juntas, as usinas Angra 1 e 2 

geram aproximadamente 4,8% da produção total de energia elétrica do país (Eletronuclear, 

2024). Elas são abastecidas pelo urânio extraído da Unidade de Concentrado de Urânio – 

URA/Caetité, onde o minério é transformado no yellow cake, transportado para beneficiamento 

na França e, em seguida, retorna a Resende (RJ) para etapa subsequente do processo e depois 

finalmente enviado para as usinas termonucleares Angra 1 e Angra 2. Outro projeto de 

mineração no Brasil situa-se em Santa Quitéria (CE), ainda em fase de licenciamento ambiental  

(Antonino, 2019); (G1, 2024). 

A URA-Caetité portanto integra o Programa Nuclear Brasileiro e é operada pela 

Indústrias Nucleares do Brasil (INB), uma sociedade de economia mista, que atua no ciclo do 

combustível nuclear, sendo vinculada a Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) e ao 

Ministério da Ciência e Tecnologia (Antonino, 2019). 
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Apesar das afirmativas do setor mostrando a importância da mineração do urânio para 

o desenvolvimento econômico e tecnológico do país (INB, 2020), o contexto histórico da 

exploração do urânio no Brasil tem se desenvolvido permeado de conflitos entre os interesses 

do Estado, para produzir energia nuclear, interesses da comunidade técnico-científica e os 

interesses das populações, principalmente daquelas que residem no entorno do empreendimento 

que explora o minério. Estes conflitos estão relacionados à ausência do Estado no provimento 

de condições que garantam os direitos básicos das populações do entorno, tais como acesso ao 

abastecimento de água para consumo humano, aos serviços de saúde, à questão da exposição 

aos riscos e impactos ambientais das atividades de mineração e beneficiamento do urânio. Tais 

conjunturas emergem movimentos populares em favor da justiça ambiental desde os âmbitos 

local ao internacional (Magrinelli; Ataíde, 2018), cujos princípios fundamentam-se na busca da 

equidade e da justiça nas relações entre as pessoas e o meio ambiente.  

Passados dois anos após o seu funcionamento, o ano de 2000, foi marcado por uma 

denúncia do Ministério Público, quando aproximadamente 5 mil metros cúbicos de licor de 

urânio foram lançados no meio ambiente em decorrência do rompimento das mantas de 

isolamento das piscinas. A partir deste episódio, acidentes foram denunciados e são vários os 

trabalhos de investigação que relatam com detalhes, desde o início da operação da mina, os 

vazamentos ocorridos, rompimentos de tubulação, acidentes envolvendo trabalhadores, 

incertezas quanto a presença de radionuclídeos  nas amostras de água e solo analisados, se 

decorrentes da mineração ou de fontes naturais (Greenpeace, 2008); (Chareyron, 2015); 

(Lamego et al., 2003); (Fonseca, 2009); (Porto; Finamore; Chareyron, 2014); (Antonino, 2019).   

Diante de tais circunstâncias, sobressai o estudo de Gomes et al. (2022) uma vez que 

apontaram ações das instituições públicas da SESAB, INGÁ e EMBASA, evidenciando o 

potencial de risco à saúde da população por meio análises de amostras da água para consumo 

humano da região do entorno da mineração, devido aos resultados mostrarem a presença de 

radioatividade alfa e beta acima do permitido, de acordo com os parâmetros contidos na 

normativa do MS. Esses resultados geraram a suspensão do consumo de água nos seis poços e 

mananciais superficiais, que na época eram utilizados por parte da população local da zona rural 

de Caetité, Lagoa Real e Livramento de Nossa Senhora. 

Tendo em vista este cenário, e diante dos riscos potenciais decorrentes deste 

empreendimento Gomes et al., (2022) mostram a necessidade de implantação e implementação 

de ações municipais, estaduais e federais a fim de garantir condições do monitoramento da 

radioatividade utilizando laboratórios próprios e independentes. Também consideram 

necessárias ações com vistas ao programa de vigilância de câncer, bem como aquelas voltadas 
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para a promoção em saúde, que tomam como base conhecimentos científicos e de comunicação, 

tendo em vista a possibilidade do risco radioativo.  

No âmbito da Vigilância da Saúde do Trabalhador, referente ao contexto que envolve a 

mineração do urânio, alguns avanços foram realizados pela SESAB, por meio da DIVAST, em 

2021, com a aprovação de Portarias Estaduais que instituem a Política Estadual de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora (PESTT) e a Lista de Doenças Relacionadas ao Trabalho para 

o Estado da Bahia (LDRT-BA). Na LDRT os Capítulos II e III, fazem menção às neoplasias 

(tumores) e às doenças do sangue e dos órgãos hematopoiéticos e alguns transtornos imunitários 

e à exposição de trabalhadores a radiações ionizantes em atividades de trabalho (Bahia, 2021a, 

2021b; Gomes et al., 2022).  

Nesse contexto de potenciais riscos de exposição, cogita-se que os impactos dessa 

mineração não se circunscrevem ao meio ambiente, mas sobretudo na vida dessas pessoas que 

vivem no entorno da mineração. Estudo de percepção de risco feito com famílias que residem 

próximas da Unidade de Concentrado de Urânio em Caetité-Bahia, sobre sua convivência com 

as atividades de mineração, revelou que, embora reconheçam os “benefícios” provindos da 

instalação da empresa na região, apontam os prejuízos dela resultantes, que, de acordo com as 

suas percepções, aludem a possíveis riscos à saúde física (adoecimentos) e mental (existencial) 

advindos da consciência de que devem partir do lugar onde nasceram e foram criadas, em 

função de todos os prejuízos causados pelas atividades da mineradora (Ferraz, 2013). 

No que tange à comunicação destes problemas gerados pela mineradora, a forma como 

são conduzidos pela empresa, foi alvo de críticas e desconfianças. Os processos de publicização 

dos problemas sociais e ambientais decorrentes da exploração do urânio em Caetité, são 

retratados por Rocha, (2020); (Rocha, 2021), que aponta a comunicação da empresa como uma 

situação problemática, com evidências que seguem constrangimentos metodológicos por parte 

dos atores sociais responsáveis pela operação da mina e sinaliza a necessidade de 

monitoramento e mais transparência na forma de condução da exploração do urânio na região, 

especialmente ligados à saúde de moradores e trabalhadores e a contaminação do ambiente e 

das águas. Assim sendo, este autor trata a publicização da questão do urânio e do nuclear como 

de interesse público.  

Complementa-se, ainda, que as representações sociais elaboradas acerca desta extração 

mineral, assim como do seu beneficiamento, gestão dos resíduos e rejeitos gerados  ao longo 

do tempo, influenciam, em alguma medida, a percepção de risco relacionada a esta atividade 

industrial. Tais conjunturas levam a setores da sociedade questionar a segurança de viver 

próximo a minas de urânio, a não ter confiança na empresa que opera tais empreendimentos ou, 
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simplesmente, considerar a mineração de urânio de alto risco socioambiental, que impacta a 

saúde das pessoas pela possibilidade de aumento dos níveis de radioatividade da água, solo e 

ar.  

As opiniões acerca dos possíveis riscos são controversas, pois também há segmentos ou 

grupos sociais que pensam que os riscos da mineração do urânio são mínimos ou inexistentes. 

Tais percepções são evidenciadas nas pesquisas de opinião que as seções subsequentes desta 

revisão da literatura irão explorar.  

 

2.2 Percepção de risco acerca da mineração do urânio  

 

Estudos de percepção e comunicação de risco na área nuclear são bastante comuns na 

literatura científica, pois têm sido um tópico de pesquisa há decênios, com substanciais estudos 

descrevendo a posição do público quanto à energia nuclear, assim como a modificação da 

opinião pública ao longo do tempo. Os acidentes na usina nuclear de Fukushima Daiichi, no 

Japão, contribuíram significativamente para a atenção do público relacionada às questões 

envolvendo a segurança da energia nuclear, com impactos na aceitação deste tipo de energia, 

fato comprovado por pesquisas realizadas logo após o evento (Goodfellow; Williams; 

Azapagic, 2011). 

Desta forma, tais estudos estão muito direcionados para experiências de desastre 

tecnológico ou exposição prolongada à contaminação ambiental decorrentes dessas 

circunstâncias. Grande parte desses estudos tem como foco a percepção do risco acerca de 

rejeitos radioativos. O debate pouco se volta para a percepção de risco no contexto da mineração 

do urânio (Silva, 2015).  

Conforme relatado por Siqueira et al., (2003), a pesquisa desenvolvida na França em 

1993 por Karpowicz-Lazreg e Mullet fez  uma hierarquização dos interesses da população sobre  

riscos percebidos no campo do nuclear e concluiu que a opinião pública tem muita  inquietação 

no que diz respeito aos rejeitos radioativos (rejeitos de usinas nucleoelétricas e de instalações 

nucleares militares). Em segundo lugar nesta escala estão as centrais nucleares e as irradiações 

de produtos alimentares. Por último, representando a menor percepção de risco, vêm o uso de 

raios X na medicina e a radioatividade natural no meio ambiente e aquela proveniente das minas 

de urânio. 

Contudo, Lamego et al., (2003) chamam atenção para o fato de que, na extração do 

urânio, tanto o público como órgãos governamentais, dão mais relevância aos efeitos advindos 

da sua condição radioativa, do que os efeitos de serem classificados como metais pesados. Eles 
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citam estudo que demonstrou na área de mineração de urânio de Poços de Caldas em Minas 

Gerais, desprendimentos de manganês (Mn) mais nocivos para a da saúde humana, do que 

aqueles referentes aos elementos radioativos.  

Sendo assim, existem algumas especificidades que devem ser tratadas no que diz 

respeito à percepção de risco decorrente da extração deste mineral. 

O ciclo de produção do combustível nuclear inicia-se na lavra e beneficiamento do 

minério de urânio. O potencial poluidor desta indústria para o meio ambiente está relacionado 

ao lançamento de efluentes líquidos ou pela movimentação do solo e liberação de metais e 

radionuclídeos das pilhas de estéreis e rejeitos de mineração, dos locais de estocagem de 

minérios, das piscinas de rejeitos e de áreas decapadas, o que aumenta as possibilidades de 

contaminação ambiental em comparação ao urânio em condições naturais. Dentre os elementos 

tóxicos emitidos no meio e que fazem mal para o homem estão o 238U, o 226Ra, o 222Rn, o 

210Pb e o 210Po, o 228Ra da série do 232Th (Lamego et al., 2003). 

Todavia, antes de tecer considerações sobre a percepção de risco, pretende-se deixar 

claro, alguns aspectos relacionados ao conceito de risco, que pode abranger significados 

diversos, a depender do contexto no qual está sendo investigado. Falar do risco da exposição 

potencial à radiação ionizante nas populações do entorno de uma mina de urânio tem 

características diferentes de uma exposição provocada pelas bombas atômicas lançadas no 

Japão, na época da Segunda Guerra Mundial, ou mesmo do acidente envolvendo o Instituto 

Goiano de Radioterapia em abandono, de onde dois catadores de sucata carregaram parte de 

um aparelho de radioterapia contendo fonte de Cs-137 (Okuno, 2013).  

 O conceito de risco neste estudo foi tratado como uma possibilidade de algum evento 

acontecer (Castiel, 2002) e convergiu para o sentido negativo. Estudou-se quais as leituras de 

riscos, particularmente, de um determinado grupo social.  

A forma como se lida com o risco repercute em inúmeros detalhes do dia a dia, a ponto 

de envolver as preocupações do viver diuturnamente entre exposições e agravos. Assim, toma 

proporções de “relatividade” vivido nos dias atuais de modo a influenciar os enfoques teóricos, 

conceituais e metodológicos (Minayo; Miranda, 2002 ).  

O risco de uma instalação nuclear pode significar o acidente que está provável de ocorrer 

ou a probabilidade de ocorrência desse evento em determinado período ou em circunstâncias 

particulares, já no caso de Goiânia pode significar um acidente com vítimas fatais, devido à 

falta de conhecimento e cuidados devidos com uma fonte radioativa (Okuno,2013) 

A exposição natural à radiação ionizante se diferencia das originadas por acidentes 

radiológicos ou nucleares, pois estas são muito intensas. Do mesmo modo a exposição natural 
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não deve também ser equiparada como naquelas utilizadas em radiodiagnóstico, em 

radioterapia, nas exposições acidentais e clínicas por serem consideradas de alta intensidade e 

de muito curta duração, reconhecidas como exposições agudas (Hendry et al., 2009) 

É oportuno destacar a observação feita por Brenot; Bonnefous; Hubert, (1996), quando 

falam sobre as diferenças de situações de risco, associando a medida da gravidade das 

consequências entre um acidente possível, em termos de número de mortes, independentemente 

de sua probabilidade, ou combinar probabilidade e medida de gravidade, considerando um 

acidente improvável, mas com grande número de vítimas e acidentes frequentes com poucas 

baixas. 

Desta forma, existem várias classificações de risco e uma série de definições do 

fenômeno, sendo oportuno trazer a classificação que se refere ao modo de exposição aos riscos 

e a natureza de seus efeitos sobre a saúde humana, apresentada por Della Rocca(2002). Ela traz 

três tipos de exposição ao risco: a exposição aguda, a crônica e a subcrônica.  

A exposição aguda se caracteriza quando é única, comumente relacionada a uma 

substância (na maioria das vezes em altas concentrações), e que permanece de forma breve, 

contudo, derivando em dano biológico grave, usualmente manifesto a curto prazo.  

 A exposição é considerada de efeito crônico, quando ela acontece de forma ininterrupta 

ou recorrente, habitualmente em baixas concentrações, por um longo período de tempo, ou 

mesmo com continuidade de efeitos por período prolongado. Os efeitos podem demorar a 

aparecer após o período da exposição. Por fim, existe a exposição ou efeito subcrônico 

(exposições ou efeitos intermediários, permeando entre a situação aguda e a crônica. (Della 

Rocca, 2002). 

Esta classificação é importante, pois por meio dela, pode-se caracterizar a ação da 

exposição ambiental em condições naturais, proveniente de solos ricos em minérios radioativos 

sobre a saúde humana, como sendo uma exposição de baixa intensidade e de muito longa 

duração, e se produzir efeitos, o faz em períodos muito extensos. Atualmente, ainda não existem 

limites claros de dose, associados a cada possível efeito. A proteção da saúde nesses casos está 

apoiada no Princípio da Precaução e na adoção de métodos de gestão de risco em saúde, tendo 

em vistas as incertezas científicas. (Minas Gerais, 2009); (Hendry et al., 2009).  

Devido a esta especificidade, os efeitos advindos da exposição crônica à radiação 

ionizante não podem ser verificados a curto período de tempo, necessitando de prazos mais 

espaçosos, carecendo de estudos capazes de estabelecer limites mais precisos de dose 

associados a cada possível efeito. (Minas Gerais, 2009). 
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Entretanto, esta exposição é modificada pela presença da mineração na região, que pode 

provocar o aumento da exposição à radioatividade, uma vez há alteração na qualidade do ar, 

decorrentes das emissões atmosféricas do gás radônio promovidas pela movimentação no solo, 

contaminação dos mananciais em virtude dos acidentes com os produtos usados no processo da 

mineração, vazamentos dos resíduos que contém material radioativo, contaminando o solo, 

vegetação e todo o ecossistema, incluindo as pessoas que lá vivem (Greenpeace, 2008), 

(Chareyron, 2015). 

No que diz respeito ao radônio, considera-se que ele seja a fonte natural mais relevante 

de radiação ionizante, cujos efeitos para a saúde estão fortemente relacionados com o câncer de 

pulmão. O risco de câncer de pulmão acresce à medida que aumenta a exposição a este gás 

radioativo, e essa situação se intensifica entre fumantes em decorrência do efeito combinado de 

fumo e radônio (OMS, 2016). 

O radônio (Rn 222) é constituído a partir do rádio (Ra 226), no processo de decaimento do 

urânio (U238). Classificado como um gás nobre radioativo, provém das rochas e do solo, sendo 

inodoro, incolor e desprovido de sabor e tem a facilidade de penetrar nas edificações por meio 

das frestas e rejuntes, concentrando-se em ambientes com pouca ventilação. Também é 

encontrado nas minas subterrâneas, constituindo-se como um importante fator de risco laboral 

(OMS, 2016).  

Depois do tabagismo, o radônio segue como a segunda maior causa de câncer de pulmão 

na população em geral. Estudos epidemiológicos apontam fortes evidências de uma associação 

entre a exposição interna ao radônio e o câncer de pulmão, ainda nos níveis baixos de radônio 

habitualmente achados em edifícios residenciais. Estima-se que a ocorrência de câncer de 

pulmão relacionado ao radônio encontra-se em torno de 3% e 14%, variando de acordo com a 

sua concentração média no país, assim como do método de cálculo utilizado para a sua medição 

(OMS, 2016).  

A radiação ionizante do radônio e seus subprodutos tem o risco potencial de provocar 

efeitos citotóxicos e genotóxicos, que são declaradamente mutagênicos e aumentam a 

capacidade de aparecimento de câncer no organismo. Tais efeitos manifestam-se como 

mutações genéticas, formação de espécies reativas de oxigênio, alteração da regulação do ciclo 

celular, assim como atraso mitótico e impedimento da apoptose. Esses efeitos estão associados 

à dose, à frequência de dose, ao tipo de célula, ao estágio do ciclo celular durante a exposição, 

dentre outros aspectos (Robertson et al., 2013).   

Além do mais, a International Agency for Research on Cancer (IARC) classifica o 

urânio no Grupo 1, considerando-o um agente cancerígeno para humanos. Essa classificação se 
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baseia em evidências suficientes de carcinogenicidade em animais experimentais, fundamentas 

por evidências conclusivas em humanos expostos, de que o agente apresenta propriedades 

comprovadas de carcinógenos humanos (IARC, 2024). 

Sendo assim, o Principio da Precaução também deve ser levado em conta não somente 

pela exposição natural,  mas também para a adoção de medidas protetivas da saúde da 

população diante das incertezas da exposição ao risco na região, decorrente da exploração 

mineral e do beneficiamento do urânio, e da possibilidade de que o risco radioativo esteja sendo 

difundido.  

 Deixando claro o contexto acima, e voltando o olhar para a percepção de risco 

radioativo, esses casos apresentam características próprias, levando em conta tanto a forma 

como se manifestam quanto a perspectiva de quem os avalia: se do público, dos gestores ou dos 

técnicos. Cada um desses atores sociais possui uma percepção particular de risco, assim como 

métodos próprios de avaliação e gestão (Brenot; Bonnefous; Hubert, 1996).    

Os técnicos têm uma visão atenuada e operativa do risco por meio de cálculos de 

probabilidades e recomendam prescrições técnicas e ações alternativas. Realizam avaliação da 

exposição, das doses e dos riscos (em termos de mortalidade ou morbidade) a que populações 

e trabalhadores estão expostos em condições normais ou acidentais. Os gestores interpretam o 

risco definido no nível técnico, considerando os custos que terão em comparação com os 

benefícios da situação, buscando opções para antecipar e mitigar o risco. (Brenot; Bonnefous; 

Hubert, 1996).   

Na perspectiva do público em geral, a percepção do risco adota critérios qualitativos, 

sendo que Slovic, (1987) considerou que a maioria dos cidadãos confia em julgamentos de risco 

intuitivos. Para ele, as pessoas tendem a apreender as informações e significar o risco como 

perigo, conforme veiculada da mídia de notícias, que documenta os acidentes e ameaças que 

acontecem em todo o mundo. Assim, ele fez estudos buscando descobrir “o que as pessoas 

querem dizer quando dizem que algo é (ou não é) "arriscado" e determinar quais fatores estão 

subjacentes a essas percepções” (Slovic, 1987).  

O modelo de percepção de risco denominado SPR-Estímulo-Personalidade-Resposta 

proposto por Slovic e colaboradores em 1980, constituiu-se num esquema em que a percepção 

do risco se explica pela interação entre a situação e o indivíduo. Considera-se que a percepção 

do indivíduo parte inicialmente dos sentidos. A partir daí, por meio da sua personalidade, 

conhecimento e experiência, é elaborada uma imagem e consequentemente, uma representação 

da situação de risco. A seguir, são tomadas as atitudes traduzidas nas opiniões e 

comportamentos observados (Brenot; Bonnefous; Hubert, 1996). Apesar da sua importância e 
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contribuições trazidas para os estudos de percepção de risco, este modelo tem limitações pois 

não leva em consideração dos aspectos sociopolíticos e socioculturais envolvidos no processo.  

Outro importante referencial teórico utilizado para fundamentar os estudos acerca da 

percepção de risco se baseia na abordagem socioantropológica, que considera os riscos produtos 

de uma construção social resultante da interação entre as pessoas. Essa perspectiva tem o foco 

na compreensão de como os indivíduos concebem o risco, buscando o seu sentido, o que faz 

com que se tenha que utilizar métodos mais apurados para análise do pensamento de indivíduos 

ou grupos sociais acerca do objeto de estudo. Estes estudos entregam produtos para as ciências 

sociais, diferente daqueles que se ocupam em conhecer o risco real/objetivo, medido e calculado 

pelos especialistas, e se caracterizam por ter análises mais variadas e abertas (Siqueira et al., 

2003). 

Na contemporaneidade, o risco é tido como característico da sociedade, expresso pelas 

práticas e discursos que conformam não somente a sociedade, mas também a forma como se dá 

sentido à experiência. Daí surgem várias questões para estudo para saber como os indivíduos 

experimentam e lidam com o risco no cotidiano, em especial com instalações e estruturas 

tecnológicas perigosas, que inclui a mineração de materiais radioativos. Estudos tais como o de 

Bickerstaff; Simmons, (2009) apontam que tais aspectos dão significados e ideias para a própria 

presença material do risco, formando um sentido de uma relativa normalidade ou invisibilidade, 

e isso pode de alguma forma afetar as pessoas e seus sensos de lugar, seja de forma positiva ou 

negativa.  

Seguindo o rumo dos estudos de percepção de risco da radiação, e mais especificamente 

aqueles direcionados ao objeto deste estudo, constatou-se por meio da literatura científica, que 

houve avanço das pesquisas estratégicas para ciências sociais e humanas em proteção 

radiológica, sendo este campo de interesse em projetos de pesquisa europeus (Perko et al., 

2019). Argumenta-se que, ao estimular essas pesquisas, pode-se promover mais robustez na 

área das Ciências Sociais e Humanidades no que diz respeito à proteção radiológica, o que daria 

mais oportunidades para as comunidades de pesquisa científica, além de estimular a expansão 

de pesquisa e inovação. 

Além do mais, esses estudos têm um potencial de abrir portas para o diálogo, abordando 

questões como apoio à educação e à formação, construção do envolvimento das partes 

interessadas, gestão e compartilhamento de conhecimento. Esse potencial se deve ao crescente 

interesse nos aspectos éticos da proteção radiológica, pois a pesquisa nessa área exige um 

caráter transdisciplinar e inclusivo, integrando a contribuição do cidadão, da ciência e das partes 

interessadas em pesquisa (Perko et al., 2019). 
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A busca da qualidade de vida inclui a saúde social, mental e física dos indivíduos, bem 

como a capacidade de autonomia em um ambiente saudável. Para que isso aconteça, são 

necessários investimentos por parte dos decisores e do meio científico diante dos desafios da 

economia e do envelhecimento das populações.  

Outro aspecto a ser abordado é que a percepção de riscos sobre as minas de urânio 

também pode ser influenciada por fatores específicos de cada país/região, como a história, a 

legislação ambiental e de segurança, o acesso a informações e a conscientização pública. De 

acordo com a teoria de Geert Hofstede, cada país do mundo possui diferentes perspectivas 

culturais que influenciam a percepção de risco e isso pode ser aplicado às minas de urânio. A 

teoria de Hofstede divide a cultura em seis dimensões principais, sendo elas: distância do poder, 

individualismo vs. coletivismo, masculinidade vs. feminilidade, evitação da incerteza, 

orientação de longo prazo vs. orientação de curto prazo, e indulgência vs. restrição. (Hofstede, 

2011)  

 Dentre essas dimensões, para o contexto da percepção de risco das minas uraníferas, a 

distância do poder reflete o grau de desigualdade social aceito por uma sociedade. Em países 

com alta distância do poder, como algumas nações da América Latina, a percepção de risco 

pode ser menor, já que a hierarquia social é amplamente aceita e as decisões relacionadas às 

minas de urânio podem ser vistas como prerrogativa das autoridades governamentais. 

  Oportunamente, destaca-se também a dimensão relativa à evitação da incerteza, pois 

essa dimensão reflete a tolerância em relação à ambiguidade e à incerteza. Em sociedades com 

alta evitação da incerteza, como alguns países europeus, a percepção de risco pode ser maior, 

pois os indivíduos tendem a buscar segurança e estabilidade, podendo questionar as operações 

das minas de urânio devido aos riscos relacionados aos impactos ambientais e à saúde. Essas 

são apenas algumas considerações baseadas na teoria de Geert Hofstede. 

Igualmente, os estudos de Michel Callon e seus colaboradores reuniram relevantes 

contributos sobre as percepções públicas de risco, de maneira especial relacionado aos riscos 

radioativos, e evidenciando como diferentes grupos se relacionam com a ciência e a tecnologia 

em situações de incerteza. Entre as principais contribuições destacam-se a crítica à visão 

tecnocrática do risco, na medida em que questiona a ideia de que o risco é uma propriedade 

intrínseca e mensurável das tecnologias, defendendo que a percepção do risco é uma construção 

social. Ele alega que o processo de definição e avaliação de riscos é motivado por diferentes 

fatores, como valores, crenças, interesses e experiências dos grupos sociais (Callon; Barthe, 

2009). 
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Os estudos de Callon evidenciam que a participação pública pode ser um instrumento 

relevante para a construção de uma sociedade mais democrática e justa e alinha-se ao conceito 

de "ciência cidadã" como uma forma de popularizar o conhecimento científico e tecnológico. 

Destaca a importância das redes e das relações na construção social da ciência, o que se encaixa 

perfeitamente com a dinâmica da ciência cidadã. Além do mais, ofertam subsídios para analisar 

as controvérsias que surgem em torno de tecnologias, como a energia nuclear, pois são 

momentos de debate e negociação entre diferentes grupos sociais, que podem levar à construção 

de novos consensos sobre o desenvolvimento e o uso de tais tecnologias. Nesta perspectiva, a 

ciência cidadã constitui-se uma alternativa no contexto de incertezas científicas e crescentes 

desafios sociais.  
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CAPÍTULO 3 TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 

 

Neste capítulo busca-se clarear a relação entre a Teoria das Representações Sociais 

(TRS) e a percepção de risco. Assim, parte da necessidade de se entender por quais mecanismos 

as pessoas constroem a sua percepção dos riscos radioativos, como estas percepções são 

compartilhadas, como são expressas no mundo individual e significadas no coletivo. Esta 

compreensão vai na direção de como concebem o julgamento dos diversos riscos, visto que a 

percepção pode impactar diretamente nas condutas e nas propostas de ação com vistas a reduzir 

os possíveis danos que possam advir da exposição ao risco real ou potencial.  

Este estudo partiu da premissa que uma série de símbolos ou significados sustentam as 

leituras de riscos. Assim sendo, utilizou-se a TRS de Moscovici para entrar nos significados 

dados por pessoas, em conjuntura específica, uma vez a percepção é feita por meio das 

representações anteriormente elaboradas (Moscovici, 2007). Embora não adstrita a esfera de 

risco, a TRS pode ser usada para estudá-lo e lançar luz e contribuição ao campo e as respostas 

às ameaças à saúde (Joffe, 2003).  

Invariavelmente as pessoas fazem avaliações com base nas percepções, no 

conhecimento, nos valores, nos sentimentos, nas crenças, dentre outros aspectos. Essas 

apreciações dão margem para a construção de julgamentos que, por sua vez, contribuem para a 

formação de uma rede de representações e significados que influenciam o contexto social, bem 

como geram as decisões sobre os mais diversos assuntos do cotidiano (Ayllón, 2017).  

Pode-se conceituar as representações sociais como:  

“Uma forma de conhecimento, socialmente elaborada e partilhada, com o objetivo 

prático, e que contribui para a construção de uma realidade comum a um conjunto 

social. Igualmente designada como saber de senso comum ou ainda saber ingênuo, 

natural, esta forma de conhecimento é diferenciada, entre outras, do conhecimento 

científico.” (Jodelet, 2001. p.22) 

 Desta forma, elas são criadas mentalmente e por meio do processo coletivo. As 

representações, então, circulam na sociedade e, por meio das trocas interpessoais e intergrupais, 

favorecem o surgimento de novas representações, na medida em que as antigas se transformam 

ou desaparecem (Moscovici, 2007).  

Existem causas emocionais na elaboração de símbolos e de significados. A comunicação 

funciona como um mecanismo para que se liberem os sentimentos e sensações vagas e 

indeterminadas provocadas por situações coletivas que provocam inquietações e receios, 

igualmente nos acontecimentos que provocam boatos e que emergem socialmente por ocasião 
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de situações de tensão, formando representações que podem ganhar estabilidade no decorrer do 

tempo (Jodelet, 2001) 

Sendo assim, a quantidade e a natureza dos conhecimentos sobre o objeto, bem como 

os meios pelos quais eles se tornam acessíveis aos indivíduos, o grau de interesse intrínseco ou 

eventual que ele ocasiona e a necessidade relativa de seu conhecimento para o grupo são 

elementos que, por certo, fazem parte do conteúdo e da estrutura da representação  (Sá, 1998). 

O que também se aplica e influencia a percepção do risco radioativo.  

Os acontecimentos que marcaram a história da energia nuclear favoreceram para que 

fossem elaboradas uma imagem muito associada ao medo da radiação, que se tornou, em 

alguma medida, generalizada. Os motivos pelos quais foram formadas representações negativas 

estão muito associadas às suas características. A radiação não é percebida pelos sentidos, o que 

faz com que ela adquira atributos misteriosos; é fortemente relacionada com a bomba, foi muito 

utilizada como enredos de filmes e na literatura científica, sendo muito explorada, 

principalmente após os acidentes com usinas nucleares  (Glines, 2020a); (Lindberg, 2021). 

Glines, (2020b) vai mais além, a ponto de afirmar que, em decorrência do 

desenvolvimento de armas nucleares táticas1, e das campanhas antinucleares entre outros 

fatores, o medo público da radiação se consolidou tornando-se um problema de saúde, social e 

econômico. Segundo ele, os efeitos reais para a saúde decorrentes de baixas doses de radiação 

são diminutos quando comparados com os problemas provocados pelo medo e pela 

incompreensão dos efeitos da radiação.  

No caso da mineração de urânio pode-se aplicar o pensamento de Moscovici, (1988) e 

enquadrá-lo nas representações originadas sob as circunstâncias de controvérsias sociais, de 

forma que não são compartilhadas de maneira homogênea por todos os grupos de uma 

sociedade. Elas são conformadas pelas relações contrárias entre seus membros e destinam-se a 

não ser misturadas, sendo mutualmente exclusivas. Essas representações polêmicas surgem no 

contexto de uma contraposição ou discordância entre grupos. Nesse sentido, explicam-se as 

divergências de pensamento entre os distintos grupos sociais acerca dos efeitos da mineração 

na saúde, no meio ambiente e no social.  

 
1 Não existe consenso acerca do que pode ser considerado uma arma nuclear tática, também denominada sub-

estratégica ou armamento nuclear não-estratégico. Os conceitos variam dependendo do poder destrutivo, 

capacidade do veículo que a desloca, do sistema de entrega, do alvo pretendido, entre outros (Silva, 2021). 

Trazemos o conceito que “Armas nucleares táticas são planejadas para engajar objetos na profundidade tática de 

implantação inimiga (até 300 km) para cumprir uma missão tática. Sob certas condições, armas nucleares táticas 

podem estar envolvidas em missões operacionais e estratégicas” (NATO/RUSSIA Definitions of Nuclear Forces, 

2007, p. 1). 
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Da mesma forma, cada representação toma forma diversa em diferentes culturas e que 

impõe uma estrutura sobre os pensamentos e comportamentos nas sociedades (Moscovici, 

1988). 

A ausência de consenso, mesmo entre os pesquisadores da área ligada ao nuclear, no 

que diz respeito ao modelo linear sem limite (linear no-threshold model – LNT), que assume 

que a exposição à radiação em qualquer nível pode causar câncer (Glines, 2020a), favorece 

também para que seja feita uma qualificação social e construção de imagens no espaço público 

em torno da radiação. (Lindberg, 2021). 

Os aspectos gerais das avaliações de risco de locais legados contaminados 

radioativamente produzem incertezas aleatórias (ônticas/ estocásticas), incertezas epistêmicas 

oriundas da falta de conhecimento e/ou informação, e incertezas devido a ambiguidades que 

não têm um significado claro. Além do mais, tal como as percepções de risco, o tratamento das 

incertezas varia significativamente entre os cientistas, tomadores de decisão e leigos. Quando 

as incertezas científicas da radiação se encontram com as muito diferentes incertezas da vida 

cotidiana, geram intensos problemas de comunicação e compreensão. Isso é importante não 

apenas para os aspectos nucleares ou de radiação, mas também para a forma como o 

conhecimento científico é construído e comunicado em geral (Hoti et al., 2020).  

 Hoti e seus colaboradores (2020) ainda afirmam que a incerteza também pode ser 

entendida como uma construção social, moldada e remoldada em seus conceitos. As incertezas, 

em geral, são ocasionadas em decorrência de diferentes percepções, atitudes, opiniões, 

preocupações e expectativas das partes interessadas em relação aos riscos e benefícios dos 

projetos de remediação para eliminar ou reduzir o risco de contaminação para a saúde humana 

e ambiental, assim como pela falta de implicação das partes interessadas no planejamento de 

tais projetos.  

Nessa perspectiva, essa conjuntura analisada favorece uma assimilação de imagens 

negativas acerca da radiação ionizante, inclusive associando-a com o surgimento de cânceres. 

Estas situações podem ser ajuntadas às ideias de Jodelet quando ela diz que uma inquietação 

gerada traz o seu valor simbólico elaborado pela falta de informação e das incertezas presentes 

(Jodelet, 2001). 

Dessa forma, conforme a TRS, a sensação desse sentido incerto e impreciso com as 

informações, manifesta-se quando as convenções não estão presentes, ou seja, quando as 

diferenças entre o abstrato e o concreto se tomam ambíguas. Sendo assim, as pessoas elaboram 

explicações a partir das informações que lhes chegam, criando imagens para tornar algo 

desconhecido ou incerto em algo com o qual estejam familiarizadas.  
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Um dos fundamentos da TRS usadas no presente trabalho, é o processo da ancoragem 

que consiste em tornar familiar o não-familiar por meio de um processo mental. Trata-se de 

“mecanismo de ancorar ideias estranhas, reduzi-las a categorias e a imagens comuns, colocá-

las em um contexto familiar”. (Moscovici, 2007, p. 60. A partir daí, dá-se a objetivação que 

transforma o abstrato em algo quase concreto, deslocando o que está na mente para o mundo 

palpável (Moscovici, 2007). 

Sendo assim, no processo de elaboração das representações, a objetivação é um processo 

pelo qual se “une a ideia de não-familiaridade com a de realidade, tornando-se a verdadeira 

essência da realidade” (Moscovici, 2007, p.71). Desta forma, a ideia de que radiação ionizante 

pode causar o câncer estava inicialmente no universo reificado, puramente intelectual. A 

ancoragem torna-a como integrante do senso comum. O conceito científico torna-se parte da 

linguagem comum. 

Para a Teoria das Representações Sociais, não existe ideia de pensamento ou percepção 

que não possua ancoragem, tendo como objetivo primordial, facilitar a compreensão das 

pessoas e justificar suas motivações. 

Neste contexto, o processo da ancoragem e da objetivação se faz na medida em que se 

compara a radiação, que é invisível aos sentidos, e a associa ao surgimento do agravo, tornando-

a visível nas mentes como a possível responsável por seus efeitos no corpo humano. Sintetizar 

as características comuns da radiação ionizante decorrente da mineração do urânio a um número 

de casos do agravo é categorizá-la na medida em que se escolhe um dos modelos na memória 

e estabelece-se uma relação positiva ou negativa com ele.  

  Na objetivação, a imagem é assimilada integralmente e o que é percebido é trocado 

pelo que é concebido, uma vez que, o que estava no campo do pensamento se torna real. As 

imagens são necessárias para a efetivação do processo da comunicação e para que se faça o 

entendimento social. 

Outro fundamento também utilizado aqui é a existência do universo reificado, que se 

refere ao mundo do conhecimento científico, e do universo consensual, onde estão permeadas 

as representações sociais, ou seja, as do senso comum. É neste último que a sociedade é vista 

como um grupo que compartilha ideias mutualmente aceitas (Moscovici, 2007).  

Especificando as características de representações técnico-profissional de saúde, 

Oliveira (2014)  reconhece a existência de uma forma específica de saber: o conhecimento 

técnico-profissional originado da prática profissional cotidiana, do processo de trabalho e das 

tecnologias que surgem provindas  do cuidar em saúde. Explica que tais representações  
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“ têm como seus traços distintos voltar-se tanto à análise da constituição de um 

conhecimento do senso comum sobre a saúde e a doença, quanto da constituição de 

um saber técnico-profissional que orienta as práticas institucionais e profissionais, 

apoia-se na própria produção científica da área da saúde [...]”. (Oliveira, 2014, p 813.) 

 Este saber prático dos profissionais de saúde é mesclado e constituído tanto nas 

representações comuns formadas ao longo da vida, tanto pelo conhecimento reificado. 

  Neste estudo, o contexto da exploração do urânio em Caetité é tomado como indicativo 

das representações que circulam na sociedade em geral e, portanto, como sugestivas das 

dimensões sociopsicológicas e comportamentais dos profissionais de saúde. 

Conforme afirmam Jodelet, (2001) e Moscovici, (2013), existe a presunção da 

existência de representações sociais, antes mesmo da percepção do risco. Isto porque as 

explicações das percepções provêm das representações já existentes e articulam-se com 

elementos afetivos, mentais e sociais, integrando com os aspectos da cognição, da linguagem e 

da comunicação  

Para Moscovici (1998), a percepção é baseada no conhecimento sensorial, enquanto a 

representação se preocupa com símbolos e conhecimento social. Essas afirmações sinalizam 

que o estímulo à percepção pode ser caracterizado de forma relativamente objetiva. 

Consequentemente, uma série de representações sustenta as percepções de riscos radioativo, 

sendo estas provenientes do conhecimento da realidade social.  

  As representações ditam as atribuições tanto para o indivíduo quanto para a sociedade 

e podem indicar os motivos que levam  às ações serem conduzidas ou não, estando relacionadas 

com a realidade social, influências ambientais, status social, relações de uma pessoa com outra 

e suas opiniões preconcebidas (Moscovici, 2007).  

 De forma adicional, com vistas à elucidação da relação entre a percepção de risco e as 

representações sociais, parte-se da necessidade de se apreender também a estrutura das 

representações estudadas. Desta forma, buscou-se, por meio da integração das abordagens da 

“grande Teoria” e da complementação com a Teoria do Núcleo Central das Representações 

Sociais, proporcionar diferentes perspectivas de análise dos dados. A Abordagem Estrutural das 

Representações Sociais foi elaborada em 1976 em Aix-en-Provence pelo psicólogo francês 

Jean-Claude Abric (SÁ, 1996). Ela ajuda na compreensão da dinâmica das representações 

sociais, destacando seu  importante papel na compreensão da percepção social. 

Consoante a Teoria do Núcleo Central (TNC), nos processos de percepção social 

aparecem elementos centrais, aparentemente constitutivos do pensamento social, que lhes 

permitem colocar em ordem a compreensão da realidade vivida pelos indivíduos ou grupos. 
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Nas imagens elaboradas a partir das informações, existem traços que desempenham uma função 

de determinar a natureza da percepção por meio da presença de elementos centrais que definem 

o significado do objeto apresentado. A hierarquia entre os elementos produz e favorece a 

centralidade de um entre eles, e a simples transformação deste elemento central provoca uma 

mudança radical na impressão (Abric, 2001a).  

Assim, a representação social consiste num composto organizado de estruturas 

cognitivas, crenças, opiniões e atitudes, compostas por dois subsistemas interligados: o núcleo 

central e a periferia, que têm a atribuição de desempenhar funções específicas e 

complementares, respectivamente (Parreira et al., 2018). 

O núcleo central está associado com a memória coletiva, ancorado em crenças e valores 

do grupo social, conferindo significado, consistência e permanência à representação. Compõe-

se de elementos estáveis com princípios normativos e conceitos que definem a essência da 

representação, apresentando-se resistente às mudanças. Tem a função organizadora ao definir 

a estrutura básica da representação e as relações entre seus elementos. Além disso, detém a 

função diretiva, pois norteia a interpretação de novas informações e a constituição de juízos e 

comportamentos, e por estas características, minimiza influências externas (Abric, 2001a). 

Por sua vez, os elementos periféricos permitem a adaptação à realidade e à proteção ao 

núcleo central, sendo influenciados pelas vivências e conhecimentos pessoais do indivíduo. 

Têm a função de conectar a representação à realidade social, adquirindo a característica de ser 

adaptável, permitindo a atualização da representação à medida que chegam informações e 

experiências novas. Procuram, portanto, explicar as características contraditórias, fornecendo 

consenso e informações específicas e detalhes que ilustram e complementam o núcleo central 

(Sá, 1996). 

Sendo assim, núcleo central é composto pelos elementos mais permanentes da 

representação social, os quais são de natureza normativa e funcional. Os aspetos funcionais 

dizem respeito à natureza do objeto representado e os normativos aos valores e normas sociais 

pertencentes ao meio social do grupo. O sistema periférico é, portanto, responsável pela 

atualização e contextualização da representação (Parreira et al., 2018). 

 Tendo tais características, esses dois subsistemas são interdependentes e 

complementares, de forma a estabelecer uma relação de influência mútua, de modo que 

mudanças na periferia podem alterar o núcleo central, gerando no decorrer do tempo, possível 

reestruturação. Entretanto, a influência do núcleo central sobre o periférico é mais forte (Abric, 

2001a) 
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A importância da TNC para a percepção social decorre do fato de que ela ajuda a 

compreender como as representações sociais influenciam a forma como de percebe e se 

interpreta o mundo ao redor. Além disso, explica a resistência à mudança como por exemplo, 

quando existe a persistência de estereótipos e preconceitos, mesmo diante de novas 

informações. A TNC oferece ferramentas para compreender como mensagens persuasivas 

podem ser mais eficazes quando direcionadas ao núcleo central ou à periferia das 

representações, fornecendo insights valiosos sobre a formação e a mudança de atitudes, crenças 

e comportamentos. 
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CAPÍTULO 4  MÉTODOS 

 

4.1 Caracterização do estudo     

 

Este estudo se caracteriza como uma pesquisa exploratória de abordagem qualitativa, 

fundamentado na Teoria das Representações Sociais, a partir da abordagem processual de 

Denise Jodelet (Jodelet, 2001) e estrutural de Jean-Claude Abric  (Abric, 2001a), em que foi 

estudado o caso de Caetité, onde existe atualmente a única mina ativa que explora o urânio no 

país.  

A abordagem deste estudo é qualitativa por emprestar à pesquisa os instrumentos 

necessários para a compreensão, interpretação das experiências do censo comum dos indivíduos 

objeto de análise, assim como a ação derivada das suas vivências. Muito embora as experiências 

sejam individuais, muitas vezes acontecem em ambiente coletivo, oriundos do contexto onde 

vive o ator social. As condições como ocorrem também influem no conhecimento adquirido e 

na expressão de suas opiniões e modos de agir das pessoas (Minayo, 2012).  

A pesquisa apresenta características de um estudo exploratório porque se utilizou nas 

etapas iniciais da execução do projeto a revisão de escopo para investigar e mapear na literatura 

os estudos existentes com identificação de lacunas de conhecimento, além de proporcionar à 

pesquisadora a ampliação de sua experiência em torno da temática (Arksey; O’malley, 2005); 

(Rabin, 2018); (Triviños, 1987).  

A TRS aborda os processos pelos quais as representações são conformadas, assim como 

também a forma como afloram as suas estruturas. A teoria busca resgatar os processos 

socioculturais e históricos referentes aos grupos e temas específicos consolidados nas 

experiências coletivas, os quais estão contidos nas opiniões individuais. Desta forma, tornam-

se compreensões consensuais dentro de grupos sociais específicos (Joffe, 2003). 

A TRS é útil para os estudos sobre risco, uma vez que é orientada para a exploração de 

explicações que surgem diante no dia a dia, incitando as pessoas a se posicionarem sobre novos 

assuntos ou acontecimentos. No campo do risco, pode ser usada em estudos que buscam 

respostas às ameaças à saúde para demonstrar o papel desempenhado por forças externas aos 

indivíduos (Joffe, 2003). 

 

4.2 Cenário do estudo 
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O estudo foi realizado em 11 serviços de saúde que integram o sistema público do 

município de Caetité. O município está localizado na região Sudoeste do estado da Bahia, Brasil 

e tem uma população de 52.012 habitantes conforme censo 2022 (BRASIL, 2022). O sistema 

de saúde local conta com 15 USF, com um total de 35.148 pessoas cadastradas com cobertura 

da APS de 68,66% (BRASIL, 2021). A assistência secundária é prestada por um hospital 

privado e credenciado ao SUS (Fundação Hospitalar Senhora Santana) e pela UNACON. O 

atendimento das urgências e emergências é realizada pela UPA. O Serviço de Apoio Diagnose 

e Terapia (SADT) responsável pela realização de exames complementares da APS e da atenção 

especializada é formado pelo laboratório municipal e serviços privados contratados e serviços 

públicos de referência regional.  

De acordo com o Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES, 2023), 

existem 1420 servidores municipais que trabalham nas unidades do sistema público de Caetité, 

incluindo também a rede credenciada ao Sistema Único de Saúde (SUS). Deste quantitativo de 

servidores públicos, 705 têm formação na área de saúde (nível médio e nível superior).  

As unidades e serviços de saúde escolhidas para o estudo foram: duas USF que estão 

próximas e fazem parte da área de influência da mineração do urânio (USF de Maniaçú e USF 

de Juazeiro), e Centro de Atenção Especial III, por atender população da área PACS e áreas 

descobertas de ACS. Para dar maior amplitude à pesquisa, também foram incluídos o 

laboratório de análises clinicas municipal, o Serviço de Atenção Domiciliar (SAD), a Casa da 

Gestante, a UNACON e a Fundação Hospitalar Senhora Santana, a Base Regional de Saúde de 

Caetité, o CEREST, o serviço de vigilância Epidemiológica, Vigilância Sanitária e 

Coordenação da APS municipal. A escolha das unidades se deu de maneira intencional, em 

função da proximidade da unidade com a mineração, bem como pelo tipo de assistência 

prestada, tendo em vista a possibilidade dos participantes atenderem pessoas provenientes das 

áreas próximas à mineração.  

 

4.3 Percurso metodológico 

 

Com vistas a atingir os objetivos propostos, este estudo foi desenvolvido em duas etapas.  

Na primeira etapa, realizou-se a revisão de escopo para atender ao objetivo de explorar, na 

literatura científica, quais as atitudes e comportamentos provenientes da percepção de risco de 

população residente próxima a minas de urânio;  

Na segunda etapa, as entrevistas semiestruturadas e a aplicação da técnica de associação 

livre de palavras (TALP) a fim de inicialmente apreender os conteúdos das representações 
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sociais de profissionais de saúde e, em sequência, identificar e analisar a estrutura de tais 

representações.  

 

 

Figura 1: Fluxograma síntese com descrição do percurso metodológico. 

 

 

4.3.1 Primeira etapa 

 

Nesta primeira etapa, fez-se uma pesquisa exploratória fundamentada em uma scoping 

review, conforme descrito no JBI Manual for Evidence Synthesis e nas diretrizes do Joanna 

Briggs Institute, com protocolo de pesquisa com registro na Open Science Framework 

(https://osf.io/y94jb), sob identificação DOI https://doi.org/10.17605/OSF.IO/Y94JB, 

desenvolvido segundo os parâmetros do instrumento Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR).  

Este estudo de revisão permitiu um mapeamento dos conhecimentos acerca de quais são 

as atitudes e comportamentos provenientes da percepção de risco de população residente 

próxima a minas de urânio na literatura científica mundial, quais os tipos de estudos realizados, 

quais as abordagens adotadas, países de origem dos estudos e o que já foi escrito sobre o tema 

e/ou problema da pesquisa escolhido.  

No protocolo anteriormente elaborado à scoping review, traçou-se os critérios adotados 

para identificar quais os dados que seriam extraídos e apresentados. Desta forma, adotou-se os 

about:blank
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elementos mnemônicos Population, Concept e Context (PCC), sendo P para população 

residente próxima à mineração; C para percepção de risco; e C para mineração ou minas do 

urânio como critérios de inclusão dos estudos, sendo excluídos todos os que estão fora desse 

contexto.  

Com base nesses parâmetros e sua incorporação, formulou-se a seguinte questão 

norteadora para direcionar os critérios de inclusão: quais os conhecimentos disponíveis na 

literatura científica acerca das atitudes e dos comportamentos provenientes da percepção de 

risco radioativo da população residente próxima à mineração de urânio? 

 

4.3.1.1 Estratégia de busca 

 

Pretendeu-se adotar a estratégia de busca mais abrangente possível, com vistas a 

identificar fontes primárias publicadas. A busca foi realizada no período de fevereiro a abril de 

2023, nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), MEDLINE® via PubMed®, 

Cochrane, Scopus e Web of Science (os dois últimos via Portal Capes). Utilizou-se os 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCs) para as bases em português: urânio; radiação 

ionizante; resíduos radioativos; exposição à radiação; percepção social; comportamento; medo; 

opinião pública; comunicação; disseminação da informação e elementos em risco. Para as bases 

de dados com o idioma inglês, utilizou-se os mesmos descritores do Medical Subject Headings 

(MeSH) na língua inglesa. 

Somado aos descritores, empregou-se os termos booleanos AND e OR, exceto operador 

NOT. Pretendendo uma investigação ampla da literatura, a fim de identificar também fontes 

primárias não publicadas, teve-se acesso à gray literature, sendo pesquisadas dissertações e 

teses nas bases de dados da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações e no Google 

Acadêmico, considerando-se, neste último, as 100 primeiras referências que emergiram do 

rastreio.  

O processo de busca seguiu de acordo com as normas de cada base, levando-se em 

consideração as diversas formas de indexação, sendo feita com a contribuição de uma 

bibliotecária, que projetou e refinou a seguinte estratégia: para a base, BVS (Urânio OR 

Uranium OR Uranio OR “Radiação Ionizante” OR “Radiation, Ionizing” OR “Radiación 

Ionizante” OR “Rayonnement ionisant” OR “Resíduos Radioativos” OR “Radioactive Waste” 

OR “Residuos Radiactivos” OR “Déchets radioactifs” OR “Exposição à Radiação” OR 

“Radiation Exposure” OR “Exposición a la Radiación” OR “Exposition aux rayonnements” OR 

“Mineração de Urânio” OR “Uranium Mining” OR “Ionizing Radiation”) AND (“Percepção 
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Social” OR “Social Perception” OR “Percepción Social” OR “Perception sociale” OR 

Comportamento OR Behavior OR Conducta OR Comportement OR Medo OR Fear OR Miedo 

OR Peur OR “Opinião Pública” OR “Public Opinion” OR “Opinión Pública” OR “Opinion 

publique” OR Comunicação OR Communication OR Comunicación OR “Disseminação de 

Informação” OR “Information Dissemination” OR “Difusión de la Información” OR “Diffusion 

de l'information” OR “Percepção de Risco” OR “Risk Perception”) AND (“Elementos em 

Risco” OR “Elements at Risk” OR “Elementos en Riesgo” OR “Éléments à Risque” OR 

“Populações em Risco” OR “Comunidades em Risco” OR “Populations at Risk” OR 

“Communities at Risk”). 

Para a base PubMed® e demais bases de dados internacionais, empregou-se a estratégia: 

(Uranium OR “Radiation, Ionizing” OR “Radioactive Waste” OR “Radiation Exposure” OR 

“Uranium Mining” OR “Ionizing Radiation”) AND (“Social Perception” OR Behavior OR Fear 

OR “Public Opinion” OR “Information Dissemination” OR Communication OR “Risk 

Perception”) AND (“Elements at Risk” OR “Populations at Risk” OR “Communities at Risk”), 

enquanto na gray literature, foi adotada a estratégia (Urânio) AND (Risco) AND (Comunidade). 

Na busca, não houve restrição quanto ao período temporal, sendo consideradas todas as 

publicações encontradas até abril de 2023, sem restrição de idiomas e tipos de abordagens de 

estudo, sendo então incluídas aquelas com disponibilidade de texto completo.   

 

4.3.1.2 Extração dos dados e apresentação dos resultados 

 

Todos os arquivos de citação obtidos a partir de pesquisas nas bases de dados foram 

carregados para o software Rayyan Systematic Review com o intuito de realizar a triagem inicial 

de resumos e títulos usando um processo de semiautomação. Removeu-se as duplicatas e, com 

os registros únicos dos estudos, foi feita a seleção das fontes por meio do exame do título e do 

resumo ou, quando necessário, com base na leitura do texto completo. A extração dos dados foi 

realizada por dois revisores. Quando necessário, houve auxílio de um terceiro revisor para 

discussão acerca da inclusão ou rejeição do estudo. 

Utilizou-se, para o registro das fontes, uma planilha de Microsoft Excel (.xlsx) composta 

dos itens: título, periódico/instituição, ano, autores/as, país de estudo, tipo de publicação e 

idioma. Uma segunda planilha foi usada para descrição da síntese das evidências de pesquisa 

sobre o contexto do estudo e principais achados, conforme objetivo do estudo e conclusões. 
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 4.3.2 Segunda etapa 

 

Nesta seção, serão descritos os passos realizados na segunda etapa da pesquisa, 

conforme explicitado na Figura 1. 

 

4.3.2.1 Participantes do estudo 

 

Os participantes do estudo foram os profissionais de saúde de Caetité que trabalham nos 

níveis de atenção primária e secundária da assistência à saúde. Como critérios de inclusão, os 

profissionais de saúde que atuam nas unidades públicas de saúde do município de Caetité. Os 

critérios de exclusão foram aqueles profissionais que se encontravam de férias, afastados do 

trabalho ou de suas funções.  

Como a pesquisa foi realizada em duas etapas, na primeira, 20 profissionais 

responderam à entrevista semiestruturada e, na segunda, 58 profissionais participaram da 

Técnica de Associação Livre de Palavras (TALP), sendo que, destes, estão inclusos os que 

também participaram da entrevista. 

 

4.3.2.2 Coleta de dados 

 

A coleta de dados transcorreu no período de abril a junho de 2023. Os encontros para a 

obtenção dos dados se deram em sala das unidades de saúde ou outro local apropriado que 

oferecessem privacidade, os quais transcorreram em duas etapas: 

 

Primeiro passo para a coleta de dados – uso da técnica da entrevista semiestruturada: 

adveio por entrevistas semiestruturadas com roteiro (APÊNDICE A), constituído inicialmente 

de itens sociodemográficos do contexto laboral (sexo, local de trabalho, categoria profissional 

e tempo de atuação no município). Um segundo bloco foi composto de questões a respeito da 

experiência profissional. 

A realização das entrevistas semiestruturadas seguiu as recomendações de Minayo; 

Assis; De Sousa, (2010), que sugerem o seu uso para se obter um direcionamento maior da 

temática em estudo a fim de que os objetivos propostos sejam inteiramente alcançados. A partir 

de um roteiro organizado em tópicos temáticos, a conversa foi direcionada com as seguintes 

perguntas motivadoras: como percebe o risco radioativo da exploração do urânio em Caetité? 

Quais as ações necessárias para melhorar o acompanhamento e assistência à saúde desta 
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população? Os encontros foram individuais e ocorreram em locais que oferecessem 

privacidade. 

Durante a realização da entrevista, o encontro foi conduzido num contexto semelhante 

ao de uma conversa informal. Assim, em momentos oportunos, a conversa foi direcionada para 

o assunto de interesse, por meio de perguntas adicionais para esclarecer questões ou colaborar 

para refazer o contexto da entrevista, quando o entrevistado dava respostas que não estavam 

ligadas ao tema ou apresentasse alguma dificuldade de falar sobre ele. Estimulou-se o relato 

das vivências e comportamentos; opiniões e valores; sentimentos; conhecimentos, 

interpretações de informações e impressões que o entrevistado tinha a respeito do que estará 

sendo conversado (Minayo, 2014); (Minayo; Assis; De Sousa, 2010).  

Esta fase da entrevista teve duração aproximada de 30 minutos e foi feita com 20 

profissionais. A seleção se deu pelo conhecimento da pesquisadora de profissionais que 

trabalham ou que já trabalharam em regiões próximas à mineração, pela função que exercem 

no sistema de saúde do município e que, de alguma forma, teriam acesso a informações das 

ações de saúde realizadas para a população mais próxima da área de influência e também pela 

facilidade de acesso da pesquisadora aos profissionais. Desta forma, privilegiou-se as UBS, 

pelo convívio dos profissionais com a população mais exposta. 

A partir da 16ª entrevista, já se observava repetição das respostas, contudo, para buscar 

a certificação de que não se teriam novas explanações sobre o tema, foram realizadas mais 

quatro entrevistas. As falas foram gravadas em gravador de voz, com autorização prévia do 

entrevistado.  

 

Segundo passo para a coleta de dados:  uso da Técnica de Associação Livre de Palavras 

(TALP): aconteceu por meio da aplicação de questionário, contendo perguntas iniciais com 

vistas à caracterização dos participantes com dados sobre a identificação, local e tempo de 

trabalho no município, função que ocupa, categoria profissional, seguido por perguntas para 

aplicação da Técnica de Associação Livre de Palavras – TALP (APÊNDICE B ). O questionário 

de evocações livres foi utilizado para o registro das evocações, com vistas a investigar a 

estrutura da representação social, se valendo de entrevista face a face, individualmente. 

A aplicação da técnica durou aproximadamente 15 minutos e foi realizada com a 

participação de 58 profissionais. A amostra foi selecionada em razão de algumas características 

dos profissionais, tais como a sua experiência, local onde presta assistência, tendo em vista a 

possibilidade de atenderem pessoas provenientes das áreas próximas à mineração, pela função 

que exercem dentro do sistema de saúde e pela facilidade de acesso da pesquisadora ao 
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profissional. Sendo assim, a amostra foi selecionada por conveniência e o seu tamanho baseado 

ao ponto de fazer jus ao processo de compreensão do objeto (Minayo, 2017). 

Antes de realizar a técnica, fez-se uma simulação com vistas à compreensão do 

participante sobre os procedimentos. A técnica consistiu em solicitar aos participantes que 

evocassem cinco palavras ou expressões no período de tempo de um minuto a partir da pergunta 

indutora: o que vem em sua mente quando eu falo a palavra “urânio”? Após a evocação, fez-se 

a segunda pergunta: destas palavras ou expressões que você mencionou, qual você acha que 

melhor representa a palavra “urânio”? Justifique a resposta. As respostas obtidas foram unidas 

de maneira a construir um banco de dados, os quais foram convertidos em planilhas Excel para, 

em seguida, serem processadas no software.  

Salienta-se que os formulários foram preenchidos pela pesquisadora, que controlou o 

tempo das respostas para evitar reflexões mais apuradas que poderiam interferir nos resultados 

da pesquisa. 

A técnica de associação livre de palavras é amplamente usada em pesquisas que 

investigam representações sociais mirando na detecção e expressão dos elementos que 

compõem os significados latentes dos conteúdos evocados por meio de um estímulo gerador. 

O instrumento é estruturado por termos previamente pensados em função do objeto de pesquisa, 

tendo em vista também as características dos participantes que serão entrevistados  (Nóbrega; 

Coutinho, 2011).  

Esta técnica é, para Abric,  (2001b), capaz de reduzir a dificuldade dos limites de 

expressão por seu caráter espontâneo e menos controlado, sendo que a sua dimensão projetiva 

permite acesso, de maneira mais fácil, aos elementos que fazem parte do mundo semântico do 

estímulo indutor. A associação livre consegue emergir elementos subentendidos ou encobertos 

que seriam censurados ou disfarçados nas respostas dadas pelos entrevistados.  

Por combinar a frequência da evocação das palavras com a ordem de surgimento, esta 

técnica possibilita emergir as dimensões latentes que estruturam o universo semântico do objeto 

sob análise e permitem acesso aos núcleos figurativos da representação (Abric, 2001a). Por 

essas razões, é amplamente utilizada em estudos desta natureza. 

 

4.3.2.3 Análise dos dados 

 

Os dados obtidos resultaram em um volume de informações que, para serem analisadas 

conforme os fundamentos da TRS, se constituíram como uma tarefa complexa. Assim sendo, 

para a análise dos dados oriundos das entrevistas e das evocações livres, valeu-se de dois 
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métodos voltados para o estudo das RS, a Classificação Hierárquica Descendente (CHD) e a 

análise prototípica.  

Para ajudar na disposição, estruturação e nos procedimentos inferenciais e 

interpretativos, utilizou-se o suporte de programas computacionais que expande a possibilidade 

de se trabalhar com amplos volumes de dados, que se tornam complexos para serem 

sistematizados manualmente (Sousa et al., 2020). 

Para o tratamento dos dados, foi utilizado  um conjunto de técnicas que são possíveis de 

serem realizadas por meio dos softwares conforme descrito a seguir. 

 

4.3.2.4 Tratamento dos dados 

 

Os dados obtidos por meio das entrevistas semiestruturadas foram inicialmente 

processados para a caracterização da amostra e calculada a frequência relativa quanto à 

categoria profissional, sexo, função que desempenha no trabalho e tempo de trabalho no 

município. 

 Desta forma, as respostas  obtidas por meio destas entrevistas foram convertidas em 

documento Word , em sua versão 2011, por meio do software Transkriptor. Nesta etapa da 

exploração do material, os dados brutos passaram por tratamentos com a revisão e correção dos 

textos, retirados os vícios de linguagem, erros de digitação e correções ortográficas. Depois, 

foram reunidos em um único arquivo de texto, formando o corpus textual de análise 

monotemático codificado como Unicode (UTF- 8) e processados no software IRaMuTeQ 

(Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires), 0,7 

alpha2.  

O software IRAMUTEC é de acesso livre e gratuito, ancora-se no software R e na 

linguagem python. Oferece um conjunto de análises de dados textuais por meio da lexicografia 

utilizando a lematização e o cálculo da frequência de palavras. Essas análises podem ser feitas 

a partir de um corpus textual ou de matrizes sistematizadas em planilhas, como no caso dos 

bancos de dados construídos a partir da técnica de evocações livres (Brígido; Justo, 2021).  

Na terceira etapa, que corresponde ao tratamento dos resultados obtidos e interpretação, 

realizou-se inicialmente o tratamento dos dados por meio da Classificação Hierárquica 

Descendente (CHD) ou Método de Reinert, que é alcançado a partir do agrupamento de 

segmentos de texto, de acordo com as palavras que o compõe, tomando por base as formas 

reduzidas dos vocábulos. Segue o princípio da lematização em que se transforma as várias 

flexões de uma palavra em uma base comum (Brígido; Justo, 2021). 
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 No IRAMUTEC, os substantivos são lidos no masculino singular, os verbos no 

infinitivo e os adjetivos são reduzidos ao masculino singular. Desta forma, ele faz o cruzamento 

entre os segmentos de texto com as formas reduzidas, realizando testes do x2, aplicando o 

método da CHD, reagrupando linhas, tendo como base a sua semelhança. Criou-se assim classes 

compostas por palavras que são análogas entre si, expressas por meio de um dendrograma que 

retrata as relações entre as classes (Brígido; Justo, 2021).  

Neste caso, o corpus analisado foi constituído de 20 unidades de textos, correspondentes 

ao total de entrevistas processadas pelo software em 24 segundos. As classes obtidas a partir do 

dendrograma foram nomeadas com base na leitura dos segmentos de texto oriundos dos 

depoimentos com a finalidade de descobrir os padrões que prevaleceram de construção de 

percepções e de representações dos riscos dos profissionais. Desta forma, atribuiu-se sentidos 

ou dimensões com identificação dos aspectos cognitivos, emocionais e aspectos 

representacionais dos riscos. 

Já os dados coletados por meio da TALP passaram inicialmente pela análise dos dados 

sociodemográficos, em que foi utilizado o cálculo de frequência relativa, expressa em 

porcentagem. As palavras evocadas passaram  por tratamentos necessários ao seu 

processamento, de modo que foram agrupadas, criando um dicionário, atendendo ao critério de 

similaridade semântica ou de nexo de sentido comum ou ainda por relação de semelhanças 

conforme recomendado por Nóbrega e Coutinho (2011), convertidas em Microsoft Word, 

formando o corpus que foi processado pelo software EVOC (Ensemble de programmes 

Permettant I’ Analyse dês Evocations), versão 2005. 

O EVOC é um software que compreende um conjunto de subprogramas informatizados 

que possibilita a identificação dos elementos que fazem parte do núcleo central e da periferia 

das representações sociais, obtidas por meio das evocações livres provenientes de estímulos 

indutores. Ele processa separadamente os dados obtidos para cada estímulo, com base na análise 

lexicográfica, em que emergem os vocábulos que provavelmente compõem ao núcleo central e 

o sistema periférico das representações. Esta identificação se dá com base na frequência de 

aparecimento e ordem de surgimento das palavras evocadas (Saraiva; Vieira; Coutinho, 2011).  

Tendo em vista estas funcionalidades, com o auxílio do EVOC, os dados foram 

submetidos à análise prototípica (também denominada análise de evocações ou das quatro 

casas), sendo considerada como uma das técnicas mais utilizadas para a identificação dos 

elementos prováveis que compõem a estrutura de uma representação social. Essa técnica se 

realiza por meio do cálculo de frequências e ordens de evocação das palavras, para em seguida 
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classificar as categorias das evocações e avaliar suas frequências, composições e coocorrências 

(Wachelke; Wolter, 2011).  

A convergência entre a frequência da evocação e a ordem média de evocação de cada 

palavra promoveram a emergência das mais prováveis de pertencerem ao núcleo central, tendo 

em vista o seu caráter prototípico, ou seja, a sua projeção. Nesta direção, o processamento dos 

dados a partir do cruzamento da frequência média de evocação do total das palavras, com a 

média das suas respectivas ordens médias de evocação, resultou num quadro com composição 

de quatro quadrantes com as palavras com diferentes graus de centralidade (Sá, 1996).  

A interpretação destes quadrantes se deu considerando que, no quadrante superior 

esquerdo, surgiram as palavras mais frequentemente evocadas e com menor ordem de evocação 

(SÁ, 1996), apontando se tratar da zona do núcleo central, tão somente pela hipótese de 

centralidade destes elementos. A análise prototípica nesse particular se apoia no princípio de 

que o quanto antes uma pessoa se recorda de determinada palavra, maior é a sua 

representatividade em num conjunto de pessoas com perfil análogo (Sá, 1996). 

No segundo quadrante (superior direito) onde está localizada a primeira periferia ou 

sistema periférico intermediário, identificou-se palavras de alta frequência, mas que não foram 

prontamente evocadas. O terceiro quadrante (inferior esquerdo) foi considerado como zona de 

contraste, por conter elementos que foram prontamente evocados, porém com frequência abaixo 

da média, e ainda apontar duas probabilidades: ou são tão somente complementos da primeira 

periferia ou indicam um subgrupo de profissionais que escolhem alguns elementos diferentes 

da maioria, por vezes, até mesmo, com um núcleo central diverso. As palavras desses dois 

quadrantes reforçam o núcleo central. Por fim, a segunda periferia no quarto quadrante (inferior 

direito) ou sistema periférico distante, indicando os elementos com menor frequência e maior 

ordem de evocação, pode manifestar representações em fase de elaboração de uma futura e 

nova construção do núcleo central (Wachelke; Wolter, 2011); (Sá, 1996); (Saraiva; Vieira; 

Coutinho, 2011).  

Os depoimentos das entrevistas com as justificativas dos participantes quanto à escolha 

da palavra evocada que mais representava o “urânio” foram gravados e transcritos, sendo os 

conteúdos textuais processados no Word e analisados por meio da Análise de Conteúdo de 

Bardin (2016) adaptada.  

Dessa forma, foram analisados com o auxílio da técnica de análise de conteúdo temática 

de Bardin adaptada, que consiste em encontrar os “núcleos de sentido” que estão presentes na 

comunicação e cuja presença ou frequência de aparecimento pode trazer significado sobre o 

contexto do estudo. Foram extraídos recortes denominados de unidades de registo (do sentido) 
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e usados para analisar as motivações de opiniões, de atitudes, de valores, de crenças dos 

participantes do estudo (Bardin, 2016).    

A técnica de análise de conteúdo temática foi realizada em três etapas: pré-análise, 

exploração do material, tratamento dos resultados obtidos e interpretação. Na pré-análise, os 

dados foram transcritos e constituído o corpus da pesquisa, cuja leitura flutuante possibilitou a 

emersão de possíveis hipóteses conectadas aos objetivos do estudo, assim como dimensões e 

direções de análise.  

A partir da análise destes conteúdos, retirou-se fragmentos de textos que tiveram como 

objetivo contextualizar o significado das evocações e ajudar nas deduções realizadas pela 

análise prototípica, revelando as circunstâncias nas quais as evocações se deram, o que permitiu 

estabelecer a relação entre os elementos presentes na estrutura representacional e a conjuntura 

vivida pelo participante. 

 

4.4 Considerações éticas 

 

Deixa-se explícito que o presente estudo inicialmente foi qualificado pelo PPGES da 

UESB, obedeceu a todos os preceitos éticos de procedimentos requeridos em pesquisas com 

seres humanos, conforme a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Ética em Pesquisa 

(BRASIL,2012) e da Resolução 580/ 2018 (BRASIL, 2018), sendo aprovado pelo Comitê de 

Ética, sob o Parecer Nº sob CAAE 65594522.1.0000.0055. Para realizar a coleta de dados, 

obteve-se inicialmente a autorização da gestão municipal (APÊNDICE C) e todos os 

participantes do estudo assinaram em duas vias o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) (APÊNDICE D).  

Antes de iniciar as entrevistas, fez-se o convite para a participação do estudo e, após 

aquiescência, informado aos participantes os objetivos, garantindo-lhes o anonimato e, para 

tanto, foram atribuídas a letra P (participante) seguida do número da ordem das entrevistas (P 

01, P02...P58). 

Desta forma, todos os colaboradores estavam cientes da não obrigatoriedade da 

participação e que poderiam se desobrigar em cooperar com a pesquisa a qualquer momento. 

Os participantes não receberam qualquer pagamento para as informações prestadas com o 

estudo.  
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CAPÍTULO 5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Este estudo foi realizado para investigar as representações sociais e a leitura dos riscos 

dos profissionais de saúde acerca da mineração do urânio. Para alcançar tais propósitos foram 

explorados os conteúdos das informações processadas, estruturando os resultados e discussão 

em três manuscritos científicos consoante as normas do PPGES, descritas no seu Manual de 

Normatização de Dissertações e Teses. Salienta-se que os manuscritos a seguir encontram-se 

de acordo com as instruções para os autores das revistas eleitas para a submissão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



66 
 

5.1  Artigo 1 

Artigo submetido à Revista Cadernos Saúde Coletiva 

 

Atitudes e comportamentos provenientes da percepção de risco da população 

próxima a minas de urânio: scoping review 

Attitudes and behaviors arising from the risk perception of the population near 

uranium mines: scoping review 

Resumo  

Introdução:  A exploração mineral do urânio pode trazer impactos na vida das pessoas 

e no ambiente. 

Objetivo: Explorar, na literatura científica, quais as atitudes e comportamentos 

provenientes da percepção de risco de população residente próxima a minas de 

urânio.  

Método: Estudo de revisão de escopo seguindo diretrizes do Joanna Briggs Institute, 

conforme extensão PRISMA-ScR. A busca deu-se em sete bases de dados, sem 

restrição de tempo, idiomas e tipos de abordagens.  

Resultados: Encontrou-se 983 estudos, sendo dez inclusos na revisão. Tais estudos 

foram publicados entre os anos 2003 e 2017, nos idiomas inglês e português. A 

percepção do risco da população estudada relaciona-se aos impactos da mineração 

no meio ambiente, no psicológico, no socioeconômico e no cultural. As atitudes são 

negativas, como a não aceitabilidade do risco, e os comportamentos associados ao 

medo, impotência, desconfiança e preocupação pelos efeitos da radiação. Refletem a 

falta de clareza na comunicação das indústrias com a população e das incertezas 

científicas dos efeitos da radiação.  

Conclusão: A percepção de risco radioativo dessas populações tem correlação com 

valores éticos, consequências para a saúde, cultura e modo de vida, ultrapassando 

os locais herdados pela exploração do urânio e se estendendo ao espaço social e 

temporal.  

Palavras-chave: Percepção social; Comportamento; Atitudes; Mineração; Urânio. 

 

Abstract  

Introduction: Uranium mineral exploration can have impacts on people's lives and the 

environment. 

Objective: To explore, in the scientific literature, which attitudes and behaviors arise 

from the risk perception of the population residing close to uranium mines. 

Method: Scope review study following guidelines from the Joanna Briggs Institute, 

according to the PRISMA-ScR extension. The search took place in seven databases, 

without restrictions on time, languages or types of approaches. 
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Results: 983 studies were found, ten of which were included in the review. Such studies 

were published between 2003 and 2017, in English and Portuguese. The risk 

perception of the studied population is related to the impacts of mining on the 

environment, psychological, socioeconomic and cultural. Attitudes are negative, such 

as the non-acceptability of the risk, and behaviors associated with fear, impotence, 

distrust and concern about the effects of radiation, reflect the lack of clarity in the 

communication between industries and the population and the scientific uncertainties 

regarding the effects of radiation. 

Conclusion: The perception of radioactive risk of these populations is correlated with 

ethical values, consequences for health, culture and way of life, going beyond the 

places inherited by uranium exploration and extending to social and temporal space. 

Keywords: Social perception; Behavior; Attitudes; Mining; Uranium. 

 

Introdução  

A percepção de risco da população acerca da radiação constitui importante 

tema de investigação, tendo em vista sua complexidade e desafios impostos pela 

avaliação dos impactos nos seres humanos e no ambiente. A discussão gira em torno 

da compreensão da segurança da energia nuclear diante de acidentes com indústrias, 

como também da compreensão pública e do nível de aceitação da energia nuclear 1;  

2.  

 Esse debate é permeado de controvérsias entre os interesses do Estado para 

produzir energia nuclear e  os de grupos populacionais. Sendo parte do ciclo de 

produção nuclear, a exploração do urânio tem se desenvolvido em meio a conflitos, 

principalmente nas comunidades que residem no entorno das indústrias que exploram 

o minério 3 . 

A literatura que engloba a percepção de risco da radiação ganhou destaque 

nas décadas de 1970 e 1980, por meio de estudos que desenvolveram a abordagem 

psicológica4 e subsequentes pesquisas com contribuições a respeito das diferentes 

percepções, atitudes e opiniões acerca do nuclear. Nessa perspectiva, as reações 

provindas da população quanto à percepção do risco da radiação estão, em grande 

parte, relacionadas às incertezas decorrentes de distintas percepções, atitudes e 

julgamentos em relação aos riscos e aos benefícios dos processos de remediação  5;6.     

O estudo acerca de atitudes e comportamentos podem ter como foco a 

abordagem psicológica que investiga os aspectos mentais e cognitivos que interferem 

na percepção de risco. Também, podem ser discutidos por meio das teorias social e 
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cultural, que dão ênfase à importância dos valores morais e à repercussão dos efeitos 

do ambiente sociocultural. Tais estudos buscam relacionar as atitudes das pessoas 

frente aos riscos percebidos 7.  

O conceito de atitude, neste texto, refere-se a reagir de certa maneira a 

situações específicas; constituir opiniões dentro de um contexto no qual uma pessoa 

se sente ou não inclinada para ele. Uma vez formada uma atitude, o indivíduo fica 

propenso a diversos tipos de comportamentos em relação a uma situação 8.  

As atividades de mineração de urânio movimentam o Material Radioativo de 

Ocorrência Natural (NORM, sigla do inglês Naturally Ocurring Radioactive Material), 

composto de radionuclídeos presentes no ambiente, como o urânio e o tório e demais 

produtos de decaimento radioativo, como o radônio, os quais têm suas quantidades 

alteradas durante a mineração, com possibilidade de elevar a exposição à radiação 

dos ambientes próximos a esses locais 5.  

Desse modo, a atividade mineradora pode alterar a exposição à radioatividade 

natural, pois modifica a qualidade do ar em virtude das emissões atmosféricas do gás 

radônio, pela contaminação dos mananciais e do solo, resultantes de possíveis 

acidentes com os produtos usados no processo da mineração(9).  

Acrescenta-se que a International Agency for Research on Cancer (IARC), em 

sua lista de agentes cancerígenos, incluiu a radiação ionizante, o radônio222 e seus 

produtos de decomposição como potenciais carcinogênicos para humanos 10.  

É certo que as radiações ionizantes trouxeram proveitos para a sociedade a 

partir do advento de melhores métodos de diagnóstico e tratamento médico. Contudo, 

seus efeitos podem também provocar agravos ao ser humano, a depender do nível 

da exposição  11. 

Populações que moram próximas a indústrias que exploram o urânio convivem 

diuturnamente com o risco de contaminação. Subjacente a este contexto, permeiam-

se muitas discussões acerca de incertezas científicas e sociais que impactam em 

diferentes percepções de risco da população. Conhecer como diferentes grupos 

sociais percebem e reagem aos riscos advindos desse cenário, bem como saber de 

suas inquietações diante das incertezas que eles se deparam e de suas necessidades 

da vida cotidiana pode contribuir para que melhores formas de comunicação sejam 

pensadas, além de permitir entender as estratégias para o gerenciamento do risco 6  

e proposições de modelos de vigilância em saúde ambiental relacionados à exposição 

humana, com vistas à proteção da saúde 11. 
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Dessa forma, considerando a perspectiva de que os problemas de saúde são 

determinados socialmente e que para compreendê-los na sua totalidade há de se 

conhecer as necessidades de saúde da população e o contexto em que vivem, é que 

este tema toma importância para a área de saúde 12.  

Tais estudos são relevantes, pois permitem a compreensão das disputas de 

poder, polêmicas, confiança nas instituições, dentre outras questões, com vistas a 

expor as dúvidas, as discordâncias e os interesses difusos das populações que 

experenciam o risco tecnológico 13 . 

 No atual cenário social, pautado pelas interações por meio das mídias sociais 

e pela cidadania ativa, as pesquisas voltadas à ótica do cidadão têm grande 

relevância, diante da busca pela qualidade de vida, por meio da saúde social, mental 

e física dos indivíduos integrados no contexto ambiental saudável. Assim, este estudo 

procura trazer contribuições para aumentar a visibilidade de populações vulneráveis 

que residem próximas a áreas de minerações de urânio, identificar preocupações 

sociais e informá-las aos formuladores de políticas. Estudos acerca da percepção de 

risco da população ainda se constitui um tema pouco debatido no Brasil na área da 

saúde 7.   

São dispersos os estudos que buscam conhecer como os diferentes grupos 

sociais entendem as atitudes e os comportamentos inerentes à percepção de risco e 

suas subjetividades no contexto da exploração do urânio. Apesar de muitas 

publicações no âmbito da proteção radiológica, as reações públicas a esse tema são 

pouco consideradas e carecem de mais investigação 6.   

Ademais, a mineração de urânio apresenta riscos diversos das outras etapas 

do ciclo do combustível nuclear. No processamento convencional de minérios de 

urânio são geradas grandes quantidades de resíduos, além dos riscos inerentes na 

sua gestão. Já os riscos na etapa do enriquecimento estão relacionados à proliferação 

nuclear e aos acidentes com materiais radioativos. Nas usinas nucleares há riscos de 

acidentes com liberação de radioatividade, e na fase do reprocessamento acrescem 

os riscos de resíduos altamente radioativos 14 ;15 ;16 ; 17 . 

Além do mais, a mineração de urânio em países periféricos, em comparação 

com países centrais, apresenta características distintas em diversos aspectos, 

envolvendo o contexto histórico e geopolítico, o que interfere na percepção do risco 

dessa atividade. Em países periféricos a exploração foi marcada por relações de 

dependência e colonialismo, com predomínio da falta de regulamentação e 
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fiscalização ambiental rigorosas, levando a impactos socioambientais graves18. Já nos 

países centrais, o desenvolvimento da indústria nuclear foi marcado por maior 

autonomia e controle sobre a cadeia de valor, com expertise em tecnologia e 

reprocessamento, regulamentação ambiental mais rigorosa, convergindo para a 

mitigação de impactos, sendo a exploração com foco em segurança e sustentabilidade 

18; 19 .  

 Atualmente a Strategic Research Agenda for Social Sciences and Humanities 

em proteção radiológica incentiva as pesquisas com vistas a abrir oportunidades 

científicas para integrar considerações éticas e sociais. Dentre suas linhas de 

pesquisa está a de conhecer as preocupações e as necessidades dos cidadãos, numa 

perspectiva interdisciplinar e inclusiva. Assim, existe o interesse de estudos voltados 

à compreensão de aspectos comportamentais ligados à percepção do risco radioativo, 

acrescentando-se a relação com fatores econômicos, culturais e conhecimento de 

risco, incluindo o de populações que vivem em áreas afetadas por contaminação20.  

Nessa perspectiva, o objetivo deste estudo foi explorar, na literatura científica, 

quais as atitudes e comportamentos provenientes da percepção de risco radioativo de 

população residente próxima a minas de urânio. 

Métodos 

O presente estudo é uma scoping review, conforme descrito no JBI Manual for 

Evidence Synthesis e nas diretrizes do Joanna Briggs Institute21, com protocolo de 

pesquisa com registro na Open Science Framework (https://osf.io/y94jb), sob 

identificação DOI https://doi.org/10.17605/OSF.IO/Y94JB, desenvolvido segundo os 

parâmetros do instrumento Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR)22 .  

Foram adotados os elementos mnemônicos Population, Concept e Context 

(PCC), sendo P para população residente próxima à mineração; C para percepção de 

risco; e C para mineração ou minas do urânio, como critério de inclusão dos estudos, 

sendo excluídos todos os que estão fora desse contexto.  

Com base nesses parâmetros, adotou-se a seguinte questão norteadora: quais 

os conhecimentos disponíveis na literatura científica acerca das atitudes e dos 

comportamentos provenientes da percepção de risco radioativo da população 

residente próxima à mineração de urânio? 

about:blank
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A busca foi realizada no período de fevereiro a abril de 2023, nas bases de 

dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), MEDLINE® via PubMed®, Cochrane, 

Scopus e Web of Science (os dois últimos via Portal Capes). Utilizou-se os Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCs) para as bases em português: urânio; radiação 

ionizante; resíduos radioativos; exposição à radiação; percepção social; 

comportamento; medo; opinião pública; comunicação; disseminação da informação e 

elementos em risco. Para as bases de dados com o idioma inglês, foram utilizados os 

mesmos descritores do Medical Subject Headings (MeSH) na língua inglesa. 

Somado aos descritores, foram empregados os termos booleanos AND e OR, 

exceto operador NOT. Pretendendo uma investigação abrangente da literatura, a fim 

de identificar fontes primárias publicadas e não publicadas, teve-se acesso à gray 

literature, sendo pesquisadas dissertações e teses nas bases de dados da Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações e no Google Acadêmico, considerando-se, 

neste último, as 100 primeiras referências que emergiram do rastreio.  

O processo de busca seguiu de acordo com as normas de cada base, levando-

se em consideração as diversas formas de indexação, sendo feita com a contribuição 

de uma bibliotecária, com a seguinte estratégia: para a base BVS (Urânio OR Uranium 

OR Uranio OR “Radiação Ionizante” OR “Radiation, Ionizing” OR “Radiación Ionizante” 

OR “Rayonnement ionisant” OR “Resíduos Radioativos” OR “Radioactive Waste” OR 

“Residuos Radiactivos” OR “Déchets radioactifs” OR “Exposição à Radiação” OR 

“Radiation Exposure” OR “Exposición a la Radiación” OR “Exposition aux 

rayonnements” OR “Mineração de Urânio” OR “Uranium Mining” OR “Ionizing 

Radiation”) AND (“Percepção Social” OR “Social Perception” OR “Percepción Social” 

OR “Perception sociale” OR Comportamento OR Behavior OR Conducta OR 

Comportement OR Medo OR Fear OR Miedo OR Peur OR “Opinião Pública” OR 

“Public Opinion” OR “Opinión Pública” OR “Opinion publique” OR Comunicação OR 

Communication OR Comunicación OR “Disseminação de Informação” OR 

“Information Dissemination” OR “Difusión de la Información” OR “Diffusion de 

l'information” OR “Percepção de Risco” OR “Risk Perception”) AND (“Elementos em 

Risco” OR “Elements at Risk” OR “Elementos en Riesgo” OR “Éléments à Risque” OR 

“Populações em Risco” OR “Comunidades em Risco” OR “Populations at Risk” OR 

“Communities at Risk”). 

Para a base PubMed® e demais bases de dados internacionais, foi empregada 

a estratégia: (Uranium OR “Radiation, Ionizing” OR “Radioactive Waste” OR 
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“Radiation Exposure” OR “Uranium Mining” OR “Ionizing Radiation”) AND (“Social 

Perception” OR Behavior OR Fear OR “Public Opinion” OR “Information 

Dissemination” OR Communication OR “Risk Perception”) AND (“Elements at Risk” 

OR “Populations at Risk” OR “Communities at Risk”), enquanto na gray literature, foi 

adotada a estratégia (Urânio) AND (Risco) AND (Comunidade). 

Na busca não houve restrição quanto ao período temporal, sendo consideradas 

todas as publicações encontradas até abril de 2023, sem restrição de idiomas e tipos 

de abordagens de estudo, incluídas aquelas com disponibilidade de texto completo.   

Todos os arquivos de citação obtidos a partir de pesquisas nas bases de dados 

foram carregados para o software Rayyan Systematic Review com o intuito de realizar 

a triagem inicial de resumos e títulos usando um processo de semi-automação 23 .  

Removeu-se as duplicatas e com os registros únicos dos estudos foi feita a seleção 

das fontes por meio do exame do título e do resumo ou, quando necessário, com base 

na leitura do texto completo. A extração dos dados foi realizada com dois revisores. 

Quando necessário, houve auxílio de um terceiro revisor para discussão acerca da 

inclusão ou rejeição do estudo. 

Utilizou-se, para a análise dos dados, uma planilha de Microsoft Excel (.xlsx) 

composta dos itens: título, periódico/instituição, ano, autores/as, país de estudo, tipo 

de publicação e idioma (consolidada no Quadro 1). Uma segunda planilha foi usada 

para síntese da descrição do contexto do estudo e principais achados, conforme 

objetivo do estudo e conclusões (Quadro 2). 

Resultados  

 Encontrou-se 983 estudos e, após a retirada das duplicatas, ficou um total de 

965. Com base no título e no resumo, 927 foram excluídos, restando 38 artigos em 

texto completo a serem examinados quanto à elegibilidade. Desses, excluiu-se 28 

pelas seguintes justificações: 01 aborda as razões do medo da radiação pela 

população em geral; 03 fazem referência ao radônio em residências e não em 

decorrência da proximidade com a mineração; 03 discutem o processo da percepção 

de risco e comunicação; 06 analisam a percepção de risco devido a usinas nucleares 

(sem mencionar a mineração);   01 tem foco em saúde e qualidade de vida próximo à 

mineração; 01  discute o atual modelo regulatório relativo aos riscos da exploração do 

urânio; 01 faz análise crítica do contexto sócio ambiental da mineração; 06 tratam de 

locais exclusivos para os resíduos radioativos; 02 analisam as características 
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psicofisiológicas da percepção do risco radioativo em geral; 02 têm foco em acidentes 

nucleares; 01 aborda o terrorismo radiológico; 01 sem acesso ao texto/resumo. Os 10 

estudos restantes foram considerados elegíveis para esta revisão. 

Esclarecemos que parte dos estudos encontrados foram rejeitados por tratarem 

a percepção de risco da radiação ocorrida após acidentes em usinas nucleares ou 

mesmo a discussão sobre a destinação de depósitos específicos de resíduos 

radioativos. Sendo assim, excluímos aqueles que abordassem as atividades do urânio 

nas demais etapas do ciclo do combustível nuclear, que não mencionassem a 

mineração. Entretanto, estudos que abordaram a indústria foram inclusos, já que a 

mineração é considerada uma indústria de base. 

Os estudos selecionados para inclusão foram publicados entre os anos de 2003 

e 2017. Os anos de maior produção relacionada ao tema pesquisado foram 2003 e 

2006, com dois estudos em cada um deles. Os estudos tinham os idiomas inglês e 

português, sendo que três identificados na Base BVS, dois na Base SCOPUS, dois 

na MEDLINE via PUBMED, dois na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e um no 

Google Acadêmico. Os países onde prevaleceram as publicações foram os EUA e 

Brasil, seguidos pela Espanha e Reino Unido. Não houve entre os estudos viáveis 

nenhum resultado do oriente; entre os eleitos existiu o predomínio de pesquisas 

socioculturais. Incluiu-se pesquisas de abordagens qualitativas, estudo primário, 

estudo exploratório amostral, pesquisa analítica, estudo de caso e pesquisa ação.  

Como resultados iniciais, esta pesquisa aponta uma escassez de estudos 

específicos da percepção de risco de populações próximas a mineração do urânio, 

mesmo com a utilização de estratégias amplas de busca.  

No geral, os estudos analisados relataram o debate público conflituoso 

envolvendo grupos de interesse público e a comunidade técnica de profissionais de 

radioproteção ou representantes das indústrias (n=10). A radioatividade é 

majoritariamente relacionada ao perigo e prejuízo para a saúde (n=10). Houve um 

predomínio de discussão sobre a questão dos resíduos radioativos (n=7); entretanto, 

existiu o relato de uma experiência de mediação interdisciplinar eficaz na gestão do 

conflito socioambiental. 

 As leituras do texto foram realizadas na íntegra e de forma minuciosa, com 

análise das listas das referências das fontes que foram selecionadas em buscas de 

estudos semelhantes. O percurso da scoping review encontra-se detalhado no 

fluxograma descritor (Figura 1).  
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Figura 1. Processo de identificação e seleção dos estudos incluídos, conforme 

critérios do PRISMA extension for scoping reviews (PRISMA-ScR). 

 Os resultados da busca foram consolidados no Quadro 1 e no Quadro 2, onde 

foram descritos o resumo dos achados com vistas a atender o objetivo do estudo. 

Quadro 1: Estudos encontrados conforme título, autores, periódico/instituição/ano de 

publicação, país do estudo e tipo de publicação. 
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•(983) 

Estudos registrados 
após remoção das 
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Artigos em texto 

completo excluídos 

por não atenderem 

ao PCC n = 28  

 

Estudos excluídos 

após leitura do 

título e do resumo 

n= 927 

Motivos das exclusões: percepção 

pública sobre o radônio e resíduos 

radioativos fora do contexto da 

mineração; estudos acerca do 

gerenciamento de risco; percepção 

pública sobre acidente nuclear; 

emergência radiológica; gestão e 

comunicações de risco; terrorismo 

radiológico e estudos sobre testes 

nucleares. 
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Nº Título Autores  Periódico/ 
Instituição/Ano 

País Tipo de 
publicação 

01 An analysis of public-
interest group positions 
on radiation protection 

Florig, H 
Keith 

Health Phys, 
2006  

EUA Artigo 

02 Radioatividade: 
imaginário social e 
gestão de risco 

Siquerira et 
al 

RAP, 2003 Brasil Artigo 

03 Absencing/presencing 
risk: Rethinking proximity 
and the experience of 
living with major 
technological hazards 

Karen 
Bickerstaff e, 
Peter 
Simmons 
 

 

Geoforum, 

2009  

Reino 
Unido 

Artigo  

04 Psychological effects of 
technological/human-
caused environmental 
disasters: examination of 
the Navajo and uranium 

Carol A. 
Markstrom; 
Perry H. 
Charley 
 

Am Indian Alsk 
Native Ment 
Health Res (on-
line), 2003 

EUA Artigo 

05 As expressões da 
questão da saúde em 
contexto de 
conflito  ambiental: 
Vozes de um Território 
Ameaçado pela possível 
Implantação da 
Mineração de Urânio e 
Fosfato no Sertão 
Central do Ceará 

Danielli da 
Silva Costa 
 
 

Universidade 
Federal do 
Ceará, 2016 

Brasil Dissertação 

06 Policy development from 
the industry perspective 

William P. 
Dornsife 
 

Health Phys, 
2006  

EUA Artigo 

07 Current significant 
challenges in the 
decommissioning and 
environmental 
remediation of 
radioactive facilities: A 
perspective from outside 
the nuclear industry 

 V. Gil-
Cerezo; 
Domínguez-
Vilches; A.J. 
González-
Barrios 
 

Journal of 
Environmental 
Radioactivity, 
2017 

Espanha Artigo  

08 O perigo mora ao lado: 
convivência de familiares 
no contexto de 
mineração de urânio 

Carla Eloá 
de Oliveira 
Ferraz 

Universidade 
Estadual do 
Sudoeste da 
Bahia, Brasil, 
2013 

Brasil Dissertação 

09 O imaginário acerca da 
instalação da mineração 
de urânio em Santa 
Quitéria, Ceará - estudo 
sobre a relação do 
sertanejo com a terra 

 Manoela 
Cavalcanti 
Frota 

Universidade 
Federal do 
Ceará, 2014 

Brasil Dissertação 

https://www.sciencedirect.com/journal/geoforum
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Markstrom+CA&cauthor_id=12955630
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Markstrom+CA&cauthor_id=12955630
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Charley+PH&cauthor_id=12955630
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Charley+PH&cauthor_id=12955630
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10 Left in the Dust: 
Uranium's Legacy and 
Victims of Mill Tailings 
Exposure in Monticello, 
Utah 

 Stephanie 
A. Malin; 
Peggy 
Petrzelka 
 
 

Society & 
Natural 
Resources An 
International 
Journal, 2010   

EUA Artigo 

 

 

https://www.tandfonline.com/journals/usnr20
https://www.tandfonline.com/journals/usnr20
https://www.tandfonline.com/journals/usnr20
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Quadro 2: Descrição dos estudos acerca das atitudes e comportamentos provenientes da percepção de risco radioativo das 

populações residentes próximas à mineração. 

 

 

Nº Descrição do contexto do estudo Atitudes e comportamentos Conclusões 

01 Divergências entre técnicos e público acerca do 

reuso de materiais contaminados com 

radioatividade (resíduos de baixo nível - LLW). 

Debate as questões de LLW provenientes da 

indústria nuclear. Cita o contexto dos EUA, em 

geral, sem especificar o local onde fica localizada a 

indústria. O artigo enfoca gerenciamento de LLW 

mas a discussão é aplicável a outras áreas de 

proteção radiológica também. 

 

 

 

O público se opõe à exposição ao risco dos LLW, não 

aceita a imposição de risco sem o consentimento 

informado. Questiona o fato do risco aceitável: vê como 

uma questão de moralidade e decência. Defende que 

as credenciais técnicas não conferem status elevado, 

contudo, não rejeita uma abordagem científica. 

Discorda sobre custos, riscos e benefícios alocados na 

sociedade, acha que as democracias dependem de 

princípios de justiça para legitimar as decisões de 

políticas públicas. 

As partes envolvidas 

não encontram 

consenso nos debates 

entre o risco técnico e 

de interesse público a 

respeito questões de 

proteção contra 

radiação.  

 

02 Estudo preliminar de pesquisa de percepção de 

risco de uma amostra da população do planalto de 

Poços de Caldas, estado de Minas Gerais, Brasil, 

onde são encontrados minérios radioativos. 

 

Reações de medo quanto aos efeitos da radiação na 

saúde e na economia da região.  

Contudo, há também um certo otimismo com 

expectativas de melhora na economia. Busca de apoio 

de políticos locais para defesa dos interesses da 

comunidade devido à pouca transparência da empresa. 

A radioatividade é 

predominantemente 

associada ao perigo e 

ao prejuízo para a 

saúde na amostra 

populacional estudada. 
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Nº Descrição do contexto do estudo Atitudes e comportamentos Conclusões 

Escolaridade e tempo 

de moradia na cidade 

podem influenciar a 

percepção de risco 

radioativo. A avaliação 

do impacto da 

desativação do 

empreendimento na 

redução de emprego no 

município apresentou 

escore maior do que 

sobre a redução da 

radioatividade ou o 

aumento da segurança 

03 Estudo de revisão que investiga a experiência 

'local' de perigos tecnológicos, dentre elas as 

instalações industriais nucleares. Com base na 

antropologia social aborda fatores culturais que 

influenciam as percepções e respostas ao risco.  

Cita contextos concernentes à usina de 

reprocessamento nuclear em La Hague, na França; 

nuclear de Sellafield, West Cumbria, Sellafield no 

Tendência das populações locais em resistir à 

implantação de indústrias potencialmente perigosas 

em suas comunidades. Quando a atitude é de 

aceitação, vincula-se à familiaridade da situação e ao 

interesse econômico. Comportamentos podem 

encobrir ansiedades não expressas por razões sociais, 

culturais, econômicas ou políticas. Pode ocorrer uma 

variação na expressão da consciência pessoal e social 

Pode-se estender as 

abordagens 

socioculturais para a 

experiência cotidiana 

de tecnologias 

perigosas e, mais 

amplamente, de 

eventos perigosos, 
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Nº Descrição do contexto do estudo Atitudes e comportamentos Conclusões 

Reino Unido; usina de reprocessamento nuclear de 

La Haguefoi. Analisa a experiência (atitudes e 

comportamentos) de populações expostas ao risco 

de tecnologias potencialmente perigosas, que inclui 

a indústria nuclear. 

do risco, a depender da experiência de proximidade e 

subjetividade de risco. 

 

substituindo noções 

fixas de localidade e 

proximidade que 

contribuem para 

leituras equivocadas de 

subjetividades de risco.  

04 O estudo mostra a história do povo Navajo e 

correlaciona os danos psicológicos causados a 

essa população com a exploração de urânio. A 

reserva Navajo está localizada na região de Four 

Corners, nos EUA, e abrange 24.096 milhas 

quadradas no Novo México, Arizona e Utah, 

incluindo terras fiduciárias fora da reserva. 

Não aceitabilidade do risco de exposição. Preocupação 

com a saúde e o modo de vida devido à contaminação 

do ambiente. Sentimentos de traição por parte do 

governo e da mineração. Mudanças no estilo de vida, 

perda do provedor de renda familiar devido a doença, 

sentimentos de diminuição de segurança e proteção 

Aumento do estresse e ansiedade e um maior risco de 

distúrbios psicológicos, com grau de alcoolismo mais 

elevado. 

O texto revela fatores 

como pobreza e 

racismo, que elevam o 

risco de desastre 

tecnológico/humano. 

Nesse contexto, os 

impactos são 

agravados. 

05 Aborda manifestações do pensamento popular em 

um contexto de conflito ambiental envolvendo a 

mineração de urânio e fosfato, explorado pela 

Indústria Nuclear Brasileira (INB) e a empresa 

Galvani no Sertão Central do Ceará, Brasil. 

 

Os moradores têm atitude questionadora e 

mobilizadora, medo dos impactos da mineração em 

seus modos de vida, de precisar sair daquele território, 

do câncer e outras doenças. Há reivindicação da 

participação dos agentes locais da política nos 

momentos de debate e cobrança dos resultados das 

análises feitas e que não foram compartilhadas pelo 

A população amplia a 

compreensão dos 

riscos, por meio da 

participação dos 

encontros promovidos 

pela universidade. 

Admite-se os limites da 
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Nº Descrição do contexto do estudo Atitudes e comportamentos Conclusões 

consórcio com a população. Reivindica-se o direito de 

acesso à água, tendo em vista sua escassez. A 

desinformação provoca desconfiança e estimula a 

observação atenta aos movimentos que o consórcio faz 

no território. 

atuação desses 

agentes, considerando-

se as  relações de 

poder que existem nas 

instituições públicas e 

nas instâncias de 

participação popular. 

06 A indústria nuclear enfrenta oposição com quase 

todas as soluções para o descarte de materiais 

radioativos de baixa atividade. O artigo discute as 

políticas de resíduos das indústrias nucleares nos 

EUA e as reações da população. Estudos de caso 

de vários fluxos de resíduos são incluídos para 

mostrar o impacto específico e os problemas que 

esses podem criar. 

Não aceitação da exposição ao risco dos resíduos 

radioativos de baixa atividade. Reação emocional de 

medo, resultando em uma oposição política com 

exigência de implementação de normas regulatórias. 

As indústrias esperam 

que uma parte do 

público se contraponha 

a toda deliberação 

regulatória sugerida, 

principalmente a que 

requeira a escolha de 

um novo local 

específico para o 

descarte final de 

resíduos radioativos de 

baixa atividade. 

07 Implementação de mediação ambiental 

extrajudicial com base na perspectiva sócio ética 

em conflito resultante da operação rotineira da 

Instalações radioativas são percebidas pela maioria da 

sociedade como problemas que podem levar a 

consequências graves para o ambiente e para os 

A mediação ambiental 

tem se mostrado eficaz 

como alternativa para a 
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Nº Descrição do contexto do estudo Atitudes e comportamentos Conclusões 

Usina El Cabril, na Espanha, para resíduos 

radioativos de baixa e média atividade. 

 

interesses da sociedade. Acontecem mobilizações de 

populações que percebem que seus interesses são 

ameaçados. Existe um forte senso de direito de ter 

suas opiniões sociais levadas em consideração e o 

desejo de participar da tomada de decisão das 

atividades que poderiam efetivamente perturbar o 

status socioeconômico ou ambiental de suas 

comunidades 

gestão do conflito 

socioambiental, com a 

mediação 

interdisciplinar das 

universidades e o 

envolvimento das 

partes em conflito. 

Quando aplicada como 

um mecanismo social 

participativo, antes que 

ocorra a tomada de 

decisão, minimiza as 

controvérsias 

sociopolíticas. 

08 Estudo explora contexto da convivência de famílias 

próximas das atividades de mineração no 

município de Caetité, Estado da Bahia, Brasil, 

tendo como fundamentos da análise o pensamento 

fenomenológico de Maurice Merleau-Ponty. 

As famílias sentem-se beneficiadas pela instalação da 

empresa, contudo insatisfeitas com os impactos que 

estão sujeitas. Mesmo com forte vínculo com o lugar 

que vivem, existe de forma majoritária, não a vontade, 

mas a necessidade de buscar outros locais para viver. 

Os moradores 

vivenciam a 

ambiguidade entre 

partir e ficar no 

território, em função 

dos impactos 

socioambientais das 

atividades uraníferas. 
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Nº Descrição do contexto do estudo Atitudes e comportamentos Conclusões 

O estado não 

desempenha seu papel 

de desenvolver ações 

que visem à promoção 

e à proteção da 

população. 

09 Etnopesquisa sobre o imaginário de moradores de 

comunidade próxima a mineração de urânio, em 

Santa Quitéria, Estado do Ceará, Brasil. 

Os moradores não se dispõem a aceitabilidade do risco 

de exposição e têm uma atitude de resistência e defesa 

pelo seu território.  

O sertanejo luta para defender a terra e seu modo de 

vida, tendo o sentimento de unidade da relação entre 

ele (o sertanejo) e o povo, que compõe parte do que 

ele é. 

Os impactos podem 

atingir a terra, 

contaminando-a com 

repercussões na vida 

da comunidade. O 

sentimento de união 

surge para defender 

não só a terra, mas 

também o que se é. 

10 Aborda a herança ambiental e de saúde 

relacionada à moagem de urânio em Monticello, 

Utah, nos EUA, e as contrapartidas envolvidas para 

a geração alternativa de energia.   

Analisa pontos acerca da saúde comunitária, as 

ações do governo federal e as reações dos 

moradores ao governo. 

Os moradores se sentiram enganados pelo governo 

federal, devido à falta de importância que foi dada a 

eles.  Acham que o governo não protegeu os cidadãos 

de Monticello. Inicialmente, as pessoas apoiaram o 

governo e trabalharam em prol do país, contudo, 

ficaram doentes e se perguntaram sobre a omissão do 

governo relacionados ao risco de adoecerem. 

A exposição da 

comunidade ao urânio 

e a rejeitos deve ser 

cuidadosamente 

considerada, tendo em 

vista todo o ciclo do 

combustível nuclear. 
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Nº Descrição do contexto do estudo Atitudes e comportamentos Conclusões 

Observou-se um sentimento de impotência decorrente 

do isolamento rural, com consequente falta de atenção 

política e midiática. 

Os impactos na saúde 

são preocupantes 

porque ocorrem com 

pleno conhecimento do 

governo federal. A 

mineração de urânio 

deixou legados não 

reconhecidos e sem 

respostas no oeste 

americano, impactando 

a saúde e o bem-estar 

da comunidade. 
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Discussão 

          Os estudos que fizeram parte desta revisão descreveram, em sua maioria, a 

percepção de risco radioativo associado à rejeição da presença do empreendimento. 

A revisão destacou no Quadro 2 um resumo dos aspectos relacionados às atitudes e 

comportamentos em cada contexto analisado. De uma forma geral, as atitudes foram 

negativas, de não aceitação do risco, e acompanhadas de comportamentos provindos 

do medo, desconfiança e preocupação quanto aos impactos ambientais da indústria. 

Assim, observou-se que o imaginário social sobre risco é fortemente influenciado por 

diferentes significados e sentidos, quando se refere à radioatividade.  

 Dessa forma, a desconfiança da população teve protagonismo nos vários 

estudos desta revisão24;25;26;27;28.  Esse descrédito da população em relação à indústria 

deveu-se à falta de clareza na comunicação de risco das suas atividades e de 

esclarecimentos para a população de todas as etapas do processo da mineração. A 

comunicação pouco efetiva provocou a desconfiança e fez com que as pessoas 

ficassem atentas às ações realizadas na área próxima, e que pudessem interferir em 

suas vidas. 

Esta revisão aponta que são necessárias ações que abarquem o 

desenvolvimento de abordagens para a interação entre as partes diretamente 

envolvidas na superação das dificuldades alusivas aos cenários de exposição a 

radiações ionizantes. Além disso, ainda persistem questões relacionadas à 

comunicação de riscos e conhecimentos acerca deles para o público em geral, e que 

devem ser melhor pensadas. 

Tal averiguação quanto à comunicação de risco vai ao encontro das prioridades 

para a investigação em Ciências Sociais e Humanas sobre radiação ionizante29 

centrada no cidadão e prevê, também, a promoção de conhecimentos para tomadas 

de decisão a partir de mais informações.  

Os estudos desta revisão realizaram diferentes abordagens nas suas análises, 

contudo houve uma predominância das socioculturais e afetivas. Esses achados 

corroboram o estudo de Hoti et al. 6  que também relatam sentimentos no público 

quando associados às incertezas de diversas naturezas, estando, em geral, ligadas a 

origem dos esclarecimentos. A falta de confiança da população nas informações que 

têm a indústria como fonte deveu-se ao fato de que os empregados são obrigados a 

produzir resultados e conservar as pessoas tranquilas. 
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No que tange ao aspecto de como lidar com as incertezas, de acordo com Geert 

Hofstede 30, cada país ou região do mundo possui diferentes perspectivas culturais e 

reagem de formas diferentes diante delas. Assim, em sociedades que se caracterizam 

pela alta prevenção da incerteza, como alguns países europeus,  são criadas 

condições para minimizar tais conjunturas por meio de leis mais rigorosas 30.  

Sendo assim, cada país tem uma perspectiva cultural que impacta a percepção 

de risco e as alternativas para buscar segurança e estabilidade. No caso das 

operações das minas de urânio em países centrais, devido às incertezas relacionadas 

aos impactos ambientais e à saúde, são promovidos espaços para garantir a 

participação das comunidades locais nas decisões sobre a mineração.  

A experiência de mediação ambiental extrajudicial na Espanha apareceu como 

alternativa eficaz para a gestão do conflito socioambiental, proveniente de resíduos 

radioativos, numa perspectiva interdisciplinar de parcerias com universidades, pois 

promoveu o envolvimento das partes em conflito com base na estreita observação de 

ambos os lados31.  

           A criação de espaços para o diálogo e a participação social por meio de 

instâncias de discussão devem ser estrategicamente conduzidas por organizações 

que contem com a credibilidade popular31;32 , que, de alguma forma, confere 

confiabilidade ao processo, além de contribuir para a legitimação de políticas 

sustentáveis.  

           Os estudos de Callon e colaboradores33 demonstram que o envolvimento do 

público pode ser um instrumento importante para a construção de uma sociedade 

mais democrática. Através da participação, diferentes públicos podem ter voz na 

definição de prioridades e na tomada de decisões acerca de questões científico-

tecnológicas. Seus estudos vão ao encontro do conceito de "ciência cidadã" como 

uma forma de democratizar o conhecimento científico e tecnológico, envolvendo a 

participação ativa do público em diferentes etapas do processo científico, desde a 

definição de agendas de pesquisa até a coleta de dados e a avaliação de resultados.                   

           O que foi observado em comum nos estudos é que entre as implicações diretas 

relacionadas às discordâncias socioambientais quanto às indústrias nucleares estão 

as inquietações das comunidades que entendem que suas existências vêm sendo 

prejudicadas por deliberações políticas e institucionais.  

Como características dos estudos, verificou-se que há uma predominância em 

análise das experiências cotidianas nas proximidades físicas do perigo, na experiência 
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do risco em locais específicos, contudo, com potencial de expansão para outras áreas 

espaciais, deixando implícito que as reações de oposição do público nas situações de 

risco, podem ser reproduzidas em diferentes etapas do ciclo da produção da energia 

nuclear. 

Também os estudos apontam a preocupação com os impactos ambientais. 

Notou-se, de modo recorrente, possíveis problemas com resíduos radioativos gerados 

e sua forma adequada de descarte 16; 21 ; a remediação ambiental e o 

descomissionamento; e uma possível contaminação ambiental envolvendo a água, as 

plantas e os animais 20; 22 - 24.  Apesar desses estudos datarem há mais de 10 anos, 

sendo um realizado há 14 anos e o mais atual elaborado há 7 anos, não foram 

encontrados estudos recentes que esclarecessem a preocupação pública ou mesmo 

pesquisas de opiniões públicas voltadas ao desenvolvimento de ações dos efeitos da 

radiação na saúde; o monitoramento da radiação no entorno da mineração; a 

segurança do ar, do solo, indicando, assim, uma lacuna ainda existente. 

Além desses aspectos gerais encontrados, outros em contextos específicos, 

voltados aos sujeitos sociais e ao seu vínculo afetivo com a terra (território) 34;35 a 

expressão e a manifestação do pensamento por meio da luta e da defesa pelo lugar 

onde vivem e moram, estiveram presentes no contexto estudado28.  

Houve relatos de situações opostas26 nos quais populações próximas 

expressaram menos preocupação do que as pessoas mais distantes das minas. Isso 

deveu-se à familiaridade com a situação e a sua aceitação, tendo em vista os 

benefícios econômicos trazidos pelas indústrias.  

Ademais, descreveu-se comportamentos de ocultar sentimentos que 

permanecem subjacentes, ocasionados pela sensação de impotência e pela 

subordinação político-econômica. Ansiedades não expressas abertamente podem ter 

razões sociais, culturais, econômicas ou políticas, e a não oposição expressa foi 

entendida como resposta sociocultural nascida da impotência e da dependência 

política econômica26. 

Controvérsias foram descritas nas regiões de exploração do urânio no Brasil, 

pois, apesar dos movimentos das populações em busca de respostas aos riscos 

potenciais, notou-se, uma ausência de discussão sobre o processo de publicização 

da mineração, com poucos espaços de diálogos, tendo em vista o restrito debate 

acerca da produção de energia nuclear no Brasil, abrangendo quase que 
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exclusivamente os especialistas do setor e sugerindo a ausência de reflexão referente 

ao ciclo de produção da energia no país36.  

No Brasil, os antecedentes históricos de ausência de comunicação do setor 

com a sociedade se acentuaram devidos à forma secreta como o Programa Nuclear 

Brasileiro foi gerido em conformidade com o regime militar, simultaneamente ao 

programa civil oficial, o que ocasionou contestação da opinião pública acerca da 

energia nuclear no país37. 

Em relação aos riscos de radiação provenientes dos resíduos de baixo nível, a 

discussão se deu, sobretudo, em torno do conceito do que é “risco aceitável”. 

Diferentemente dos técnicos, que têm opinião de que os riscos são diminutos, a 

população está longe de concordar com tal perspectiva24. Para o público, esse 

conceito deve vir atrelado a questões não somente científicas, mas que também 

envolvam moralidade e ética.  

Atualmente, os regulamentos de proteção radiológica estão pautados no 

modelo linear sem limiar, assumindo que os riscos de causar câncer pela radiação 

são proporcionais à exposição para todas as doses e taxas de dose. Contudo, mesmo 

entre os cientistas, não existe consenso quanto a esse modelo 6;38.  

Assim, o público considerou que somente o conhecimento técnico não confere 

a chancela para que apenas ele se sobreponha às decisões, e que as políticas 

públicas nas sociedades democráticas devem ponderar riscos e benefícios dos 

empreendimentos tecnológicos, uma vez que devem ser pautados por princípios de 

justiça social. Afirmaram que a indústria nuclear não tem a prerrogativa de impor seus 

interesses, infringindo os direitos da população, e que o resíduo de baixo nível da 

energia nuclear precisa de regulamentação mais rigorosa24 .   

Na questão relacionada à percepção do risco do público acerca de um 

problema que envolve o conhecimento científico, deve-se compreender que as 

comunicações de riscos não podem se basear exclusivamente sobre a recepção do 

conhecimento em si. As questões de compreensão pública da ciência não se reduzem 

no entendimento das informações técnicas, mas, sobretudo, na base social que é 

construída a (des)confiança das instituições envolvidas. O conhecimento científico 

não é livre de contexto, mas antes, está imbrincado nas relações sociais, nas redes e 

identidades das quais ele procede 39.  
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Esta revisão reafirma que as discussões quanto aos impactos dos 

empreendimentos que envolvem a mineração do urânio, assim como as demais 

etapas do ciclo do nuclear, não podem se limitar às questões técnicas, necessitando 

de uma abordagem dentro de princípios éticos32 capazes de compreender os 

processos da relação do ser humano com o território, sua cultura, suas origens e sua 

identidade 32;34.   

Nesta perspectiva, o conhecimento produzido pelas ciências sociais contribui 

para elucidar as questões de origem sociopolíticas, culturais e institucionais, que 

impactam na percepção de risco que envolvem o ambiente, como também ajuda no 

entendimento das atitudes e comportamentos nos âmbitos individuais e coletivos 

decorrentes de tais conjunturas13.  

Percebe-se, por esta revisão, que ainda existe uma grande lacuna a ser 

preenchida, no que diz respeito às respostas que a sociedade necessita ter, no que 

tange ao risco potencial da exposição crônica à radiação, provinda de solos ricos de 

urânio, pois há incertezas ônticas/estocásticas e epistêmicas e devido a uma série de 

ambiguidades em torno dessa questão 6;40. 

De qualquer modo, o que a sociedade quer saber é se pode morar com 

segurança perto das indústrias de material radioativo; se existem riscos para a saúde, 

em especial, para as crianças e mulheres grávidas. Se o projeto de remediação 

ambiental impactará em sua vizinhança; ou se a poluição causada pelas indústrias 

pode afetar o meio ambiente e, em consequência, os alimentos cultivados nessas 

áreas, além da qualidade da água da região; e, sobretudo, conhecer o impacto na vida 

sociocultural da população potencialmente exposta41.  

Como limitação desta revisão, pode-se pensar na possibilidade da não 

captação da totalidade dos estudos objetos de análise, tendo em vista a complexidade 

da indexação de estudos nesse campo, como também as percepções de risco variam 

conforme a cultura nacional, de forma que outros trabalhos poderiam compor cenários 

distintos.  

Diante da variedade de cenários encontrados, observou-se que a questão da 

exposição de populações ao urânio não se circunscreve às proximidades das minas, 

transcendendo para além das áreas próximas à mineração. Com base nesta 

perspectiva, sugere-se a realização de mais estudos que possam investigar o impacto 

da mineração de urânio em populações mais amplas, como aquelas que, de alguma 

forma, são afetadas pela radiação, por estarem próximas aos locais de depósitos de 
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resíduos radioativos, e sociedade interessada em todas as fases e processos que 

envolvem o contexto da mineração do urânio, levando-se em conta a perspectiva 

social e holística que permeia a complexidade do tema. 

 

Conclusão 

 Na percepção do risco radioativo, as atitudes são majoritariamente negativas e 

expressas por meio da não aceitabilidade do risco. Os comportamentos estão 

associados a emoções como o medo, a impotência, a desconfiança e a preocupação, 

pelos efeitos da radiação, tanto no presente como no futuro.  

A compreensão de como as pessoas percebem o risco tem correlação não 

somente com o conhecimento, mas também com valores éticos, consequências para 

a saúde, cultura e modo de vida. Portanto, a percepção de risco sobre as minas de 

urânio é influenciada por fatores específicos de cada país/região, como a história, a 

legislação ambiental e de segurança, o acesso a informações e a conscientização 

pública.  

Fica evidenciada a necessidade de envolvimento do público nas decisões 

políticas sobre o processo da exploração, numa perspectiva interdisciplinar e 

horizontal, com a implicação de toda a sociedade.  

Por fim, embora haja vasta literatura acerca do tema, ainda persistem 

incertezas e a necessidade de respostas para a sociedade no que se refere ao risco 

potencial da exposição de populações próximas às minas de urânio. 
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5.2. ARTIGO 2 

 

Artigo submetido à Revista de Enfermagem da Universidade Estadual do Rio de Janeiro 

 

REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE SOBRE A 
PERCEPÇÃO DO RISCO DA MINERAÇÃO DE URÂNIO 

RESUMO  

Objetivo: Aprender os conteúdos representacionais de profissionais de saúde sobre a percepção de risco 
radioativo da mineração de urânio em Caetité-Bahia. Método: estudo qualitativo com base na Teoria das 
Representações Sociais a partir da abordagem processual de Denise Jodelet. Foi realizado nos serviços de saúde 
do município de Caetité, Bahia, com a participação de 20 profissionais de saúde. A produção de dados foi por 
meio de entrevistas semiestruturadas no período de abril a junho de 2023. Os conteúdos foram processados no 
software IRaMuTeQ (Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires), 0,7 
alpha2, sendo utilizada a Classificação Hierárquica Descendente e análise lexical. Resultados: Os achados 
revelam classes semânticas relacionadas com a percepção e a representação do risco radioativo articulando-se 
com classes complementares de elementos cognitivos, emocionais. Conclusão: Conclui-se que a assistência à 
população deve ser pautada nos aspectos cognitivos e os emocionais. 
Descritores: Percepção social; Risco; Representações sociais; Mineração; Urânio. 

SUMMARY 

Objective: Learn representational content from health professionals about the perception of radioactive risk 
from uranium mining in Caetité-Bahia. Method: qualitative study based on the Theory of Social Representations 
based on the procedural approach of Denise Jodelet. It was carried out in the health services of the municipality 
of Caetité, Bahia, with the participation of 20 health professionals. Data production was through semi-structured 
interviews from April to June 2023. The contents were processed in the software IRaMuTeQ (Interface de R pour 
les Analyzes Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires), 0.7 alpha2, using the Classification 
Hierarchical Descending and lexical analysis. Results: The findings reveal semantic classes related to the 
perception and representation of radioactive risk, articulating with complementary classes of cognitive and 
emotional elements. Conclusion: It is concluded that assistance to the population must be based on cognitive 
and emotional aspects. 

Descriptors: Social perception; Risk; Social representations; Mining; Uranium. 

 

INTRODUÇÃO   

          No Brasil, a única mina de produtos radioativos em atividade situa-se no município de Caetité, no sudoeste 

baiano, em operação desde o ano de 1998. Esta mina integra o Programa Nuclear Brasileiro e o urânio é utilizado 

para geração do combustível para as usinas Angra I e II. A Unidade de Concentrado de Urânio – URA/Caetité, é 

administrada pela Indústrias Nucleares do Brasil (INB), uma sociedade de economia mista, que opera o ciclo do 

combustível nuclear, sendo vinculada à Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) e ao Ministério da Ciência 

e Tecnologia 1 . 

Tal contexto é caracterizado por uma quantidade expressiva de trabalhos científicos que trazem um aspecto 
em comum, na medida em que apontam o município de Caetité como um território com potencial risco 
radioativo. É de conhecimento geral do público as controvérsias em torno do tema e as suas repercussões sociais, 
devido à grande publicização que foi dada ao assunto 2,3. 

Embora existam vários estudos do caso de Caetité, a partir de perspectivas relacionadas às questões 
econômicas, sociais, ambientais e suas repercussões na vida e na saúde da população 4-11, o contexto ainda não 
foi analisado sob uma perspectiva sociopsicológica e não se sabe o que os profissionais de saúde pensam a 
respeito dessa exploração. Existem estudos sobre a percepção de risco da população em geral 12,13, mas os 
profissionais de saúde ainda não foram ouvidos. 
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Desta forma, neste estudo, tomou-se os fundamentos da Teoria das Representações Sociais para a análise, 
articulando os elementos cognitivos, comportamentais e afetivos (emocionais), considerando a realidade 
socioambiental na qual inserem-se tais representações e que orientam a assistência à população.  

As representações sociais, construções sociais compartilhadas sobre o mundo, servem como base para a 
percepção de risco uma vez que as normas e crenças sociais presentes nas representações, influenciam a 
percepção dos riscos. Além disso, as representações sociais são moldadas por fatores culturais, que também 
influenciam a percepção de risco 14. 

Por sua vez, os elementos cognitivos, comportamentais e afetivos interferem nas representações sobre as 
quais elas têm que intervir, já que a disseminação e a discrepância das informações relativas ao objeto 
representado afetam os aspectos cognitivos, interferem nas condutas, opiniões e atitudes. Do mesmo modo, 
existem causas emocionais ou afetivas na elaboração representacional, sendo a comunicação usada para a 
exteriorização de sentimentos e emoções 15.  

As emoções influenciam os processos cognitivos que constituem as representações, enquanto os esquemas 
e categorias cognitivas moldam a forma como experimentamos e expressamos emoções. O comportamento, por 
sua vez, é guiado por representações sociais e serve como mecanismo para sua construção e mudança 14.  

A relevância desta pesquisa reside na contribuição de aprofundamento das discussões sobre o contexto, no 
sentido de favorecer a implantação de políticas públicas e dar visibilidade a esta população vulnerável.  

Os estudos referentes à percepção de risco radioativo na saúde têm sido pouco explorados, visto que não 
foram encontradas pesquisas que abordassem a perspectiva sociopsicológica, apesar de alguns estudos trazerem 
o papel crítico de pesquisadores e de moradores do entorno da mineração.  

A questão de pesquisa é: quais são as representações sociais de profissionais de saúde no município de 
Caetité sobre a percepção de risco radioativo da mineração do urânio e como estas representações interferem 
nas suas atitudes frente ao acompanhamento dos usuários nas unidades de saúde?  

Deste modo, o objetivo deste estudo foi aprender os conteúdos representacionais de profissionais de saúde 
sobre a percepção de risco radioativo da mineração de urânio em Caetité-Bahia.   

 

MÉTODOS 

 

          Trata-se de um estudo com abordagem qualitativa, tendo como sustentação a Teoria das Representações 
Sociais a partir da abordagem processual de Denise Jodelet, que permite compreender os significados dos riscos 
por pessoas posicionadas em contextos sociais específicos, emprestando a perspectiva sociopsicológica 16.  

Participaram do estudo 20 profissionais de saúde de 11 serviços de saúde do sistema público do município 
de Caetité, localizado na região sudoeste de estado da Bahia, Brasil, no período de abril a junho de 2023. A 
escolha das unidades deu-se de maneira intencional, em função da proximidade com a mineração ou que tivesse 
maior expectativa de desenvolvimento de ações, tendo em vista a possibilidade de atenderem pessoas 
provenientes das áreas de influência da empresa. 

 Adotou-se como critério de inclusão os profissionais de saúde vinculados a serviços do sistema público de 
saúde municipal. Os critérios de exclusão foram aqueles que se encontravam de férias, afastados do trabalho ou 
de suas funções.  

Com o auxílio de um roteiro constituído inicialmente de itens sociodemográficos foi feita a coleta de dados 
do contexto laboral (sexo, local de trabalho, categoria profissional, tempo de atuação no município). Um segundo 
bloco foi composto de questões acerca da experiência profissional, sendo assim realizada a entrevista 
semiestruturada, que foi gravada em gravador de voz com a concordância do colaborador.  

Na realização das entrevistas semiestruturadas seguiu-se as recomendações de Minayo, Assis e De Sousa 
17, a partir de um roteiro organizado em tópicos temáticos para direcionar a conversa com as seguintes perguntas 
motivadoras: como percebe o risco radioativo da exploração do urânio em Caetité? Quais as ações necessárias 
para melhorar o acompanhamento e assistência à saúde desta população? A intenção destas perguntas foi 
estimular o relato das vivências e comportamentos, opiniões e valores, sentimentos, conhecimentos, 
interpretações de informações e impressões que o entrevistado tinha a respeito do que estava sendo conversado 
e teve duração em média de 30 minutos. 

Os encontros foram individuais e deram-se em locais que oferecessem privacidade, sendo as entrevistas 
conduzidas num contexto semelhante ao de uma conversa informal. A partir da 16ª entrevista, já se observava 
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repetição nas respostas. No entanto, para assegurar que não haveria novas explanações, foram realizadas mais 
quatro entrevistas.  

Os dados gravados foram convertidos em documento Word, em sua versão 2011, por meio do software 
Transkriptor, reunidos em um único arquivo de texto, formando o corpus textual de análise monotemático 
codificado como Unicode (UTF- 8), cujo conteúdo foi processado pelo software IRaMuTeQ (Interface de R pour 
les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires), 0,7 alpha2.  

Os dados foram tratados por meio da Classificação Hierárquica Descendente (CHD) ou Método de Reinert. 
Desta forma, a partir do agrupamento de Segmentos de Texto (ST) e de acordo com a similaridade, tomou-se por 
base as formas reduzidas dos vocábulos. Seguiu-se o princípio da lematização em que se transforma as várias 
flexões de uma palavra em uma base comum 18. 

Dessa forma fez-se o cruzamento entre os ST com as formas reduzidas, realizando testes do x2, aplicando o 
método da CHD, reagrupando linhas, tendo como base a sua semelhança, criando classes compostas por palavras 
que são análogas entre si, expressas por meio de um dendrograma que retrata as relações entre as classes e os 
ST (guarda uma relação direta: quanto mais alto o valor, maior é a associação) 18.  

Neste caso o corpus analisado foi constituído de 20 unidades de textos, correspondentes ao total de 
entrevistas processadas pelo software em 24 segundos. 

As classes obtidas a partir do dendrograma foram nomeadas com base na análise dos seus conteúdos, 
valendo-se da leitura dos ST oriundos dos depoimentos, com a finalidade de descobrir os padrões que 
prevaleceram de construção de percepções e de representações dos riscos dos profissionais. Desta forma foram 
atribuídos sentidos ou dimensões com identificação dos aspectos cognitivos, emocionais e aspectos 
representacionais dos riscos. 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa. Antes de iniciar as entrevistas, todos 
os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE, e informados, portanto, dos 
possíveis riscos/benefícios; tiveram acesso aos documentos de autorização da coleta de dados pela gestão 
municipal. Com vistas à preservação do anonimato dos participantes, nos seus relatos foram identificados com 
a letra P, conforme a sequência das entrevistas (P1, P2....P20).  

  

RESULTADOS 

Dentre os 20 profissionais de saúde participantes do estudo, 11 foram enfermeiras (55%), três médicos 
(15%), dois dentistas (10%), dois fisioterapeutas (10%), uma psicóloga (5%) e um técnico de enfermagem (5%). 
Quanto ao sexo, quatro do sexo masculino (20%) e 16 (80%) do sexo feminino. Em relação à função de trabalho, 
seis (30%) estavam em cargos comissionados e tidos portanto, como representantes da gestão municipal, oito 
(40%) foram profissionais da Atenção Básica, dois (10%) da Vigilância sanitária e da Vigilância à Saúde do 
trabalhador e quatro (20%) foram da área hospitalar. Em relação ao tempo de trabalho no município, cinco (25%) 
trabalham há menos de dois anos, dois (10%) entre dois a cinco anos, seis (30%) entre cinco a dez anos e sete 
(35%) há mais de dez anos. 

A CHD pelo software IRaMuTeQ desmembrou o texto em 614 segmentos de texto, sendo que destes, 549 
segmentos classificados, resultando numa retenção de 89,41%. O corpus sob análise teve 2.911 formas distintas, 
com um total de 22.014 ocorrências, sendo que houve 1.864 lemas, com 1.716 formas ativas de palavras e 10 
formas suplementares. A CHD organizou o corpus textual em dois eixos e seis classes. 

Com base na leitura dos segmentos de texto e análise do seu conteúdo, nomeou-se os eixos e as classes. A 
primeira partição separou as classes 2 e 3 de um lado (Eixo 1) e ilustra a similaridade em termos dos conteúdos 
textuais, entre os aspectos das representações sociais dos impactos da mineração e na assistência à população. 
Do outro lado foram dispostas as classes (1, 4, 5 e 6) do Eixo 2, em que foi observada no primeiro nível da partição 
as representações sociais do risco radioativo, que, por sua vez, derivou a terceira e a quarta partição, apontando 
a sua relação com os aspectos relacionados à percepção do risco, os emocionais e, em maior porcentagem, os 
aspectos cognitivos dos profissionais. 

O presente estudo será circunscrito à descrição dos resultados e da discussão do Eixo 2 que versa acerca 
das representações sociais da percepção do risco radioativo dos profissionais de saúde, constituído da classe 1 
(aspectos cognitivos), classe 4 (aspectos emocionais), classe 5 (aspectos da percepção de risco) e classe 6 
(representações do risco radioativo). 
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Os dados do dendrograma referentes ao Eixo 2 foram detalhados na Figura 1, a qual elucida as relações 

entre as classes, mostrando certa hierarquia em sua formação a partir da sequência de partição e formação das 

classes. Esta conexão entre as classes sugere que as representações socias dos profissionais, em alguma medida, 

influenciam a percepção do risco radioativo da mineração do urânio, que por sua vez, está calcado nos aspectos 

emocionais e cognitivos. 

 

Figura 1: Classes das representações sociais da percepção do risco radioativo. 

 

 

Legenda: ST - Segmento de texto; f - frequência 

 

Aspectos relacionados à percepção e às representações sociais do risco radioativo  

A classe 5 (11,66 % dos ST) e 6 (21,86% dos ST), apesar de não serem as classes maiores, foram as mais 
expressivas acerca dos aspectos que caracterizam a percepção do risco e as representações dos riscos dos 
profissionais, respectivamente. Estas classes ilustram que a percepção de risco radioativo dos profissionais de 
saúde entrevistados é moldada por imagens e símbolos usadas para representar o risco. Estão relacionadas a 
locais, práticas e ao conhecimento da realidade.   

Nota-se pelos depoimentos que a percepção de risco à radiação dos profissionais está associada à exposição 
direta durante o processo de extração mineral, ou seja, os efeitos da radioatividade na saúde guardam relação 
com a distância dos locais afetados, conforme pode-se verificar nos relatos:  

“Tanto é que muitos deixaram de morar lá para vir morar aqui com medo de se contaminar. Teve uma 
família que falou que ia se mudar pra cá por conta disso.” (Prof. 02) (score 11,52). 

“Não tenho uma opinião formada. Não sei dizer se existe o risco. Eu acredito que exista. Por exemplo, lá 
tem aquela piscina, se aquilo vazar ali, a população mais próxima pode se afetar.” (Prof. 11) (score 299,08).   

        Os locais de maior proximidade com a mineração de áreas sabidamente contaminadas pelo urânio foram 
retratados como de maior risco, como aqueles onde são armazenados os resíduos provenientes da mineração, 
pela forma de armazenamento em piscinas de rejeitos radioativos, devido a possibilidade de acidentes por 
vazamentos de material que podem afetar o meio ambiente. 



98 
 

Os profissionais preferem não se arriscar em ficar por perto da mineração, deixando transparecer o receio 
do consumo de produtos provenientes da área e da aproximação do local, traduzindo o significado de perigo 
iminente.  

          Apontam como exemplo para justificar a existência de riscos, a adoção de estratégias de proteção utilizadas 
pela mineradora para minimizar os riscos para os trabalhadores da mina, demonstrada pela rigidez dos 
protocolos de segurança, pois, por meio da racionalidade, concluem que, se existe rigidez nos protocolos, é 
porque o risco existe. Também questionam a ausência de um processo de análise e avaliação por órgão 
independente. 

 “Se não existisse o risco não teriam tantos protocolos de segurança e aí como se monitora esses 
programas de segurança deveria ter um órgão à parte para fazer auditorias e não a própria INB que fala que está 
tudo ok.” (Prof. 05) (score 212,76) 

Por outro lado, alguns profissionais relatam que a presença da indústria no município não interfere nas suas 
escolhas e modo de vida. 

Chamam atenção alguns depoimentos de participantes ao relatarem que, após os anos de convivência com 
a mineração, observam a naturalização do risco, ou seja, o risco potencial à radiação decorrente da mineração 
passa a ser igualado aos riscos da radiação natural, condição geológica dos solos ricos em urânio. Assim, a fala 
dos episódios que aconteceram e que causaram a comoção social, remete ao tempo passado, “caiu no 
esquecimento, pouco se fala” (P 04) indicando que atualmente, o convívio diário com o risco foi incorporado aos 
hábitos e modo de vida, pelo fato de viver nesta região. Esses achados podem indicar comportamentos que 
mostram como as pessoas pensam e constroem ideias de afastamento do risco, por saberem que o 
enfrentamento da situação significaria a mobilização de uma série de condições pessoais, que poderia implicar 
em problemas maiores para ela.  

 Quanto à representação do risco radioativo, está simbolizada pelas águas dos poços artesianos com altos 
níveis de urânio, pois foram realizadas análises das águas e constatado um alto teor de urânio, tornando-se um 
possível risco consumi-las; pelos alimentos produzidos na região do entorno, pelo solo contaminado devido aos 
acidentes ocorridos.  

“Até porque contra fatos, não há argumentos. As provas dos poços artesianos daqui são provas concretas 
que a água dos lençóis freáticos está contaminada com o nível alto de urânio.” (Prof. 14) (score 161,65). 

   

Aspectos emocionais  

A classe 4 apresentou 14,39 % dos segmentos de textos do corpus analisado e apoiado nas leituras, foram 
identificadas emoções positivas e negativas que ocupam o imaginário dos profissionais acerca do contexto 
estudado. 

         A emoção que se destacou nas narrativas e que veio com sentido negativo foi o medo dos efeitos da 
radiação ionizante na saúde, frequentemente associado às incertezas, às dúvidas advindas da falta de controle 
sobre os eventos e situações envolvendo a mineração. Como consequência emergiu-se das falas a sensação de 
insegurança diante o contexto controverso, pois não se sabe se é possível viver com segurança perto das 
indústrias de material radioativo, ou mesmo, quais são efetivamente os riscos para a saúde, e não se sabe até 
que ponto o impacto da mineração implicará no cultivo dos alimentos e na qualidade da água da região.  

“Não tenho tanto medo de que isso seja uma exposição muito alta, mas sim moderada, por causa destas 
questões da exploração em si e como não sabemos os níveis de radiação a que nós estamos expostos, fica a 
dúvida.” (Prof. 16) (score 105,07). 

         Nesta perspectiva, os profissionais consideram o contexto da mineração do urânio em Caetité como 
“problemático” e, neste cenário complexo, estão presentes emoções que emergem subjacentes nos relatos, tal 
como uma certa apreensão ou mesmo intimidação de falar sobre o tema. O sentido subjacente às falas é que 
provavelmente, o envolvimento com o contexto, trará necessariamente à tona o cenário desigual de poder 
político e econômico. 

Percebe-se também nas falas as emoções positivas, provenientes da relação de vínculos afetivos entre os 
profissionais e a comunidade, por meio de sentimento de solidariedade, num misto de empatia e tristeza, ao 
perceberem os dilemas vividos pela população que teve que abandonar as terras onde nasceram, por medo dos 
riscos decorrentes do empreendimento na região. Ainda neste aspecto, percebeu-se o compromisso dos 
profissionais em dar respostas para a comunidade, quando procurados ou mesmo quando desenvolvem alguma 
ação na área.  
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        Contradizendo esta situação, os profissionais afirmam que uma parcela da população não tem medo de viver 
no local, pois consideram como natural o urânio da região e que nunca tiveram problemas. O fato de não se 
sentirem expostos não os motiva a agir.  

“Encontrávamos pessoas da localidade da região mesmo da contaminação que não tinham medo 
nenhum pois achavam que aquilo era natural, falavam que viveram a vida toda ali e que nunca tiveram 
problemas. Já tem mais de 20 anos depois desse período todo.” (Prof. 04) (score 80,35) 

 Aspectos cognitivos  

         A classe 1 foi a mais expressiva correspondendo a 23,32% da análise do corpus textual com 128 ST 
analisados, denotando que o imaginário sobre o risco radioativo dos profissionais está vinculado ao 
(des)conhecimento acerca de como agir mediante a situação, pois é um tema pouco debatido no campo da saúde 
pública. Ainda pairam muitas dúvidas sobre quais são os riscos, principalmente pelo desconhecimento dos níveis 
de radiação ionizante a que estão expostos. Consideram que são necessários estudos para nortear as ações.  

         Observou-se que as dúvidas advindas do contexto da mineração apontam para sentidos negativos 
mostrando que, em alguma medida, a falta de conhecimento está associada com a forma de comunicação da 
empresa mineradora e as informações dadas por ela. Apontam a necessidade de uma comunicação clara e 
confiável por parte da empresa, ao mesmo tempo em que afirmam a desinformação como aspecto dificultador 
para as ações destinadas ao acompanhamento da população, o que gera também a falta de motivação ou 
interesse de envolvimento com o contexto, diante do volume de problemas e tantos outros já existentes que 
enfrentam.  

         “As barreiras, os empecilhos que estão na prática do dia a dia, que impedem o desenvolvimento dessas 
ações específicas é a falta do conhecimento.” (prof. 08) 

“Gostaria que a indústria INB esclarecesse mais a população de uma forma mais leiga porque algumas vezes 
eu vi que era uma linguagem muito prolixa.” (Prof. 18) (score 120,60) 

         Também emergiram aspectos ligados aos interesses econômicos da indústria que sobressaem aos 
interesses de atendimento das necessidades de saúde da população, mostrando que as representações estão 
associadas com a confiança nas instituições responsáveis pela gestão desse risco. Assim, a falta de confiança e 
transparência na divulgação de informações criam representações sociais não favoráveis.  

Além disso, referem-se à formação de uma imagem negativa do município pelas pessoas de fora, devido às 
informações que são divulgadas na mídia sobre os possíveis riscos do urânio na região, de forma que a presença 
da mineração pode causar dificuldade de investimentos locais, desfavorecendo o desenvolvimento social e 
econômico, apesar dos empregos gerados.  

Os profissionais manifestam indignação tendo em vista a insipiência de políticas públicas nos três âmbitos 
de governo neste particular, já que a exploração do minério traz benefícios econômicos, mas também riscos para 
a saúde da coletividade. 

 

DISCUSSÃO 

         Nesta pesquisa, a análise da percepção do risco radioativo da mineração de urânio por profissionais de 
saúde no município de Caetité revelou quatro classes que sobressaíram aspectos cognitivos, emocionais, da 
percepção e das representações sociais do risco.  A compreensão destes aspectos é importante para saber como 
eles se correlacionam e entender quais os fatores que interferem na percepção do risco no contexto estudado, 
assim como as práticas delas decorrentes.   

Estudos realizados comprovam os achados desta pesquisa 12, 20-22, na medida em que estabelecem a relação 
entre as atitudes de populações que experenciam a vivência da proximidade cotidiana com tecnologias 
perigosas, tal como a mineração do urânio, com os aspectos emocionais (afetivos), cognitivos (conhecimentos) 
e representacionais na percepção dos riscos de populações. 

As atitudes dos profissionais quanto às suas práticas diárias com a população refletem os aspectos 
emocionais manifestos sobretudo pelo medo, conferindo à percepção do risco dimensões emocionais negativas, 
corroborando com as considerações na literatura que afirmam que as representações que envolvem o nuclear 
são altamente emotivas e trazem consigo símbolos de comprometimento ambiental 16.  

No que tange ao aspecto cognitivo, notou-se que a ausência de informações sobre os níveis de 
contaminação ambiental a que estão expostos, assim como os reais efeitos da mineração na vida das pessoas, é 
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um fator altamente limitante para a prática profissional. A ausência de uma política pública que apoie e trace 
diretrizes à ação é sentida como necessária. Conforme o Relatório do Programa Conjunto Europeu para a 
Integração da Proteção Radiológica, na maioria dos países do mundo há ausência de políticas de proteção contra 
radiação, sendo necessária a integração de cientistas com formuladores de políticas. E neste espaço deve-se 
inserir as ciências sociais em consonância com os conhecimentos específicos 23. 

Em conformidade, outros autores realizaram estudos com pessoas que vivem próximas de riscos 
ambientais, e apontaram contextos de enfrentamento de exposições únicas que complicam a saúde 24. Desta 
forma, comprova-se que, nos cenários de exposições potencialmente crônicas associadas à proximidade de 
perigos ambientais, os prestadores de cuidados de saúde precisam conhecer e compreender as condições que 
os habitantes estão expostos, com o propósito de monitorizar os sintomas de exposição, prover tratamento 
adequado das condições de saúde e contribuir na educação sobre a redução da exposição.  

Merece menção que os profissionais de saúde consideram responsabilidade da empresa a adoção de 
medidas de proteção à saúde da população. A inexistência ou a existência incipiente das políticas de saúde que 
atendam às necessidades deste contexto, favorece a desarticulação das ações, confusões e incertezas, 
restringindo-se a pequenas e isoladas ações. Assim, vê-se a discrepância entre políticas públicas e as suas 
implicações (esperadas ou não esperadas), sustentadas sob comando de interesses empresariais 25.   

A representação que emergiu nos relatos dos profissionais e que se tornou tangível no contexto da 
exploração do urânio, é que a radiação ionizante tem seu principal efeito na saúde humana, com a possibilidade 
do desenvolvimento do câncer. Esta representação parece já integrada ao cotidiano e com os quais estão 
familiarizados. 

Estas representações foram elaboradas certamente a partir de burburinhos no decorrer da atividade 
mineradora. Destaca-se estudo realizado pela FIOCRUZ e publicado no European Journal of Cancer, que 
pesquisou a associação entre o aumento de neoplasia e a mineração do urânio nos municípios de Caetité e Lagoa 
Real, por meio de estudo retrospectivo, com inquérito epidemiológico de 1995 a 2015, comprovando oito casos 
de leucemia. Os dados foram georreferenciados e estudados de acordo com a proximidade dos indivíduos com 
as fontes de exposição do urânio e anomalias existentes na região, sendo observado um aumento na incidência 
de leucemia e câncer de tireoide nessas populações 26.  

Nesta perspectiva, os profissionais consideram que a frequência com que atendem pessoas com câncer os 
fazem perceber, em uma certa maneira, o risco radioativo. Seria como uma percepção não pautada em estudos, 
mas oriunda da sua vivência profissional.   

Do mesmo modo, a falta de confiança na forma de comunicação da empresa, que consideram como 
“vagas”, “pouco claras” e “prolixa” traz o significado do risco. Deparar com a informação com características 
dúbias, impossibilita a reação devido à sensação de que falta algo, de incompletude, indeterminação e incerteza.  

Neste particular, um estudo das estratégias de comunicação pública praticada pela INB, aponta que a 
empresa que, usualmente opta por assumir linguagem estratégica simplista e rígida, revestida de qualquer tipo 
de questionamento e nos seus pronunciamentos, nega os riscos da mineração do urânio. Nesta direção, sintetiza 
que as práticas de comunicação da INB por meio dos seus canais, estão voltadas para o convencimento e 
persuasão da população quanto ao seu bom desempenho que, segundo ela, prezam pela segurança e a qualidade 
do seu trabalho. Por meio dessa forma de comunicação, pretende-se que os medos e incertezas sejam 
diminuídos, e em consequência, abafadas as polêmicas e qualquer tipo de mobilização social 8.  

 A comunicação de risco no campo do nuclear já há muito está sinalizada na literatura científica como fator 
determinante para a percepção do risco radioativo. Contudo, embora os estudos sobre o tema indiquem a 
importância do conhecimento científico e tecnológico para promover a redução dos riscos percebidos, ainda são 
insuficientes as pesquisas que debatem efetivamente a atribuição da educação na comunicação de riscos sobre 
o assunto, principalmente no Brasil 27.  

Constatou-se que a percepção de risco dos profissionais é representada por meio de dimensões simbólicas 
dos riscos com imagens negativas. A narrativa dominante é que a imagem do urânio simboliza perigo e riscos 
potenciais negativos, ancorados na ocorrência do câncer. O medo permeou todos os aspectos analisados. 

A extração de urânio pode trazer como consequência a contaminação de longo prazo do meio ambiente. 
Nesta perspectiva, monitoramentos são necessários para dar mais clareza na maneira de como é direcionada a 
exploração do urânio na região, principalmente no que diz respeito à saúde de moradores e trabalhadores, assim 
como da contaminação do ambiente e das águas. A comunidade tem de receber ferramentas e informações para 
participar de forma efetiva na preservação do ambiente e da sua saúde, por meio das suas próprias avaliações e 
verificações radiológicas 5,9.  
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Desta forma, as representações vão sendo formadas por meio das informações que são veiculadas pela 
mídia e pelas conversas informais, tornando-as do senso comum. Assim, as pessoas e grupos comentam e “longe 
de serem receptores passivos, pensam por si mesmos, produzem e comunicam incessantemente suas próprias 
e específicas representações e soluções às questões que eles mesmos colocam” 14.   

De tal modo, a característica não-familiar que motivou o contexto, foi a presença de algo ameaçador, que 
comprometeria profundamente o modo de vida e a saúde das comunidades circunvizinhas à mina.  Por este 
motivo, as representações sociais decorrentes da mineração do urânio, tornaram-se parte do cotidiano e objeto 
de uma convenção.  

Dessa forma, o contato direto com a realidade ao longo do tempo passou de uma relação secundária com 
o objeto, para uma relação primária. Nota-se a naturalização do risco manifesto, como já incorporado ao 
cotidiano. O contexto é composto por imagens e constantemente são acrescentadas novas ou modificadas as 
existentes, assim algumas são descartadas e outras começam a fazer parte do senso comum.  

Estudo na literatura demonstrou a reprodução da subjetividade do risco na medida em que mostra as 
diversas maneiras pelas quais as pessoas constroem o risco em relação aos diferentes contextos sociais, 
institucionais e espaciais de suas vidas cotidianas 21. Relata não somente a tendência de populações resistirem 
ao convívio com indústrias perigosas e que poluem o meio ambiente, mas também narra situações de populações 
que vivem em torno de instalações estabelecidas, que habituam em declarar menos preocupação do que as 
pessoas que vivem mais longe de tais empreendimentos.  

Assim, mesmo sobressaindo com menos frequência nestes contextos de potenciais riscos ambientais, 
busca-se explicação para este comportamento de aceitação local. Apontam para a familiaridade e conhecimento 
como motivo para aceitar a presença de instalações perigosas, em conjunto com uma leitura declaradamente 
econômica do risco, que vê a preocupação local silenciosa sobre riscos industriais vinculada ao interesse do 
custo-benefício. Existe também a intenção de disfarçar ansiedades que não são ditas claramente por uma 
multiplicidade de razões sociais, culturais, econômicas ou políticas 21.   

Diante da complexidade do tema, acredita-se que novos estudos merecem ser feitos para compreender 
com maior profundidade o fenômeno e suas derivações, tal como a percepções de risco e outras variáveis que 
influenciam o julgamento e as práticas de saúde. Estes estudos ajudariam os tomadores de decisão a aprimorar 
procedimentos decisórios que impliquem a participação da sociedade com diferentes perspectivas e 
contribuições originárias provindas do conhecimento gerado pelas ciências humanas, sociais e ambientais, com 
vistas ao entendimento dos contextos sociais, especialmente na configuração dos riscos socioambientais 28. 

As limitações deste estudo residem na possibilidade de que o método utilizado para calcular a similaridade 
semântica, talvez não tenha sido suficiente para extrair todos os termos relevantes e emergir vocábulos 
relacionados ao aspecto emocional e cognitivo dos entrevistados. A análise foi feita tendo como o foco o caso 
de Caetité, Bahia, Brasil, mas pode servir de parâmetros para outros contextos, contudo não necessariamente 
se encaixar em outras realidades.  

Existe uma grande lacuna a ser preenchida no que tange à implementação de políticas de saúde que envolva 
o acompanhamento de populações potencialmente expostas à mineração de materiais radioativos. Para tanto é 
necessária a contribuição teórica de outras áreas de conhecimento, como a sociologia e a psicologia, além 
daquelas diretamente relacionadas ao contexto, para a constituição de modelos de promoção da saúde mais 
ampla e holística envolvendo além dos profissionais, a população envolvida. 

  

CONCLUSÕES  

         Conclui-se por meio deste estudo que a assistência à população próxima a minas de urânio deve levar em 
consideração as representações contidas nos aspectos cognitivos e os emocionais. 

        Os conteúdos representacionais identificados estão ligados sobretudo pelo medo ainda não compreendido 
em todos os seus sentidos, refletindo no cotidiano das populações expostas à radioatividade na região. Ele se 
revela pelo receio ao consumo de alimentos contaminados, ao risco do câncer e a situações ainda desconhecidas 
diante das incertezas dos efeitos da radiação na saúde, sendo este um fator limitante para a prática profissional.  

        O estudo aponta a necessidade de criação de políticas voltadas à promoção da saúde por meio de ações de 
vigilância à saúde dos moradores e dos trabalhadores expostos. 
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5.3. Artigo 3 

Artigo a ser submetido à Revista Ambiente e Sociedade 

 

ESTRUTURA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DE PROFISSIONAIS DE 

SAÚDE SOBRE A MINERAÇÃO DO URÂNIO 

STRUCTURE OF SOCIAL REPRESENTATIONS OF HEALTH PROFESSIONALS 

ON URANIUM MINING 

ESTRUCTURA DE LAS REPRESENTACIONES SOCIALES DE LOS 

PROFESIONALES DE LA SALUD SOBRE LA MINERÍA DE URANIO 

RESUMO 

A exploração mineral do urânio vem acompanhada de problemas ambientais que 
afetam a população do seu entorno como também os trabalhadores da indústria 
mineradora, com consequente formação de imagens associadas aos riscos à saúde, 
finanças e existência. O objetivo deste estudo foi identificar e analisar a estrutura das 
representações sociais de profissionais de saúde sobre a exploração do urânio em 
Caetité, Bahia. Realizou-se um estudo qualitativo com base na abordagem estrutural 
da teoria das Representações Sociais com 58 profissionais de saúde, mediante 
aplicação da Técnica de Associação Livre de Palavras por meio do estímulo indutor 
“urânio”. Os dados coletados foram processados por software Ensemble de 
programmes Permettant I’ Analyse dês Evocations. Identificou-se  a estrutura 
representacional composta pelos prováveis elementos centrais “câncer, INB e 
radiação. Os conteúdos representacionais estão pautados nas dimensões: emocional, 
socioeconômica e ambiental. Existe dualidade de sentidos entre o positivo, devido ao 
desenvolvimento econômico, e o negativo, por possíveis riscos à saúde.  
.  
 
Palavras-chave: Profissionais de saúde; Psicologia social; Mineração; Urânio; 
Processo Saúde-Doença. 
 
 
SUMMARY 
Uranium mining is accompanied by environmental problems that affect the population 
in its surroundings as well as workers in the mining industry, with the consequent 
formation of images associated with risks to health, finances and existence. The 
objective of this study was to identify and analyze the structure of social 
representations of health professionals about uranium mining in Caetité, Bahia. A 
qualitative study was carried out based on the structural approach of the theory of 
Social Representations with 58 health professionals, through the application of the 
Free Word Association Technique through the inducing stimulus “uranium”. The 
collected data were processed by the software Ensemble de programmes Permettant 
I’ Analyse dês Evocations. The representational structure composed of the probable 
central elements “cancer, INB and radiation” was identified. The representational 
contents are based on the dimensions: emotional, socioeconomic and environmental. 
There is a duality of meanings between the positive due to economic development and 
the negative, due to possible health risks. 
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Keywords: Health professionals; Social Psychology; Mining; Uranium; Health-Disease 
Process. 

 

RESUMEN 

La exploración de minerales de uranio va acompañada de problemas ambientales que 

afectan a la población circundante así como a los trabajadores de la industria minera, 

con la consecuente formación de imágenes asociadas a riesgos para la salud, las 

finanzas y la existencia. El objetivo de este estudio fue identificar y analizar la 

estructura de las representaciones sociales de los profesionales de la salud sobre la 

exploración de uranio en Caetité, Bahía. Se realizó un estudio cualitativo basado en 

el enfoque estructural de la teoría de las Representaciones Sociales realizado con 58 

profesionales de la salud, utilizando la Técnica de Asociación de Palabras Libres 

utilizando el estímulo inductor “uranio”. Los datos recopilados fueron procesados por 

el software Ensemble deprograms Permettant I’Analyse des Evocations. Se identificó 

la estructura representacional compuesta por los probables elementos centrales 

“cáncer, BNI y radiación”. Los contenidos representacionales se basan en las 

dimensiones: emocional, socioeconómica y ambiental. Existe una dualidad de 

significados entre lo positivo por el desarrollo económico y lo negativo, por posibles 

riesgos para la salud. 

Palabras clave: Profesionales de la salud; Psicología Social; Minería; Uranio; Proceso 

Salud-Enfermedad. 

 

INTRODUÇÃO   

A exploração mineral do urânio faz parte do ciclo de produção do combustível 

nuclear, sendo o Canadá o país que lidera a produção deste minério dentre as dez 

maiores minas de urânio do mundo (Basov, 2022).  

No Brasil, existe em andamento o Projeto Santa Quitéria, no estado do Ceará 

com o objetivo de produzir fertilizantes fosfatados, fosfato bicálcico (usado na nutrição 

animal), e concentrado de urânio, que será utilizado para geração de energia elétrica 

nas usinas de Angra dos Reis (ABEN, 2022). 

Atualmente, a única mina ativa está localizada no sudoeste baiano, em Caetité, 

que retomou as suas atividades no ano de 2020, com promessas de retorno de 

empregos e incremento da economia local (INB, 2020). O início da exploração do 

minério datou em janeiro de 2000, sendo que passados dois anos após o início das 

suas atividades, a mineradora foi alvo de controvérsias devido a uma série de 

acidentes com trabalhadores e de vazamento de resíduos radioativos, com possíveis 
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impactos na vida da população do seu entorno, tendo em vista o potencial importante 

de contaminação ambiental (FIOCRUZ, [s.d.]).  

Esta exploração gerou ao longo dos anos muitas reações da população com 

ampla disseminação na sociedade em geral não somente, mas também motivados 

pelas representações sociais construídas historicamente em torno da energia nuclear 

(Glines, 2020).   

Conforme evidenciado por Ferraz et al., (2017) a exploração do minério vem 

acompanhado do dilema da população do entorno entre o ficar e o partir de suas 

terras. O imaginário se volta ao potencial que a exploração mineral uranífera tem de 

implicações à saúde, finanças e existência. 

Um dos riscos à saúde e ao ambiente é a poluição atmosférica e 

consequentemente, a liberação da poeira radioativa e do gás radônio, considerado 

como possível causa de câncer de pulmão e leucemia(Pontes et al., 2016). 

Por conseguinte, a exploração do urânio apresenta impactos sobre os aspectos 

socioeconômicos, ambientais e emocionais na vida e na saúde das populações que 

residem próximas à mineração(FIOCRUZ, [s.d.]);(Rocha, 2020);(Alves; Filho, 2023). 

Nesta perspectiva, a história da energia nuclear carrega uma imagem vívida 

pelo medo da radiação em tudo que a envolve, considerado por alguns como “fóbico 

e irracional”. Assim, o imaginário social dá significados associados a bomba e 

desastres com reatores nucleares. Atualmente, alguns estudiosos da área não apoiam 

estas imagens simbólicas negativas, pois consideram que impedem o 

desenvolvimento de políticas públicas que trazem usos benéficos da radiação(Glines, 

2020);(Lindberg, 2021).  

Evidências científicas demonstram condições estressantes com consequências 

psicológicas e sociais decorrentes do conflito socioambiental associados a indústrias 

nucleares em outras regiões. Existem muitas incertezas científicas e as discussões 

são conflitantes, considerando-se a visão dos especialistas e a do público em geral e, 

por consequência, tomam sentidos e significados diversos (Gil-Cerezo; Domínguez-

Vilches; González-Barrios, 2017); (Dornsife, 2006); (Malin; Petrzelka, 2010); (Turcanu 

et al., 2022).  

 Diante desta forte correlação com o surgimento de doenças e com o sofrimento 

das pessoas potencialmente expostas advindo dos impactos causados no modo de 

vida, considera-se importante conhecer como as representações sociais sobre o 
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urânio estão organizadas para os profissionais de saúde que vivem e trabalham perto 

da mineração.  

O pressuposto é que a estrutura das representações dos profissionais acerca 

da exploração do urânio contém elementos associados aos agravos no município, 

mas também pode haver novas construções simbólicas e novos elementos advindos 

da experiência de conviver com mineração, com transformações ao longo dos tempos. 

Subentende-se que conhecer quais os significados dados por estas pessoas 

por trabalhar e viver nestes locais permite avistar os sentidos dados ao conhecimento 

social que pode orientar as práticas de cuidado dos problemas de saúde.  

Dessa forma, a compreensão e o conhecimento das representações sociais 

que conduzem essas práticas e ações são considerados necessários. Neste ambiente 

que o profissional atua, é preciso transpor a dimensão teórico-prática para a dimensão 

dos valores e significados que levem em conta as necessidades da população como 

alistadas nas suas representações do processo saúde-doença (Oliveira, 2014). Tais 

informações podem auxiliar na formulação de políticas públicas e desenvolvimento de 

ações voltadas a estas populações expostas a potenciais riscos ambientais.  

As políticas de saúde que envolvem exposições ambientais devem levar em 

conta o histórico de saúde ambiental para entender as exposições das pessoas, 

monitorar os sintomas de exposição e contribuir para ações de educação sobre a 

redução exposição dos sujeitos (Zierold; Sears, 2015). Dessa forma, os sentidos 

atribuídos ao contexto fornecem informações das condições de saúde úteis não 

apenas ao aspecto técnico, mas também ao psicossocial e, nesse âmbito, as 

representações sociais, ao formatarem padrões de conhecimento, dinamizam a 

consciência e induzem à ação (Taborda; Rangel, 2016). 

Para tanto, há de se considerar que o processo de trabalho na saúde coletiva 

deve ter uma abordagem interdisciplinar que envolve em conjunto com outras áreas, 

evidenciando a sua face social e psicossocial necessárias para a construção da 

prática com outras disciplinas. Esta abordagem envolve valores e percepções de 

diferentes atores sociais sobre a saúde e acolhe outros saberes além daqueles 

considerados científicos, tais como os empíricos, míticos, simbólicos que fazem aflorar 

o diálogo sobre o objeto, portanto, uma abordagem complexa (Oliveira, 2014). 

Assim sendo, este estudo pode contribuir no aprofundamento das discussões 

sobre o contexto social e trazer subsídios para a reflexão e aprimoramento nas 
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decisões que envolvem o acompanhamento da população a partir da compreensão 

das necessidades de saúde representadas.  

Contextos envolvendo o ciclo de produção da energia nuclear e situações 

relacionadas com materiais radioativos já foram abordadas enquanto objeto de 

representação social (Ferreira, 2017);(Chaves,1998);(Ferreira; Lima, 2017); (Ayllón et 

al., 2022) e (Ayllón, 2017), contudo não foram encontrados na literatura científica 

estudos na área do nuclear que se ocuparam em conhecer as representações de 

profissionais e saúde e como estas representações são estruturadas. 

Nesse estudo, serão abordados elementos que compõem a estrutura das 

representações sociais dos profissionais de saúde no contexto da exploração mineral 

do urânio, cujo objetivo foi identificar e analisar a estrutura das representações sociais 

de profissionais de saúde sobre a exploração do urânio em Caetité, Bahia.  

 

MÉTODOS 

Trata-se de estudo descritivo, exploratório, de abordagem qualitativa, 

fundamentado na abordagem estrutural da Teoria das Representações Sociais (RS) 

proposta por Jean-Claude Abric, que considerou que as RS são constituídas de um 

sistema interno duplo, estruturadas em um núcleo central e um núcleo periférico com 

características próprias que se complementam (Abric, 2001a). 

O estudo foi realizado no período abril a junho de 2023, com 58 profissionais 

de saúde de 13 categorias distintas, vinculados a 11 serviços de saúde que fazem 

parte do sistema público do município de Caetité, localizado na região sudoeste do 

estado da Bahia.  

Os critérios de inclusão foram profissionais de saúde que atuam nas unidades 

públicas de saúde do município de Caetité. Os critérios de exclusão foram aqueles 

profissionais que se encontravam de férias, afastados do trabalho ou de suas funções.  

A coleta de dados foi realizada com o auxílio de um questionário de 

caracterização dos participantes e um formulário de evocações livre. O instrumento 

de caraterização dos sujeitos foi composto de questões sobre a identificação, local e 

tempo de trabalho no município, função que ocupa e categoria profissional. O 

formulário de evocações livres foi utilizado pela pesquisadora para o registro das 

evocações, com vistas a investigar a estrutura da representação social, valendo-se de 

entrevista face a face, individualmente.  
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Antes da aplicação da evocação livre, a pesquisadora ilustrou, por meio de 

exemplo, como se processa a técnica para a familiarização do procedimento de 

aplicação e adequação das respostas. 

A evocação livre se deu por meio da aplicação da Técnica de Aplicação Livre 

de Palavras (TALP), que consistiu em solicitar aos participantes que evocassem cinco 

palavras ou expressões no período de tempo de um minuto após a pergunta indutora: 

o que vem em sua mente quando eu falo a palavra “urânio”? Após a evocação, fez-se 

a segunda pergunta: destas palavras ou expressões que você mencionou, qual você 

acha que melhor representa a palavra “urânio”? Justifique a resposta.  

Esta técnica permite a detecção e expressão dos elementos que compõem os 

significados latentes dos conteúdos evocados por meio de um estímulo gerador 

(Nóbrega; Coutinho, 2011). É considerada por Abric  (2001b) como capaz de reduzir 

a dificuldade dos limites de expressão por seu caráter espontâneo e menos 

controlado, permitindo emergir elementos subentendidos ou encobertos que seriam 

censurados ou disfarçados nas respostas dadas pelos entrevistados.  

Salienta-se que os formulários foram preenchidos pela pesquisadora que 

controlou o tempo das respostas para evitar reflexões mais apuradas que poderiam 

interferir nos resultados da pesquisa.  

Na análise dos dados sociodemográficos, utilizou-se o cálculo de frequência 

relativa, expressa em porcentagem. Já as palavras evocadas foram analisadas e 

agrupadas em um dicionário, atendendo ao critério de similaridade semântica ou de 

nexo de sentido comum ou ainda por relação de semelhanças conforme recomendado 

por (Nóbrega; Coutinho, 2011), convertidas em Microsoft Word formando o corpus que 

foi processado utilizando-se o software Ensemble de programmes Permettant I’ 

Analyse dês Evocations (EVOC) versão 2005. O EVOC possibilita a disposição dos 

elementos da representação, com a construção do quadro de quatro casas ou análise 

prototípica, a partir da organização dos termos evocados em função da frequência e 

ordem de evocação (Sá, 1996). 

Os depoimentos das entrevistas com as justificativas dos participantes quanto 

à escolha da palavra evocada que mais representava o “urânio” foram gravados e 

transcritos, sendo os conteúdos textuais processados no Word e analisados por meio 

da adaptação da Análise de Conteúdo de Bardin (Bardin, 2016). A partir da análise, 

destes conteúdos foram retirados fragmentos de textos que tiveram como objetivo 

contextualizar o significado das evocações e ajudar nas deduções realizadas pela 
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análise prototípica, revelando as circunstâncias nas quais as evocações se deram, o 

que permitiu estabelecer a relação entre os elementos presentes na estrutura 

representacional e a conjuntura vivida pelo participante. 

A interpretação dos quadrantes da análise prototípica se dá considerando que, 

no quadrante superior esquerdo, surgem as palavras mais frequentemente evocadas 

e com menor ordem de evocação (Sá, 1996), apontando se tratar da zona do núcleo 

central. No segundo quadrante (superior direito) onde está localizada a primeira 

periferia ou sistema periférico intermediário, constam palavras que apresentaram alta 

frequência, mas que não foram prontamente evocadas. No terceiro quadrante (inferior 

esquerdo), considerou-se como zona de contraste, por conter elementos que foram 

prontamente evocados, porém com frequência abaixo da média. As palavras desses 

dois quadrantes reforçam o núcleo central. Por fim, a segunda periferia no quarto 

quadrante (inferior direito) ou sistema periférico distante indica os elementos com 

menor frequência e maior ordem de evocação, podendo designar representações em 

fase de elaboração de uma futura e nova construção do núcleo central (Wachelke; 

Wolter, 2011);(Sá, 1996); (Saraiva; Vieira; Coutinho, 2011). 

A presente pesquisa teve a aprovação do Comitê de Ética, sob o Parecer Nº 

5.812.036 e CAAE 65594522.1.0000.0055. Seguiu-se todos os procedimentos 

requeridos em pesquisas com seres humanos, dentre eles, o consentimento dos 

profissionais por escrito no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Para 

preservar o anonimato dos participantes, atribuiu-se as letras P (participante) e a 

ordem das entrevistas (P 01, P02...P58). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O conjunto de profissionais de saúde participantes desta pesquisa estão 

apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1:Caracterização dos sujeitos participantes, Caetité/Bahia, 2023. 

Variáveis Sexo  (n) (%) 

Masc 
n         % 

Fem. 
n          % 

Sexo 07   12,06 51     87,93 58 100,00 

Tempo de 
trabalho 

< 2 anos 02   15,38 11     84,61 13 24,41 

2 a 5 anos 01     9,09 10     90,90 11 18,96 
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5 a 10 anos 01    14,28 06     85,71 07 12,07 

> 10 anos 03   11, 11 24     88,88 27 46,55 

Unidade de 
saúde/serviço 

USF  04    17,39 19     48,71 23 39,65 

CAE III - 06     100,0 06 10,34 

SAD - 04     100,0 04 6,90 

Laboratório 
Municipal 

- 04     100,0 04 6,90 

UNACON/ 
Hospital 
Senhora 
Santana 

01    25,0 03     75,0  04 6,90 

Casa da 
gestante 

- 03     100,0 03 5,17 

CEREST - 04     100,0 04 6,90 

Vigilância 
Sanitária e 
Ambiental/ 
Vigilância 
Epidemiológica/ 
APS /Gestão 

01     20,0 04       80,0 05 8,62 

Regional Saúde 01     20,0 04       80,0 05 8,62 

Categoria 
profissional 

Nutricionista - 02    100,0  02 3,45 

ACS 02     14,28 12    85,71 14 24,14 

Técnico 
enfermagem 

02      20,0 08      80,0 10 17,24 

Enfermeiro - 16     100,0 16 27,59 

Biomédico - 02     100,0 02 3,45 

Técnico análises 
clínicas 

- 01     100,0  01 1,72 

Farmacêutico - 01    100,0 01 1,72 

Assistente social - 01     100,0 01 1,72 

Dentista 01     100,0 - 01 1,72 

Fisioterapeuta - 02    100,0 02 3,45 

Médico 01     33,33 02    66,66 03 5,17 

Psicólogo - 01    100,0  01 1,72 

Serviços gerais - 04     100,0 04 6,90 

Fonte: elaborada pela autora por meio dos formulários de entrevistas realizadas com 
os profissionais de saúde. 

 O envolvimento de várias categorias permitiu uma multiplicidade de olhares que 

confluem para a complementariedade de opiniões e de diferentes perspectivas sobre 

o mesmo objeto, uma vez que a dimensão multiprofissional na organização das ações 

de atenção à saúde pode concorrer com a perspectiva do cuidado dado por cada 

categoria (Da Silva et al., 2021) e possibilita a maior diversificação de elementos das 

representações sociais. A maior participação de profissionais de saúde da Atenção 

Primária implica numa aproximação com a comunidade exposta aos impactos da 
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mineração, uma vez que os seus princípios estão pautados pela adscrição da 

clientela, vínculo da população com a equipe e longitudinalidade do 

acompanhamento.  

 O tempo de trabalho no município contribui para a aumento do conhecimento 

e da noção do território em que operam, por conta do convívio contínuo com a 

população, o que permite apreender e experimentar o cotidiano das pessoas que ali 

residem. Desta forma, por meio da vivência, pode-se conhecer o modo de vida, a 

cultura, os costumes das comunidades, suas especificidades, compreender as 

necessidades de saúde das pessoas e suas dificuldades para enfrentar as situações 

de vulnerabilidade social e sanitária. A inserção do profissional no contexto de vida da 

comunidade favorece práticas de cuidado focadas nas necessidades reais de vida e 

saúde do usuário (Alvarenga; Sousa, 2022). 

Com relação aos dados tratados no EVOC, sem casos omissos, processou-se 

um total de 290 evocações, sendo que cada palavra evocada foi registrada com sua 

frequência acima ou abaixo de 10 e a partir de uma frequência média de evocações 

de 2,50. A média geral das classificações foi 3,00. O número total de palavras 

diferentes foi 118. A frequência mínima estimada para que as palavras fossem 

incluídas nos quadrantes foi de 5. Palavras com ordem média de evocação inferiores 

a 2,50 foram classificadas como tendo baixa ordem de evocação. O Quadro 1 mostra 

a síntese dos dados processados pelo EVOC. 

Quadro 1: Quadro de quatro casas no software EVOC 2005, termo indutor “urânio”, 

Caetité. Ba, Brasil, 2023. 

 Rang. < 2,50                Rang. > 2,50 

Palavra 

evocada 

Freq. OME Palavra 

evocada 

Freq. OME 

 

Frequência 

>=10  

Câncer 25 2,280 Contaminação 14 3,071 

INB 10 2,100 Doença 10 2,500 

Radiação 12 2,000 Riqueza 10 2,800 

 

 

 

Frequência 

<=10 

Energia 

Medo  

Perigo 

Radioatividade 

09 

09 

07 

09 

2,333 

2,333 

2,286 

2,222 

Dinheiro 07 4,429 

Doenças 08 3,750 

Emprego 07 3,429 

Exploração 05 4,000 

Risco 06 3,167 
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Saúde 06 3,500 

Trabalho 05 3,800 

Fonte: elaborado pelos autores. (n=58 participantes; frequência mínima 05; frequência 
média 10; Rang médio 2,50).  

 

Com base nos elementos contidos nos quadrantes da análise prototípica e por 

meio da leitura e da interpretação do corpus textual, escolheu-se fragmentos de textos 

para retratar o contexto.  Desta forma, estabeleceu-se dimensões de significados que 

revelam a estrutura interna da representação, a saber: dimensão emocional, 

dimensão socioeconômica e dimensão ambiental, bem como sentidos que variam 

entre o positivo e o negativo. 

No primeiro quadrante (superior esquerdo), estão registradas as palavras que 

têm frequência maior que a média e com baixa ordem de evocação (câncer, INB, 

radiação). Desta forma, indica-se que 25 profissionais proferiram a palavra câncer em 

torno de 2,28 lugares, numa fila média de cinco palavras evocadas. Já a palavra 

radiação obteve uma frequência menor que a palavra câncer, contudo, obteve menor 

ordem média de evocação. A palavra INB, apesar de ter tido uma frequência menor 

neste quadrante, obteve uma ordem média de evocação menor que a palavra câncer, 

o que justifica a sua importância e presença neste quadrante.   

Os elementos do núcleo central expressam o princípio organizador que as 

evocações têm entre si (Moscovici, 2013), garantido a coerência de sentidos recíproca 

relevantes no contexto social de estudo. Ele determina os princípios básicos em volta 

dos quais se fundam as representações (Parreira et al., 2018).  

Neste quadrante, estão aqueles vocábulos que possivelmente compõem o 

núcleo central da representação social do urânio desenvolvida e construída pelos 

profissionais de saúde de Caetité.   

Dimensão emocional 

A dimensão emocional foi a que se destacou, presente tanto no núcleo central 

como no sistema periférico. Com base nos fragmentos de textos obtidos por meio dos 

relatos, pode-se inferir que, na dimensão emocional, transpareceu o aspecto negativo 

movido pela possibilidade de adoecimento, pelo medo do perigo da radiação, pelas 

dúvidas e incertezas do risco à saúde. Estes sentimentos e emoções geraram atitudes 

questionadoras suscitadas pelas incertezas provindas da relação causal entre a 

radiação e o câncer no contexto estudado.    
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A dimensão emocional é notada por meio do termo câncer próximo ao termo 

“radiação”, o que evidencia o processo avaliativo do profissional em relação ao 

adoecimento, explicitando uma provável relação causal da doença e dando a estes 

dois elementos o significado negativo. 

“Porque a gente vê muitos casos de câncer. E Caetité tem um índice grande 

de câncer [...]. E a gente sabe que a radiação em si, causa o câncer! [...]” (P 19). 

O elemento câncer vem como um agravo que tem incidência considerável no 

município e que traz importante impacto individual e social, por ser visto em alguns 

casos como significado de dor, sofrimento e morte (DE MOURA; SHIMIZU, 2017). 

Algumas doenças se inserem no imaginário coletivo dos indivíduos, em razão de suas 

vivências e circunstâncias, podem realizar interpretações, com base em expedientes 

coletivos (Câmara et al., 2012).  

Estas representações acerca da radiação provinda da mineração do urânio 

podem estar construídas em associação ao conceito implícito contido no modelo 

vigente adotado pela ciência, que trata-se do modelo linear sem limiar (LNT), o qual 

admite que a exposição à radiação em qualquer nível é passível de ocasionar câncer 

(Glines, 2020) como também pelas evidências históricas dos efeitos da radiação 

ionizante e a frequência de câncer e outros efeitos adversos (Kumar; Abbas; Aster, 

2016). 

Outro relato associa o elemento câncer ao elemento INB, empresa que realiza 

a exploração do minério, também trazendo a dimensão emocional com o sentimento 

de perda pela morte, decorrente do câncer, e sentimento de dúvida, que retrata 

suspeita e incerteza, com sentido negativo: 

“Na nossa realidade, penso no câncer. [...] A gente recebe muito relato de 

pacientes, principalmente aqui da região, que perderam parentes pra essa doença. A 

gente fica na dúvida se teriam morrido se não tivesse a INB aqui. [...].  Se sim ou se 

não, mas a gente acaba tendo um sentimento de sim dentro da gente, né?” (P 14). 

O elemento INB guarda coerência com os demais centrais e com todos os 

elementos periféricos no cenário da exploração do urânio em Caetité, 

contextualizando e dando-lhes sentido, tendo em vista a perspectiva histórica da 

indústria e a sua ligação com os acontecimentos no município, indicando a simbologia 

ou significado comum aos membros da comunidade.   
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Dimensão socioeconômica 

Nos dois quadrantes (superior e inferior) à direita no quadro das quatro casas, 

estão situadas a primeira e segunda periferia, respectivamente, compondo o sistema 

periférico. Nelas, estão os elementos periféricos da estrutura representacional.  Os 

termos da primeira periferia tiveram uma alta frequência (> =10) e ordem média de 

evocação igual ou maior a 2,50, e neste estudo, as palavras contaminação, doença e 

riqueza se constituem como os elementos periféricos mais relevantes.  

O sistema periférico é encarregado pela atualização dos elementos da 

representação e consegue explicar a conjuntura de como se dá a representação. Está 

muito associado às características individuais e ao contexto no qual os indivíduos 

vivem, permitindo uma integração de experiências diárias (Abric, 2001b); (Parreira et 

al., 2018). 

A dimensão socioeconômica foi identificada como parte dos elementos do 

sistema periférico, configurando o sentido positivo da representação e reporta para os 

determinantes sociais do processo saúde doença. Sabe-se que o estado de saúde de 

um indivíduo é determinado por vários aspectos, tais como seus recursos financeiros, 

abarcando também o psicológico, seus dilemas familiares, contexto de vida, entre 

outros (FIOCRUZ, 2020).  

 Estudo do impacto do desenvolvimento econômico da mineração em Caetité 

feito por (Rocha, 2023) afirma que houve contribuição da atividade mineral para o 

crescimento e desenvolvimento econômico local. Todavia, ressalta que a chegada 

destes empreendimentos está voltada apenas ao atendimento dos interesses do 

capital e não para benefícios da população. O desenvolvimento traz consigo tanto os 

efeitos multiplicadores quanto os induzidos na medida que propicia o crescimento de 

outros setores. Contudo, ressalta que a mineração local, nos dias atuais, não alcançou 

retornos satisfatórios em comparação com as consequências negativas da atividade 

mineral. 

Conforme (Abric, 2001a), o sujeito, ao evocar as situações propostas, não 

alude à realidade, como se imagina o pesquisador, mas a realidade representada, ou 

seja, aquela estruturada e transformada de acordo com a sua realidade. Dessa forma, 

os comportamentos não são ditados pelas características objetivas do contexto vivido, 

mas sim pela representação elaborada. Ou seja, a relação do sujeito com o objeto, o 

que ele representa na situação vivida, é que dá o significado. Exemplificando, os 

elementos câncer, emprego ou dinheiro podem representar, neste contexto, o nível 
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de implicação do indivíduo, a sua motivação com o objeto, que de alguma medida 

pode movimentar suas disposições e capacidade de compreensão e de percepção.   

Na primeira periferia, o elemento riqueza (OME 2,800) é relacionado com o 

incremento de recursos financeiros na economia provenientes do recolhimento de 

impostos, aponta para a dimensão socioeconômica, com sentido dúbio entre o positivo 

e o negativo. Os sentidos ambíguos, de desenvolvimento econômico como positivo e 

de exploração das riquezas sem, contudo, trazer benefícios para a população local, 

motivaram a evocação destes elementos: 

“O urânio é positivo, por que traz recursos não só a nível municipal, nacional 

e mundial.” (P01) 

“Porque a riqueza é extraída daqui, porém pouca riqueza fica aqui, né?” (P14) 

“É por ser um mineral de alto valor, né? [...] E sofremos as consequências da 

exploração.” (P06) 

A segunda periferia, neste estudo, foi composta pelos elementos dinheiro, 

doenças, emprego, exploração, risco, saúde e trabalho, que são aqueles associados 

às experiências cotidianas e contextos vividos pelos profissionais, sendo mais 

instáveis às mudanças, (Parreira et al., 2018). Estes elementos foram os que 

obtiveram menor frequência e alta ordem de evocação.  

“Urânio é um minério radioativo, gera doenças, mas gera campo de trabalho, 

dinheiro, empregos e avanço.” (P27) 

“Faço associação com doenças também associação com orientação.” (P08) 

“Ele trouxe muito benefício para a ciência, mas em relação a extração, ele traz 

um prejuízo enorme naquele ambiente, é um risco enorme pra a saúde das pessoas 

que estão ali trabalhando. Depois de um conceito formado na mente da gente, é difícil 

de mudar aquela história. Eu aprendi que ele é prejudicial, que ele é perigoso, [...]” 

(P36)  

Estes depoimentos mostram o dilema enfrentado pelos profissionais ao 

refletirem sobre o custo-benefício da mineração na vida dos trabalhadores e da 

população, tendo em vista seus impactos na vida e no meio ambiente. 

Percebe-se a dualidade de sentidos entre o positivo e o negativo, com a 

presença da flexibilidade ao contexto real, referindo-se aos avanços da tecnologia que 

envolvem o nuclear trazidos pela ciência. Estes elementos apontam para as 

dimensões emocional (conectando-se ao perigo), a dimensão socioeconômica 

(emprego, renda) e dimensão ambiental (risco à saúde).  
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Dimensão ambiental 

A dimensão ambiental é reconhecida na medida em que pessoas que vivem 

próximas de potenciais riscos ambientais se defrontam com exposições inusitadas 

que atingem à saúde. Neste caso, exposições potencialmente crônicas relacionadas 

à vida perto de perigos ambientais precisam ser levadas em conta para que se possa 

fornecer assistência apropriada com base nas condições de vida e saúde (Zierold; 

Sears, 2015). 

A estrutura representacional estudada é composta por elementos que fazem 

parte do cotidiano dos profissionais entrevistados, o que permite visualizar qual o 

contexto socioambiental que determina o processo saúde doença no qual estão 

inseridos. Assim, observa-se o caráter social e a existência de uma construção 

simbólica deste grupo com interação com outros grupos, o que resulta na construção 

das representações e suas implicações para as suas práticas que envolvem uma 

construção interdisciplinar (Oliveira, 2000).   

Neste sentido, as dimensões identificadas compõem a representação estudada 

e constituem um conjunto organizado de crenças, de opiniões e de informações 

relacionadas ao objeto e definida de alguma forma pelo próprio sujeito, influenciado 

pelo sistema social e de concepções que está rodeado, assim como também pelos 

vínculos que o ligam ao sistema social (Abric, 2001a). 

  O elemento contaminação foi o de maior frequência (freq. =14), porém o mais 

prontamente evocado foi o elemento doença, com OME = 2,500. O elemento riqueza 

teve uma frequência igual ao elemento doença, entretanto teve uma menor OME que 

o elemento contaminação. 

O elemento contaminação retrata a dimensão ambiental da representação, pois 

vem associado a veiculação da radiação no meio ambiente, que afeta a água e os 

alimentos. Este elemento inter-relaciona-se ao elemento doença com a associação ao 

adoecimento ou morte por câncer, retratando a dimensão emocional. Conectam-se 

com as circunstâncias em que se produzem, remetendo ao lugar, ao tempo, à 

comunicação, da mesma forma, tomando o sentido negativo: 

“... E já houve relatos de contaminação de água, alimentos e pessoas que 

trabalhavam na época lá, desenvolveram câncer, faleceram, pessoas jovens, 

aparentemente saudáveis em momentos que estavam trabalhando lá na empresa. [...] 

(P19) .... Teria que avaliar se realmente houve uma contaminação, se essa 

contaminação realmente causou alguma doença” (P19). 
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“Apesar de gerar aí a contaminação, a gente sabe que fica meio que obscuro 

porque são informações que muitas vezes não são repassadas[...]. Já teve várias 

denúncias, [...].” (P13) 

Nesta perspectiva, os elementos contaminação e doença remetem ao conteúdo 

simbólico das representações sociais do processo saúde-doença, pois podem conter 

os fundamentos das práticas e atitudes dos seus sujeitos, bem como as relações que 

eles se situam na conjuntura vivida (Câmara et al., 2012). 

Assim sendo, com base na dimensão ambiental (contaminação, riscos e 

saúde), torna-se imperativo se pensar em práticas com abordagens ampliadas de 

saúde com seus determinantes sociais e contextuais (Câmara et al., 2012). 

No quadrante inferior esquerdo, estão indicadas as palavras que constituem a 

zona de contraste (energia, medo, perigo e radioatividade) que tiveram baixa 

frequência (<=10), porém foram destacadas pelos profissionais (baixa OME 2,50), 

tendo o potencial de reforçar as noções presentes no núcleo central ou na primeira 

periferia. 

Dentre os elementos mais frequentes, o elemento radioatividade obteve uma 

menor OME (2,222). Já o elemento perigo, apesar de ter tido uma menor frequência, 

foi o segundo mais prontamente evocado. Ocorreu um empate entre os elementos 

energia e medo com valores idênticos tanto na frequência quanto na ordem média de 

evocação. Os elementos medo e perigo se inclinam para a dimensão emocional com 

característica negativas de preocupação e falta de informação sobre os riscos à 

saúde:  

“Eu pude identificar tanto um pavor da população com o total desconhecimento 

e também de preocupação. Mas a grande maioria tinha muito medo, né? Ainda tem, 

né? [...], (P04) 

“... As pessoas ficaram com muito medo de consumir alimentos e água.  Eu 

lembro que aqui em Caetité, os caminhoneiros passaram de máscara na BR com 

medo.” (P04) 

“Penso no perigo por ser um material radioativo e trazer muitos malefícios para 

a saúde. [...]. Um pouquinho já pode causar um malefício gigante, né?” (P 43). 

Os termos medo, perigo e radioatividade refletem as imagens muito poderosas 

e negativas do contexto da energia nuclear que também existem em muitas partes do 

mundo e coadunam com o estudo de Ayllón et al., (2022) sobre as representações da 

tecnologia nuclear. Estas imagens estão conectadas à guerra, ao câncer e à 
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percepção de que a radiação representa uma ameaça para as gerações futuras, assim 

como também são ligadas a eventos nucleares de grande dimensão e grande 

potencial letal. Este imaginário pode ser usado para dar sentido ao ambiente que a 

circundem (Lindberg, 2021). O que mostra que, mesmo em contextos distintos, as 

representações em torno do nuclear carregam em si as simbologias negativas.   

O elemento radioatividade tem sentido neutro, pois é atribuído como uma 

característica intrínseca ao urânio.  

“Penso em radiação porque é um minério radioativo. [...] Se é usado pra fins de 

radioatividade, pela propriedade que tem. Eu acho que é o que diferencia ele de outro 

material, né?” (P 10) 

E, por fim, o elemento energia reforça a ambiguidade de sentidos atribuídos ao 

urânio entre o positivo (geração de energia) e negativo (gerar contaminação 

ambiental). Neste elemento estão contidas as três dimensões simbólicas do campo 

representacional do urânio: dimensão emocional, ambiental e socioeconômica: 

“Porque é uma fonte de energia, né? Apesar de gerar aí a contaminação.” 

(P13) 

Confirma-se, por meio dos relatos e palavras evocadas dos participantes, que 

a estrutura das representações dos profissionais acerca da exploração do urânio além 

de conter elementos associadas a agravos, há também construções simbólicas 

advindas da vivência com a mineração e mostra a necessidades de práticas de saúde 

que levem em conta o contexto socioambiental em que estão inseridos e que vão ao 

encontro das necessidades de saúde representadas.  

 

CONCLUSÕES 

 Este estudo identificou que os conteúdos da estrutura das representações dos 

profissionais de saúde acerca da mineração do urânio em Caetité trazem as 

dimensões vinculadas aos aspectos emocionais, socioeconômicos e ambientais. 

 A dimensão emocional se destacou estando presente nas quatro casas, 

revelando o quanto a representação social do urânio se associa ao surgimento de 

doenças e ao medo da radiação.  

Observou-se que o conjunto dos elementos do imaginário dos profissionais de 

saúde é expressivo no âmbito assistencial à saúde, tendo em vista a multiplicidade de 

aspectos a serem considerados no processo saúde doença, que interferem no 
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contexto da população assistida, tanto no individual como no coletivo. Deste modo, o 

atendimento da população deve acontecer por meio de uma abordagem 

multidisciplinar e intersetorial.  

As constatações feitas neste estudo podem ser úteis para reflexões de outras 

realidades e contribuir na formulação de políticas de saúde voltadas a populações 

expostas a riscos ambientais crônicos.  
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CAPÍTULO 6 CONSIDERAÇÕES   

 

A presente pesquisa proporcionou um entendimento detalhado das representações 

sociais que os profissionais de saúde de Caetité/Bahia possuem sobre a percepção do risco 

radioativo. Através da análise, foi possível compreender os diversos aspectos que influenciam 

a formação dessas representações, bem como identificar os elementos que as estruturam. 

Adicionalmente, a pesquisa permitiu mapear na literatura científica as atitudes e 

comportamentos adotados por populações residentes em áreas próximas a minas de urânio em 

outras regiões do mundo, em decorrência da percepção de risco. 

Para o alcance destes resultados, elegeu-se como métodos a revisão de escopo da 

literatura, entrevistas semiestruturadas e a aplicação da TALP com profissionais de saúde do 

município. 

A revisão de escopo foi feita em bases de dados abrangentes, com extração e 

organização das informações relevantes dos estudos selecionados de forma sistemática, 

fornecendo uma visão ampla e atualizada do conhecimento existente sobre a percepção de risco 

de população residente próxima a minas de urânio. 

  Nas entrevistas semiestruturadas deste estudo, coletou-se as opiniões e os pontos de 

vista dos profissionais de saúde sobre o risco decorrente da mineração do urânio. Eles 

expressaram vivências, sentimentos e conhecimentos, os quais foram gravados e transcritos, 

formando um corpus textual. Isso permitiu a análise de conteúdo das falas, propiciando também 

a formação de classes semânticas sobre aspectos emocionais, cognitivos e representacionais 

elaborados acerca da percepção do risco 

Para a análise das representações, utilizou-se o referencial teórico fundamentado nas 

ideias de Moscovici, Denise Jodelet e Abric, o que oportunizou a utilização dos conceitos sobre 

ancoragem e objetivação, fundamentais na teoria. Tais conceitos foram empregados para a 

explicitação do processo de formação das representações sociais e, consequentemente, para a 

percepção do risco pelos participantes. 

A aplicação da TALP proporcionou a emergência da primeira evocação decorrente do 

imaginário dos participantes, bem como as justificativas desses pensamentos, resultando em 

um conjunto de expressões que foram analisadas em seus significados. Essa análise revelou a 

organização e estrutura dos elementos representacionais e seus significados simbólicos. 

O primeiro manuscrito, elaborado em atenção ao primeiro objetivo específico, teve 

como deduções que a percepção de risco da população em relação à proximidade da mineração 

de urânio se baseia, em grande parte, em atitudes negativas fundamentadas em aspectos 
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emocionais. Os comportamentos resultantes estão relacionados à preocupação com os efeitos 

da radiação na saúde, às controvérsias devido às incertezas e aos fatores específicos de cada 

região, como história, legislação ambiental e de segurança, acesso à informação e 

conscientização pública.  

Outra inferência importante verificada no segundo artigo é que a assistência à população 

próxima a minas de urânio deve levar em consideração as representações contidas nos aspectos 

cognitivos e os emocionais.  

 No terceiro artigo, outro resultado do estudo foi os conteúdos da estrutura das 

representações dos profissionais de saúde acerca da mineração do urânio em Caetité. As 

discussões dos resultados mostram elementos com dimensões vinculadas além dos aspectos 

emocionais, também os socioeconômicos e os ambientais. As análises mostraram que esses 

elementos se relacionam com o processo saúde-doença, indicando que o histórico de saúde 

ambiental deve fazer parte do histórico de saúde de cada usuário, para que os profissionais de 

saúde possam fornecer um acompanhamento adequado. 

 Dentro de uma perspectiva geral, a pesquisa evidenciou a necessidade de 

implementação de políticas de saúde que envolvam o acompanhamento das populações 

potencialmente expostas à mineração de produtos radioativos com a contribuição de outras 

áreas do conhecimento. Além disso, constatou-se a necessidade de envolvimento do público 

nas decisões políticas sobre o processo da exploração, numa perspectiva horizontal, com a 

implicação de toda a sociedade.  

Por conseguinte, mostra-se necessário que a comunidade tenha acesso a informações 

suficientes para participar de forma efetiva da preservação do ambiente e dos cuidados com sua 

própria saúde por meio de avaliações e verificações radiológicas.  

A investigação acerca das representações sociais dos profissionais de saúde sobre a 

percepção do risco radioativo propiciou o conhecimento dos aspectos subjetivos do imaginário 

socialmente elaborado por estes sujeitos, comprovando que tais aspectos impactam nas suas 

atitudes.  

Por esta razão, este estudo recomenda que as representações sociais sejam levadas em 

conta nas políticas e ações de promoção da saúde das populações que vivem próximas a 

atividades de exploração mineral de materiais radioativos. Aceitar a relação entre a 

representação social e o cuidado em saúde implica compreender que os comportamentos e 

atitudes não são determinados pelas características objetivas do contexto vivido, mas sim pelas 

representações elaboradas. Nesse sentido, esta é uma das contribuições que o presente estudo 

traz para a discussão das abordagens ampliadas de saúde, integrando pesquisas e políticas de 
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forma transdisciplinar, estimulando a participação do cidadão, da ciência e das partes 

interessadas em pesquisa. 

Outra contribuição desta pesquisa é que ela ajuda a preencher a lacuna do conhecimento 

sobre a percepção de risco no contexto da mineração de urânio, uma vez que as produções 

científicas sobre o tema estão muito direcionadas para as outras etapas do ciclo nuclear. O 

presente projeto também representa o primeiro estudo a dar voz aos profissionais de saúde no 

âmbito do contexto da mineração de urânio no Brasil. Os estudos de percepção de risco 

identificados nesta área estão voltados para as opiniões da população em geral e para os 

movimentos sociais.  

Dessa forma, ao trazer para o debate as consequências dos impactos da mineração de 

urânio para a saúde humana sob a ótica dos profissionais de saúde, este estudo mostra a 

necessidade de trabalhos futuros voltados para elaboração de estratégias que aumentem a 

capacidade de gerir doenças de origem ambiental tal qual a do tema estudado.  

Algumas limitações deste estudo quanto à composição da amostra podem ser pontuadas. 

Apesar do esforço de entrevistar uma ampla variedade de categorias profissionais de saúde, os 

membros que participaram podem não ser representativos de todo o conjunto de profissionais 

de saúde do município de Caetité. Talvez existam profissionais com mais conhecimentos sobre 

os riscos de exposição crônica da radiação ionizante na saúde humana do que aqueles 

entrevistados. Uma segunda limitação é que este estudo não fez distinção  das respostas entre 

diferentes categorias profissionais de saúde, portanto, não se teve como objetivo comparar quais 

participantes percebem como maior ou menor os riscos ambientais decorrentes da mineração. 

Assim, acredita-se serem necessárias pesquisas adicionais que superem tais limitações, tal como 

a percepção de risco e sua relação com outras variáveis que interferem nas concepções e nas 

práticas de saúde. 

 A análise sobre as ações do cuidado aos usuários na APS e Atenção Secundária à Saúde 

não foi foco da pesquisa, mas  a tese também proporcionou a avaliação da conjuntura estudada, 

valendo o registro de algumas reflexões a partir do que foi observado nas falas das entrevistas 

assim como também na vivência da pesquisadora, que serão mencionadas como recomendações 

para futuras ações:  

• Desenvolvimento de projetos de pesquisa em parcerias com universidades, com vistas 

à  realização de estudos prospectivos de acompanhamento da população, tais como: 

estratégias epidemiológicas para estabelecer o nexo causal entre a exposição à radiação 

ionizante por conta da operação da mina e problemas de saúde, análise de dados 

específicos como informações demográficas, histórico médico, detalhes do tratamento 
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e medidas de resultados, uma vez que os efeitos da exposição decorrentes da mineração 

do urânio podem se dar a longo prazo. Com base nas dimensões ambiental e 

socioeconômica, torna-se relevante e apropriado que as ações sejam baseadas nas 

condições de vida e saúde;  

• Implantação da vigilância popular do câncer por meio de um processo participativo que 

permita fortalecer o controle social sobre as políticas e ações relacionadas à prevenção, 

diagnóstico e tratamento da doença. Esta vigilância se baseia no mapeamento dos 

problemas relacionados ao câncer na comunidade, com a participação dos próprios 

moradores, identificando os principais desafios e necessidades; a vigilância popular 

possibilita a efetiva participação da população nas práticas de saúde, desde o 

planejamento, gerenciamento, no controle e avaliação da resposta popular e social das 

práticas de saúde no território, operando em um processo de transformação sócio-

histórica, com vistas ao atendimento das necessidades da comunidade que devem ser 

respondidas em conjunto com as gestões governamentais, de forma intersetorial 

(Pignati, W. A. et al., 2022).  

• Implementação de vigilância da exposição ocupacional e da vigilância da exposição 

ambiental à radioatividade, com serviços constituídos de profissionais qualificados, 

formados e capacitados com equipamentos de avaliação do risco radioativo, com acesso 

a laboratórios isentos para medição da radioatividade tanto atmosférica, das águas, 

quanto em relação a possibilidade da existência da radioatividade em regiões do 

município, realizando o mapeamento radioativo do que se passa na região. 

• Mecanismos efetivos de controle social se fazem necessários para discutir o processo 

de comunicação da empresa com a população. Construção de alternativas para que, 

mesmo as pessoas que queiram conviver com esse risco, que elas tenham o direito de 

tomar as suas decisões e que elas sejam baseadas em situações de segurança. Sendo 

assim, é necessário o esclarecimento das controvérsias relativas às contaminações em 

Caetité. Também permitir o acesso aos dados de monitoramento ambiental, expor e 

discutir os resultados dos monitoramentos realizados utilizando uma comunicação mais 

acessível; informar a metodologia utilizada para fazer esse monitoramento ambiental e 

disponibilizar os dados relacionados à saúde ocupacional.  

• Desenvolvimento de pesquisas de percepção de risco com os profissionais de saúde do 

município de Lagoa Real, que é limítrofe de Caetité, uma vez que a URA também 

impacta esta região por meio da dispersão de poluentes pela atmosfera.  
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• Realização de estudos que busquem caracterizar os profissionais terceirizados pela 

mineradora, conhecer-lhes o perfil visto que compõem o universo grande de 

trabalhadores da região.  

• Implementação de programas de monitoramento da saúde dos moradores do entorno da 

mineração não somente voltados para os efeitos da radiação ionizante, mas também por 

ele ser considerado um metal pesado. Acompanhar os níveis de contaminação e os 

efeitos na saúde da população é essencial para proteger a saúde pública e o meio 

ambiente. Dessa forma, poderia se identificar quais as populações em risco, investigar 

casos de exposição, avaliar a efetividade de medidas de controle e contribuir para 

pesquisas científicas.  

• Implantação/implementação de programas de monitoramento/vigilância voltados à 

saúde dos trabalhadores do empreendimento de mineração e beneficiamento de urânio 

nas políticas de saúde a saúde do trabalhador a serem construídas.  

 

A partir dos resultados contidos nos três manuscritos, pode-se trazer como perspectivas ou 

desdobramentos desta tese: 

• Promoção de parcerias ou criar grupos de pesquisa para discussão conjunta da 

temática com os profissionais da área da saúde;  

• Criação de protocolo para grupos de educação e saúde e consultas de enfermagem;  

• Construir projetos de pesquisa e submetê-los a agências de fomento a partir desses 

resultados.  
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CAPÍTULO 7 CONCLUSÕES  

 

Atendendo aos objetivos desta tese,  considera-se que  foram analisadas as 

representações sociais dos  profissionais de saúde sobre a percepção do risco radioativo em 

Caetité/Bahia. Para o cumprimento deste propósito, primeiramente foi realizado um estudo para 

conhecer como se dá a percepção de risco de populações da mineração de urânio em outras 

partes do mundo e como as populações reagem a tais empreendimentos.  

Em seguida, num segundo momento, compreendeu-se quais os aspectos das 

representações sociais de profissionais de saúde sobre a percepção do risco radioativo da 

mineração de urânio em Caetité-Bahia para depois, no terceiro artigo, identificar e analisar os 

conteúdos e a estrutura das representações sociais dos participantes.  

O estudo proporcionou o preenchimento da lacuna na literatura científica acerca  da 

percepção de risco, atitudes e comportamentos provenientes da etapa inicial do ciclo de 

produção da energia nuclear, até então pouco estudada se comparada a outras etapas. Além 

disso, constatou-se que, para a assistência à população próxima a minas de urânio, deve-se levar 

em consideração as representações contidas nos aspectos cognitivos e os emocionais. Por fim, 

desvendou-se o conteúdo das representações ao identificar nelas as dimensões emocionais, os 

socioeconômicos e ambientais. 

No geral, a pesquisa evidenciou a necessidade de implementação de políticas de saúde 

que envolvam o acompanhamento das populações potencialmente expostas à mineração de 

produtos radioativos com a contribuição de outras áreas do conhecimento. Por fim, ela também 

propiciou o conhecimento dos aspectos subjetivos do imaginário socialmente elaborado pelos 

profissionais de saúde, comprovando que tais aspectos impactam nas suas atitudes.  
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APÊNDICE A 

 

UNIVERSIDADE DO SUDOESTE DA BAHIA – UESB  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM E SAÚDE – PPGES  

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 

DATA: ____/_____/____ 

CÓDIGO DE VERIFICAÇÃO DO (A) ENTREVISTADO (A): _______________ 

NOME:____________________________________________________________  

UNIDADE DE SAÚDE:_______________________________________________  

CATEGORIA PROFISSIONAL:________________________________________  

TEMPO DE ATUAÇÃO NO MUNICÍPIO:________________________________  

E-MAIL: _____________________________ CELULAR:____________________  

 

 

Roteiro das entrevistas semiestruturadas com os profissionais de saúde 

 

Perguntas motivadoras Itens norteadores para a pesquisadora 

Me conte sobre o seu trabalho no município 

de Caetité  

Quando começou a trabalhar  

Setor que trabalha  

A função que exerce 

Fale como você percebe o risco radioativo 

na exploração do urânio em Caetité  

 

Me relate, quais as ações necessárias para 

melhorar o acompanhamento e assistência à 

saúde desta população  

Nas ações de promoção e proteção da saúde 

nas ações assistenciais à saúde. Nas ações 

educativas à população 
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APÊNDICE B 

 

UNIVERSIDADE DO SUDOESTE DA BAHIA – UESB  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM E SAÚDE – PPGES  

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

DATA: ____/_____/____ 

CÓDIGO DE VERIFICAÇÃO DO (A) ENTREVISTADO (A): ____________________ 

NOME:__________________________________________________________  

UNIDADE DE SAÚDE:_______________________________________________  

CATEGORIA PROFISSIONAL:__________________________________________  

TEMPO DE ATUAÇÃO NO MUNICÍPIO:__________________________________  

E-MAIL: _____________________________ CELULAR:____________________  

 

 

Roteiro para aplicação da Técnica de Associação Livre de Palavras (TALP)  

 

Se eu lhe digo a palavra “URÂNIO” o que lhe vem à mente? 

Diga as primeiras cinco palavras que você se lembra ao você ouvir a palavra urânio: 

1:________________ 

2:________________ 

3:________________ 

4:________________ 

5:________________ 

 

Dessas cinco palavras (repetir em voz alta as palavras evocas), qual delas você acha que 

melhor representa a palavra “urânio”?  

_________________________________________________________________________ 

 

Por que você escolheu tal palavra? 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



144 
 

 

APÊNDICE D 
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ANEXO 2 

 

 


